Super  canhão  para  bombardear  a 
Inglaterra 

C.inh.io  lU*  lf>ni:o  alc.lnn'  in\t.)l.>tJo  pcloi  brt  uiti  Irem  c  dc^ 

lin.ido  .1  b<;rnb.i(dc.ir.  dit  cusi.i  (r.incc^a  Im^l.ilvrra 


Edtfícia\  de  um  bairro  ata^t.ido.  da  arca  dc  Berlim,  jtingidcv  por  bom 
bat  explosivas  britânicas. 


O  marechal  du  Ar  A  W  Bivhi.p  "Üílly*  *.  i|uc  lo»  »»n»  Jos  mjior».'s 
“.i^rs  d.i  ultima  jijuerra  »'  r  licttniur  dr  numerosas  condecoracoev  por 
aios  dl  hiaviira  vimIqu.  i  m  Lonctrrs  os  .ivrajons  da  Real  forca  Atrc.i 
du  C..n/<d.i  da  qual  r  n  atu  il  rnmar.danti.  Bishop.  que  vemov  cm  pj 
levtr  i  com  o  chi  Ir  d.i  esquadrilha  da  inacao  de  l^urrra  canadensr.  Mc 
N.ib  durantr  a  GrarsJe  Guirru  destruiu  70  .sviocs  permanicos 


Abeba  sob  bombardeio 


^ypiovacados  por  bombardeios  da  aviacau  inglesa  fm  Addis 
1^’  Abeba,  capita^  Jo  govirou  ilabano  n.i  Etiopu. 


Foto  das  concentra<;ôes  alemãs  de 
invasão  ! 


TCs  vidas  itr  muitos ~dcs~.ivt.;dnrcr  brilanifOt  Tgmdct '  1  dof* 

avioiv  dtiianlc  ciimb.ifiS  com  os  adversários  vubre  o  mar.  lem  sido  sal¬ 
vas  »;rac  is  a  um  novo  ir.vi  nfo  Em  vii  dos  p.*rai|uodas  utihxados  i'm 
ferra  os  iviadorts  usam  um  salvavidas  de  borriiba  insubmersível  inçs- 
rno  .|ui  vej.i  .itirado  de  i{fandc  altura  n.A  ai:uas  A  s;r.ivura  mostra  um 
flaeranle  celhidu  nums  drmonstr.KSo  do  novo  aparate  bchcn  riMlitada 
com  o  melhor  resultado  . 


Atingida  a  Camara  dos  Comuns 


A  qr.svui.i  mostra  as  cuncentraciM  s  alom.is  cm  Dunk  .rque,  prOvidencia 
picp  w.ttiria  Ja  inunctada  Hiltliriei:  contii  r  tnqlalirra  Esia  loto  to* 
fir.idi  fir  um  dos  ivioe-  >  momentos  an;rs  dt  iniciado  o  bom- 

bjrdetr  britameu  M*hr»  Dunkerqu'  Dc  acordo  com  a  Icgersda  aprovadi 
peta  crnsur.s  inclrsa.  os  dais  s^rand.s  arm.ssi  ns  as  docas,  as  estradas  c 
a  tcriovia  dc  Ounk^tqur  loi.ioi  ii\siiuiilos  pil  s  onJi.s  de  aviòcs  da  RAF 
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NOITE 


Numero  avulso  /4-00  rs 


ANDRI  CARRAZZONI 
-  CYPRIANO  LACi 


Dliols(-lier«N*l«l  - 
DIf«lof-r»dílcr-clitl«i 


C  t  r  e  n  t  c  t  -  OCTAVIO  LIMA 
Numtro  Avulioi  $300 


Diretor-pretldentc 


Redâção  e  oficinas;, PRAÇA  IMAUÁ,  7  —  TELEFONES:  Mes, a  de  ligações  internas:  23-1910.—  Informações:  23-1556.  —  Carioca- repórter 


•  4*r» 


MarlnlHÍ.rOJ.,,1^,^ 

noi  viji/qjtílo  yj 


(lo  pirncóo  .d( 


A%p<.«ci9  dai. 
Coiiiplio,  (’tii 


ÈktttMAnis  ^ 

nttt  (inija^^sr 


•1  «-MAt 

^«AAOLinai 


AU/rRAUA 


^  UUI»'*'* 


A  Fran«i  diU  exportava  anual-  Sua  popilaflo  total  lobt  a  maU 
mente  cerea  de  I.ÍBO.OOO  tonela-  de  11  mllkdea  da  habitantea,  oa 
daa  de  arroi.  i  o  terealro  ou  quar-  malorla  badiaiai,  aendo  «amenlv 
tn  doa  paltiti  prodotorei  de  cacau,  de  um  mllhio  o  numero  doa  que 


A  eua  exportaqlo  dnaa  produto  ee  converteram  ao  criitlaniamo. 
para  oi  Katadoe  Unidoe,  no  ano  A  arca  total  d  da  71)1.101  quilo- 
paieado.  atingiu  a  perto  da  aela  a  metrni  quidradoi.  O  principal  por- 
malo  milhSci  do  dolareai  Também  lui  tambem  baaa  naval  franceea,  d 
prodnx  hulha,  ilneo,  eitanho  a  Balgon,  cidade  confortável,  com 
DUtroa  fflincrala.  Bua  balança  co-  liabitoa  parlilenaci.  Calcula-ia  que 
marcial  da  vendaa  atingiu  ultima-  o  canilal  francla  Invortldo  na  in- 
mente  a  mala  de  100  mtlhdaa  de  do-Cnlna  loba  a  mala  da  ISO  ml- 
dolarai.  Ihdea  da  dolarea. 


TEMPESTADE 

é 

DA  GUERRA  SOBRE  O  ORIENTE 


UM 

PROBUiMA  PS 
TRATIÍCICO  SP 
DEPARA  AO  M- 
PAO  -  AS  BA¬ 
SES  INGLESAS 
E  NORTE-AME¬ 
RICANAS  OUE 
DOMINAM  0  IN¬ 
DICO  E  0  PA- 
CIEICO 


NBITI  mapa  figuram  palace, 
poaaaaaBN,  eolonlaa,  ar- 
qulpallgua  a  baaaa  milita- 
rea  cuioa  daatinaa  a  Inta- 
reaiM  aatlo  lígadea  ao  qua  ficar 
apurado  da  ctlia  que  perdura  e 
coda  vea  mala  aa  agrava  no  Orien¬ 
ta.  Oa  obaervadoraa  Internaclonala 
notam  que,  por  motivo  da  aua  In¬ 
cluído  na  política  do  XIxo,  o  Ja- 
plo  porl  em  maior  evidencia  aa 
auaa  tendenclaa  da  predomínio  na 
Aala.  Nlo  d  dificll  notar  qua  a  In¬ 
glaterra  a  oa  Batadoa  Unldoa  aio 
oa  dola  maioria  Intcreiaadoa  no 
ciao.  ,  Al  darrotu  militarei  da ' 
França  a  da  Holanda  deixaram  a 
Indo-Chlna  franciia  e  ii  Indlaa 
Orlantali  holandeiaa  como  “terrai 
dr  ninguém**,  lobre  aa  quali  pou- 
aam  oa  olhni  do  Japlo.  Aa  Indlaa 
holandeiaa  alo  la  eolonlaa  mala 
ricai  do  mundo,  grandci  produto- 
raa  di  natrolio.  Hong-Kong,  a  ha- 
aa  naval  Ingleaa  na  China,  aa  a  al- 
tuaçlo  le  agravar,  virá  a  aofrer. 
Maa  onda  a  erlia  moatrou  Indlcloa 
mala  gravti  foi  na  Indo-Chlna 
franceia,  qua  oa  Japonaaci  Invadi- 
rum  em  parla  para  um  ataqua  1 
China  pelo  aul,  o  qua  deu  motivo 
a  airloa  eonflltoa. 

Por  Mong-Kong  recebiam  oa  chl- 
naavi  raenraoa  Ingleaei  contra  o 
liivaaor  Japonla.  A  Blrmanta,  poi- 
aaiiBo  brltanlei,  vai  ter  oa  aeua 
ciimlnhoi  reabertua  aoa  chlneaei, 
que  acabam  da  conaagulr  um  auba- 
tanclal  empreatimo  norte-amcrlci- 
no.  Al  llhaa  Flllplnai,  onda  o» 
norta-amarlcanoa  poiiuem  baaaa 
navali  e  aareia,  ocupam  o  centro 
nevrálgico  daqualu  raglOca  aque- 
cldai  paio  aopro  ameaçador  da 
guerra. 

O  granda  eatelo  da  Influencia 
euroi^la  no  Orlania  d  a  forte  baia 
naval  Ingleaa  da  Bingapura,  que 
bontrola  c  policia  u  eomunieaçdea 
vitala  do  Indico  C  do  Pacifico,  da- 
aempenhando  a  funçlu  da  guarda 
avançada  e  chava  eatrategica  da 
mala  alta  Importancla  naquela 
parte  do  mundo,  Boh  a  aua  prota- 


aai,  puiacaa<Tei  a  dominloa  Ingle- 
aei,  Incluilve  a  Auilralla  a  a  Nova 
Zclandia,  Vê-at  no  mapa  a  Ilha  de 
Ouam,  baae.  naval  a  aarea  norta- 
umerleana,  perto  daa  Carolinai, 
qua  atilo  tob  mandato  Japoníi.  B 
facIl  Imaginar  t  Importancla  mili¬ 
tar  qua  atingiria  uma  açlo  naval 
combinada  doa  Batadoa  Unidoa  o 
da  Inglaterra,  partindo  dt  Singa¬ 
pura  a  aatendeado-aa  dl  Flllplnai 
a  Ouam  — -  o  qua  conalltulrla  um 
grava  problema  eitrataglco  opoilo 
Ou  Jiplo, 


Uriíii  (lu(  l(•tli^  ptoçav 

(Ir  SiiKiniiiiin 


A  Indo-Chlna  Franceia  tem 
uma  area  malar  qua  a 
França  a  a  Inglatarra  Jun¬ 
tai,  a  atlá  aituada  aproxi- 
mídamante  a  1.110  (lullomttroa  ao 
nviio  itii  Flllplnai.  Foi  conquliti- 
da  pala  França,  num  movimento 
di>  reaçlo  contra  perieguiçfiri  a 
mliilonirloi  franceiea.  Em  IHUl 
bi  conqulalidorei  aa  apoderaram 
do  Camhodge,  l,ioa,  Anam  a  Ton- 
kln. 


'?ç. 


Vivfa  porciol  Jo  porto  (|| 
Hdlgvioj  ropitol  Jos  Indins  ^ 
lloloii(l-,-sov,  (jiic  ivnt  umo 
pcpuld^oo  (If  00  inilhoiji  dl  S 


CASA  GUIOMAR 


F'  ird  oo  lodo  do  qondola 
(  m  qut*  ri  nlixfiii  o  suo  famo 
'O  oscí  n\oo  fi  <’'.f  ra\tüí«  ro. 


Sanatolio  Henrique  Roxo 

I  rtllA  l-ifl*'-.  fíMiVí  ■  .  í  r.UM-í-  .1  nM>  'IlA 

Rtio  Víilunlniiov  do  Píilrm,  iO  frlrloni'  ?(j  2  790 


’  Nc^*(‘  liolõo  o  mojor  Wil 
lioni  E  I’  on  co|Ula* 

Allx  it  Tili  V.  n\  «■  Orvil  Ainli  i 
SíjO  suhirom,  rin  i 

19.7'iO  nu  lios  o|n«>«itiio<la 
nirnlf 


vioo  i  sItolONlrrico  <lo  linho 
Brnsil  Eslndov  Unidov 


O  monco  Ho  Fvcirst  vi'.to 
ilf  um  ponio  mIuoHo  o  rrrfo 
He  cinco  mil  m<  )ro%  He  al 
tituHi 


USEM 

DAS  MARCAS 


o*-  cn|iil<ii  \  Alli'  i(  W  Sl( 

M  ns  !•  Oivil  A  Amit  t'.on,  nn 
rjonilolu  (lo  linino  rm 
olini)irnni,  nn  nno  il- 
o  olíiifo  "icruiH"  Hr  7'l  TiO 


SAO  os  MELHORES  E 
PORTODOS  PREFERIDOS 


ALfMATiMlliv 


mclin^,  opioximodoniinli 


FIDRO  TliXIlRA 

CIRCRQIAO  S  VAOLOaiRTA 
liu  llo  J<m4i  4  horii 

Til.  4a-l4S» 


0  homem  Toa 
mais  alto  que  o 
coDdor-UmpoU' 
CO  de  historia  da 
navegasão  estra* 


CALÇADO  “DADO" 

0  0  «xpocnti  mxiino  d«  pr«toi  minimoí 
JULIO  N.  DE  SOUZA  ft  CIA. 

AV.  PASSOS, (tat  -  RIO  •>  TIL  48>4424 


RAft  Lindiu  «opa* 
varnli 
'Pi^to  som  vfvoi  tr> 
(fiivtlno  braneo,  on 
Iodo  d«  búfalo 
brnnoo,  ulto'  6 
Du  ni.  8S  a  80. 


WBleiantca 
flopatof  cm 
pellea  pfeta,  com 
paritama  dt  vernix 
prelo.  Salto  S 
De  Dl.  83  a  89. 


curtaodo  a  distao* 
cia  entre  os  Esta* 
dos  Unidos  e  o 
Brasil  e  entre  pra* 
tos  longinquos  do 
proprio  Brasil  — 
Por  que  é  dificil 
galgar  as  drandes 
altitudes 


■'^•apaloa  cm 

pcUca  preto  com  po- 
ralama  d«  vernii 
preto  ou  cimorio 
Dolde  com  parnln- 
mo.  marron.  Salto 
S  H.  De  na.  83  a  89. 


mA|  "SPORT" 
Em  vcrnli 
preto  com  vlVoa  or> 
gentlnoi  braneo,  on 
todo  braneo. 

De  ni.  83  a  88. 


701  "Tipo 

-L^Amour" 
Bm  cunurfo  bclge 
com  poraUtna  mor- 
ron.  ou  em  pellca 
prete  eom  pareloma 
do  vernii.  Solto 
5  }ii.  De  ni.  83  a  88. 

PEÇAM  CATÀLOaO  ILUSTRADO  0RAT18 
PORTE  CORREIO  I  lAPATOU  11400 


W  Modelo 
“Batalaika" 
Em  eomurga  telho 
com  fundo  nxul  ma¬ 
rinho,  ou  todo  cm 
bufolo  branco, 

<De  ni.  39  a  88. 


EORBOON8  -  nONDADOi  —  INXOVAIO  PARA  NOIVAS 
CAMA  I  MIOA 

reforma.se  edredons 

ACIITA-II  QUALQUen  INCOMBNDA 

Mme.  SARA 

AVBNIDA  POMBO  PRBIRl,  108  -  PONB  42-6314 


CAFÉ  E  LEITARIA  ESPERANÇA 


lEBVIÇO  .ISPICIAL  EM  MINUTAS 
JOAQUIM  RlDEino  *  PEREIRA 
BUA  AORl,  10  —  -  roWE  48.9000 


DR.  JULIO  MACEDO 

ms  URINARIAS  -  DOENÇAS  DÁS  SENHORAS 

CoBRultae  dlarlee,  doi  9  4i  13  e  14  áe  19  Qultandi,  30-3.* 


EieoU  Para  Hotorlitae 
Praga  Tlradentee,  11 
Piliait  P.  Gel,  Oiorlo 


M®Ti>RAM 


(ipaneme) 


PRIÇOS  PARA  PINADOS 

CHATOS  AMIRICANOS,  eeato  ...  ISIOOO  MARGARIDAS  PAULISTAS,  cento  IBtOOO 

lírios  ESCOLHIDOS,  eento  .  109000  AOAPANTIS,  dual .  88000 

SAUDADES,  ecato  .  189009  IOIPSOPHIULa,  mego  .  8|g00 

Entrcja-ie  t  demieillo 

RUA  MARIÍ  I  lARROS,  126 

(Petto  de  lieola  Normet)  Telefonei  88-0381  —  Pagini  tene  pedldoe  com  antccedcncle. 


OhomiBi,  lempre  laeatlefel-  pretexto  do  bater  “reeord”.  Multo  mate  profunda  do  hamim  pela  ci¬ 
to  com  aa  coaguiatai  do  ao  coatrarto^  traoaforcaa  oeta  em-  Iratoefera  contraria  ai  Icli  da  blo- 
ecplrito,  adquira,  dia  a  dia,  proaa,\qaa  certa  tomada  peloe  noa-  loglaT  Multo  elmpleamente  porque 
maior  dominto  aobra  a  na-  coe  avda  come  uma  arta  do  diabo,  a  vida  ed  4  poeelvel  a  uae  poucoe 
tureia.  No  tarrtao  dai  comanlca-  cm  fato  corriqueiro,  banel,  du  pro-  quilometroe  aclmt  c  abaixo  d»  al. 
gSae,  ontáo,  a  Intcllfancla  tem  poeltoe  almpleemeata  comerclali.  vel  do  mcr.  Todae  aa  veiee  qáe  e 
concagaldo  vencer  obataealoe  con-  Voar  a  T.I40  oa  1.040  metroa  da  homem  tentou  cubir  ii  greadei 
ildaradoa  laiupiravtli.  lati  aeite  altura  H  alo  oferace  Mneagio  aoi  turaa  da  Terra  oa  foi  obrigado  a 
ceio  a  aarcgtglo  ntratoifarlca.  aviadorai  dai  Unhie  de  Bavigagio  retroceder  a  melo  do  caminho  oa 
Podemoi  calar  toda  a  blitorla  do  acroa.  Maia  alguai  anoa  e  oa  denaparecea.  Cabo  citar  a  malogra- 
período  qaa  medeia  aatra  a  txpe-  “Ollmpoa”  da  todo  o  mondo  lorlo  ga  faganha  do  O,  L.  Mallory  e  A 
rleacia  do  ícaro  gngo  atl  a  aKca-  ritcadoe,  a  hera  a  dia  cortoe,  peloe  c.  irvint,  que,  cm  1914,  cmprcin- 
«lo  florloaa  de  Bantoe  Dumont,  paiaaroí  metallcoa  cm  cujo  bojo  daram  ■  eublda  do  Evereet,  cuia 
■em  eeqaacir  e  goalo  laeompreea-  viajam  dceenai  da  aeree  humaDoa  atitude  4  calculada  em  quaei  nove 
dido  do  Alaxaadro  do  Ooirnlo,  e  toneladai  de  cartee  a  eneomen-  mH  metioe,  No  dia  aclt  de  Janho 
Porqua  a  aetonautlea  aaa  ragiAea  dae.  Já  eelA  fanelonando  a  Unha  daquele  eao  deixaram  e  aeampa- 
celiatoifarlcaa  poda  qaaaa  eer  coa-  eetratoaferifa  Mlaml-Rlo,  percurao  nieato,  illaado  a  lole  mll  metroí, 
alderada  como  aam  ravoluglo  doa  que  4  rcalludo  neloa  tvlAea  em  «m  dlrcglo  ao  cume  da  montaahe. 
priaeiploa  da  blolofta  a  da  flalea.  trea  dJae  apanaa.  A  viagem  do  pro- 
Nlo  eoataata  dt  tar  dobrado  aa  aldaeto  Oetallo  Vargac  do  Rio  a 
dlflenldadaa  aae  aa  antapanham  A  Balam  fd  feita  nam  dafe  avIAai 
eaa  marcha  vltorioia  bb  tafra,  nw  da  Panair,  qua  veacru  a  dlitanela 
agaai  a  boi  arca,  o  homem  lobe,  em  nova  borea  apenca. 

Igara,  Aa  raglAia  onda  a  cranga  da 
eitraiB  localliava  a  reiidaBcia  it 

doa  dauiaa  Imortala.  B  aAo  o  fai 

como  ilmplai  exparlaBcla,  ou  a  Por  qua  mm  laeuralo  ceda  va* 


(CONTINUA  NA  6.*  PAGINA 
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ie0$i  1801000  Rt. 

Coetnmee  de  excelentee 
CASIMIRAS  MOUERNAS 
Elegincla  —  Qualidade 

a  ■ 

PREÇOS 

INCOMPARÁVEIS 


CASA  WINO 

CAPAS  Dl  lORRACHA 

Oreada  lakrlaa  de  aopoe  Impenua- 
Mliiadaa  paia  hameae  e  etabette. 
Iipeeiaildadei  CcMlea.  «apaselee  4* 
enuia  pata  arlagle  e  klucai  da  lá. 
desde  1001. 

Veedea  d  vtslo. 

AVlMtOA  OOMtt  raJÕBZ.  IM 
TcL  1^MI7 


Artigoi  de  Sport,  Viagem 
e  Praia 

Bolei  eem  boca  —  RRqactea  — 
Pallni  —  Calçadas,  etc, 

CASA  SPORTSMAN 

RAUL  CAMPOS  —  Ourives,  21 


'******m< 


1^0  PRODUTOR  AO  CONSUMIDOR  -  ARMAZÉM  MUNDIAL..  AVENIDA  LAURO  MULLER,  86  -  90  -  TEL  28.473'3 


Sangrentos  choques  na  fronteira  rumeno-hungara ! 


AINOITE 

Grandes  quantidades  de  material  bélico 

DOMINICAL 

ANO  XXX  —  Rio  de  Janeiro  —  N.  10.301 
Domingo,  13  de  outubro  de  1940 

americano  prontas  para  serem  entregues  a 
China  pela  estrada  de  Burma 

DEFESA  DOS  OCEANOS 


O  que  Roosevelt  considera  o  fator  primordial  para  a  proteção  da  integridade  territorial  do  Continente  Molsâiização  de 
homens  e  recursos  para  a  defesa  comum  Armada  e  aviação  suficientes  para  repelir  um  ataque  de  qualquer  combina* 


■“««'A 


.áííiiaísteíífe 


Os  homens  do  futuro 


ção  de  potências  *•  ‘^Cidadãos  de  todas  as  Américas!  Repeli  a  doutrina  do  apaziguamento 


DAYTON,  OHIO.  EE.  W.,  12  (U.  P.)  E’  o  aeguInU  o  (exto  do 
diücurso  pronunciado  hoje  pelo  presidente  Hoosevell: 

"Nfto  é  méra  coincidência  nue  esta  transmissão  radloíonica,  dlri- 
Rida  a  lodo  o  Hemisfério  Ocidcnlal,  norte,  centro  e  sul  da  America, 
tenha  lugar  no  diu  t|ue  se  comemora  o  aniversario  da  data  dn  des¬ 
cobrimento  do  Novo  Mundo,  pelo  navegador  ChnslovSo  Colombo 
"Nenhum  outro  dia  seria  mais  apropriado  do  que  este  em  que 
celebramos  o  feito  audaz  do  descobridor.  Hoje,  todos  nós,  america¬ 
nos  do  norte,  centro  c  sul  da  America,  nos  unimos  com  nossos  con¬ 
cidadãos  de  origem  italiana,  para  lionrar  o  nome  de  Colombo.  Mui¬ 
tos  c  numerosos  foram  os  grupos  de  italianos  que  chegaram  em 
benvindas  massas  imigratórias  a  este  hemisfério.  Foram  um  elemen¬ 


to  essencial  na  clviUzafSo  e  fcrmaçôo  dc  luda.s  cs  viiue  e  uma  reou- 
blicas.  Durante  séculos  os  nomes  italianos  tigiiraram  em  lugar  ({es¬ 
tacado  como  estadistas  dos  Esiadn-  irnidns  l>  das  demais  republi¬ 
cas.  alem  dos  que  contribuirari  p.iia  enar  u  vida  científica,  profis¬ 
sional  e  artistlca  do  Novo  MiMdn. 

"As  Américas  tiveram  c.xltr  eiv  uin .  .aventura  de  muitas  nicas  vi¬ 
vendo  juntas  e  em  harmoiit No  c;  ^iC ,  d».-  (Irccobridores  viersm 
os  primeiros  colonos,  os  pr’  iicí-hs  ivliiylatliis  da  Europa. 

"Vieram  para  arar  novos  «•ampo.-  cii;,:,iniir  novoj  l.ircs  e  eatabe- 
leer  uma  nova  sociedade  n  ■  tVco’ii  .'lundu 

iftlNTtM  \  \A  ir  r.WlN.tl 


EM  BUCAREST  ÂS 
TROPAS  ALEMÃS 


Considera-se  inevitável  o  rompimento  aitglo  rumeno  - 
As  tropas  germânicas  teriam  a  missão  de  adextrar 

700000  soldados  da  Rumania 

BUCAREST,  12  (U.  P.)  -  Urgente 
-  Acabam  de  chegar  a  esta  capital  os 
primeiros  contingentes  de  tropas 
alemãs. 

BCCAUEST.  12  (U.  P.)  —  .1*  inuntUndo  a  rslabeieclmenlo  de 
se  encontra  nesta  capitai  os  pri-  uma  mÍMão  militar  aleniA  em  Bu- 
Mielros  contingciils  dc  trop.ia  ger-  careal. 

nianiciia  uniíormiiadaj.  Horas  on-  Oa  contingentes  dealacados  a  tt- 
les  de  «ua  chegada  o  governo  linha  lulo  de  vanguarda  dai  forças  ale- 
cmilido  um  comunicado  oficial,  mis,  cm  numero  (]we  s*  calcula  ae- 


iniiiiiilnW  ilí  cor  cinzenta  «eser- 
lii-ad.i  ,  dii  Kxrrcllo  alemin.  S 
inalnr  p.irlr  ilua  iiitcgranlea  destes 
|iriiiu'ii‘>Mi  guipiis,  foi  alojada  nos 
Msinrtvis  i|iu'  antes  estavam  ocupa- 
iliis  peto  regimento  <la  Guarda  Real 
do  «a-rei  Carnl. 

.Ao  iMilIcar  an  pnvn  a  preaença 
dc  lâo  cievadn  niimcrn  de  forcai 
aleniãé  iia  ItiinianiM,  o  Q,  'G.,  ex- 
presaa  <pu-  c  neerssério  acu  con* 
curao  alliii  de  poder  iniciar  úne- 
dtatame.oli’  n  nde.\trameoto  e  pra- 
paroçio  geral  He  700,000  enidadoi 
romenos. 

(OUTROS  TELEGRAMAS 
NA  2*  PAGINA) 


.Asprrio  (le  iima  manifeilação  doa  trabalbadorea  de  Belterra  ao  presidente  Getulio  ^'a^gn• 


Onçi  boie  a  Radio  Nacional 


AMERICA 


nu  discui-ao  que  pronunciou  ha 
pouco  em  Manaus,  propondo  a 
leuniiio  dc  uma  coiircreiieia  dos 
paises  da  b.acia  ama/.onica. 

Na  sua  reunião  da  noite  de 
ontem,  o  Senado  aprovou,  por 
propoela  do  .senador  Calon  Car- 
(lenas,  uma  moção  que  diz  que 
'*0  Congresso  do  F.(|undar  afir¬ 
ma  0  agrado  com  qiio  foi  infor¬ 
mado  das  belas  frases  pronuncia¬ 
das  em  Manaus  pelo  prc.sidcnte 

(CONTINUA  NA  3'  PAGINA) 


BERLIM,  13  —  Domingo 
(A.  P.)  —  Os  oviõei  ingle¬ 
ses  enviorom  poro  os  abri¬ 
gos  onfi-oereos  os  habiton- 
fes  desta  cidade,  após  qua¬ 
tro  dias  sem  que  se  verifi¬ 
casse  nenhum  alarme. 


As  aventuras  de  Paul  Kehl  no  Brasil  —  Cozi< 
nhelro  e  ladrão  famoso  —  O  “ponto”  da  mesa 
n"  5,  0  “Zé  Alexandre”  e  os  dois  “pilantras”  — 
Interrogado  na  delegacia  especial 

(TEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA) 


Doía  nípcrloâ  do  banquclc  renlizndo  nn  pniliaixnda  espanhola 


.d.saKmirnni  releeo  «x- 
cppcional  n*  comemorn- 
çôpi  (lo  (lin  12  dp 
n  it  I  ti  b  r  o  —  O»  dfa- 
rtírxou  (lo  ptnbnixddítr 
/■Vr/in/i»/r*  C.KPXltt  p  dn 
tninixfro  (In  Ilppitlilica 
l)oiuinic((iin  —  O  reata- 
inenio  (Inx  rplaçõpx  paire 
íi  Expnnba  p  o  f,7u7e  —  O 
(ihuíK^n  íia  pnih(ríxada 
cxp((nhnl(i 


EFEITOS  DA  CRIAÇÃO  DE  VÁRIOS  CONSULADOS  EM  CAIENA 


'  « 'MW.TH.i'..  Arizona,  lli 
(  I*.)  —  I  „ii,  Mijc,  o  fn- 

iii(»>iii  ••(•nw-boy”  ilo  riiiema 
imolo  ]irriTi>ii  niiin  dcsaslrc 
•oilonxdiiljfti  j,>„_ 

^"•a  (ta  redação  na  2.*  pagina 


.!<  rmiiemonicõi-»  rin  Dia  éit 
IlifIMiniiliitle.  nlf  nun,  graçat 
íKi.v  i-v/orr".'  il»  emlmi.rqrfnr  ea- 
piKiJio/  Sr.  Ihtimuiulo  rernon- 
(CIJ.NTI.VL  V  .N.\  3*  PAGINA) 


BUCAREST,  12 


riOí  iníctmcni  haverem  ccor- 
lido  ssngrcnlos  choques  na 
bcniciia  rurrcno-hungai  a, 
otroves  da  qual  tetiom  pe¬ 
netrado  trrpos  húngaros  no 
^trritoi  ti  I  -np. 


Ob  mittha  xpnhora!  .Yrín  podpmos  rnniparpcer  ao  ''bridgp"  dc  hoje,  Etlamo»  pm  prpparnlivo»  pnra  iinin  fpxta  fenreiono 


,1  Ã  .  - 

>  1 

1  1  J 

Íjíwíjff 


N'.  fjji  H.  —  0$  faiu  dí 
I  nia  (!<•  itials  dí  vlnk  c  clnrr.  jjgj 
I  iiu  iilaclc,  nãi)  ncfos^ilam  por  «r. 

‘  I  tu  iiun  SC  rccunie  foi  To^ 

Imíx.  KIp  nparcccu  ito  clatm, 
j  ^(luco  (Icpols  (lo  (IccHiilo  de  g,i], 
j,j  I  Piilo,  0  famoso  Ilolleaiix  d»i  f|. 
las  cni  scric.  E,  pnde-ie  dlier" 
(iu«  foi  0  mais  pcrlcltii  cnw.beè 
do  clncma  aanerlcann.  r.nm  'j 
a|ia);ar  da  cslrcla  ric  nolltigi 
a  fita  om  scric  deixou  de  ser  j 
«rcal-ntlration.  0  "inoclnhi)" 
rjuc  desrniirin  mistérios,  foj  jgjji. 
liluidn  pelo  vaqueiro  musculio. 
so,  orII,  pronto  poro  os  gron- 
des  fcllot  nas  fiizendai  do  Pj, 
West.  Hasda  sempre  uma  macl- 
nha,  com  um  pnl  Ji  velho,  tpu 
era  perseguida  por  um  Inescru. 
puloso.  E,  no  ni*llir)r  di  ceni, 
tom  Ml*  aparecia,  com  doli  rei 
volveres,  disparando  tiros.  poj. 
do  05  bandos  era  fuga.  Mas,  4 
personalidade  do  ator,  dne-i« 
Juntar  a  do  seu  cavalo  Tool  11 
lodo  branco,  verdadeiro  atleta 
equino,  cuja  fama  foi  tio  groQ. 
des  que  fe*  uma  viagem  a  I.oo. 
(ires  onde  foi  recebido  triunfa], 
nôde  saber  também  que  durante  mente  por  enrome  multldlto.  Tom 
a  noite  passada  Paul  Kehl  foi  Ml*,  na  tela  ou  fora  deli.  fo| 
inlerrosndo  peio  delegado  osise-  sempp  uma  unica  enisa:  viqurt. 
ciai  de  Segurança  Polillca  c  So-  ro.  Tanto  assim  que  foi  comli. 
elal,  capitão  Uaptlsta  Teixeira,  e  sionado,  certa  ve*,  pelo  governe 
fiU€  ftlndji  hoÍ€  deve  icr  ^nvindo  fumcrícano»  pnrd  ircitiAr 
ã  Diretoria  Geral  de  Investiga-  do  exereilo.  Tom  perde  t  vida 
.(jpj  num  desastre  de  aiitomowl, 

^  ^ - 'Coisa  um  pouco  prnsoirt  para 

elc.  Entretanto,  quis  0  deitins 
que  o  cenário,  0  Arironn  feitst  g 
mesmo  em  que  lanl.ss  filat  sgx| 
se  desenrolaram.  Projlmo  aqtJe. 
les  descrlos  sem  fim,  onde  Tonl 
II  corria  a  lodo  0  galopo,  cava). 
|Sndo  por  Toni  Mi*,  uuma  car- 
ireira  infcrnul,  Toiin  Mix  p»rllii 
Ipnrn  n  sua  ultima  rorrida.  sem 


pc  do  "Zé  Alexandre"  —  nome 
dum  jngurliir  piorissinnul  (|ue 
!i*ilic.iva  esse  Iruqiie  rom  es 
lusa  liabllldade.  U  "Zé-Alo':  lu 
lire"  eoitsisle  cm,  sem  (llie  tis 
cais.  crupiers.  carteadores  e 
oulios  Inlegrunles  da  mesa 
jogo  percebam  0  desvio  de  sua  pa¬ 
rada,  na  "eainplsta”,  duma  figu¬ 
rarão  para  outra. 

Assim  Jamais  alguém  desenn- ) 
finn  de  Paul  Kehl  c  seus  dois  . 
"piiaiilras"  —  acolitos  indispen¬ 
sáveis  aos  ladrões  que  usam  tais 
truques. 

Mas  0  que  carncterlíava,  sln- 
gularnienlc,  a  figura  dn  Indião 
era  a  sua  sobriedade.  Dava  boas 
gorgetas,  mas  faíia-o  dlscrela- 
mente.  ....  „ 

ílaramentc  la  ao  ‘  grill-room  . 
.Vo  Casino  de  Icaral  —  cnnla- 
ram-n05  ainda  —  sô  all  esteve 
por  oc.lsião  dc  uma  festa  pro¬ 
movida  pur  senhoras  de  socieda¬ 
de  rmi  prol  dc  uma  agremiação 
lienenicrenlc. 

Interrogado 

A  reportagem  de  A  NOITE  j 


.  ç.l  110  lllo.  dl  l-rlriio  I  1i'rii.o 
estar  ele  prMonelro  dos  (.leio  i -s. '  l’-"*'  '^1''.  'fJe  aqui  apor- 

Em  coiisiuiueoflu  dlssu.  o  giv  ‘'H-i  II.  1  s  i  J  v.  .■ 
verno  se  \i  iinpossiiilii'.;ioii  r 
aprcsenlnr  sua  reiiimrl.n.  firili- 
tundo  assim  a  roniiaçiio  de  unt» 
nova  llelgica  (|ue,  olii  Im.o  e,  é 
governada  imr  iimn  Juiil.i  gerai 
dc  secreinríos  dos  iliveisns  iiii- 
nlsterius,  em  acordo  com  a  Ale¬ 
mã  n  ba. 

Us  funcionários  cnnsul.ires 
belgas  coiiHnuom  cooperumlo  la- 
citamcnle  cutn  as  luilorldudes 
francesas  na  solução  dos  |iroble- 
mas  cmnerciais  dos  dois  paiscs 
c,  ao  mesmo  Icnipo.  olbam  por 
iius  cinco  ou  seis  mil  refugiados 
belgas  que  não  con.seguiram  au¬ 
torização  (las  aulnridiiilcs  nleuiui 
para  regressar  ao  seu  pais. 


VICIIY,  la  (V.  P.)  -  fina 
nlla  personalidude  di|iloin.iliea 
belga  informou  boje  à  fnited 
Press  que  0  chefe  do  governo, 
Sr.  Picrlot  c  0  ministro  das  lle- 
lações  Exteriores,  Sr.  Siiiiak,  da 
llelgica,  se  enmniram  aluuliiien- 
Ic  eni  Uarcelona  onde  moilo  pro- 
vnvelmcnlc  permanecerão  até 
(|uu  Icltliu  sido  cselarecida  a 
aliial  complexa  situação  dos 
belgas, 

Com  cxccpçáo  destes  «  do  da 
Fazenda,  Sr,  Gutt  e  das  culonias, 
Sr.  De  VTceschover,  que  alucil- 
raente  se  acham  em  Londres,  to¬ 
dos  os  demais  ministros  licigas 
se  acham  na  França.  De  Seliry- 
ser,  ministro  dos  Assuntos  Eeo- 
nomlcoB,  Monloglic,  das  Oliros 
Publicai  t  Kunn  Der  Poorteii, 
ministro  do  Interior  e  da  Segu¬ 
rança  Publica,  residem  cm  VI- 
cby  ou  em  suns  proximidades. 

Sovdon,  luinisirn  da  Educa¬ 
ção  Publica  c  Sanson,  da  Justiça, 
nxaram  suas  rcsideiiclos  nn  Ui- 
vlcra,  enquanto  que  0  conde 
Olyiiden,  ministro  da  Agricul¬ 
tura,  vive  era  Grenoblc, 

•Apesar  da  situação  cm  que  se 
encontra  seu  pais,  Picrlot  ainda 
é  0  chefe  do  governo  Icgol  do 
Uclglca,  de  vez  que  a  lei  belga 
dispõe  que  ele  pessoalmeutc  en¬ 
tregue  sua  renuncia,  como  tam¬ 
bém  as  dos  seus  colegas  ao  Hei 
Leopoldo,  com  n  quul  iião  pode 
se  pôr  em  contacto,  era  vista  dc 


A  m.ll.v.i  (iiuilg.idi  iia  eiii';.iii 
fimi  de  .\  NOllE.  de  Rext.i-ivir.i 
t.dliiia,  lliKirada  eum  a  fulugrutia 
du  me.liiile,  delerinimin  n  sua 
e.iplura  im  Crsimi  dc  lenral,  pelo 
Invvsl!".'  Iiir.  dn  Orilvm  So¬ 

cial,  onde  1'hiiI  Kehl  ainda  se  en- 
eoiilra  delido,  m.“iim:  .  e  .el. 
sulmielido  a  Inlcrrognloriu  iieliis 
uutorid.ides. 

A  rcpiiilugem  de  A  NOITE, 
agoni,  pode  foroeevr  uo.s  seus  lei¬ 
tores,  aspcelos  inédilos  d.i  esLidu 
do  larapio  sulçn  no  llrasil.  prri-' 
eiirudo  i>obis  autoridades  policiais 
(ia  lua  palria  c  dc  outros  p.ilscs. 

Do  Rio  para  Minas 

Paul  Kehl  chegou  uo  Urosll,  em 
fevereli-ii  de  111311,  porladnr  de  pas¬ 
saporte  iulço.  Dois  meses  de¬ 
pois  embarcou  para  Itelii  lloiizoii-  I 
le,  omie  crnprcgou-sc  como  cozi¬ 
nheiro. 

Ê  preciso  que  ac  diga  que  Paul, 
i  uinu  criatura  cxlraurdiliarla  em  i 
compor  05  mais  complicados  qui-  < 
lutes  regionais.  Encontra  a  mesma  ' 
facilidade  em  arraiijnr  um  "Spa-  < 
gheltini  vcrunieelli  a  linulognesa"  < 
como  uma  feijoada  conipicin.  ] 
.  Depois  de  vários  meses  cm  Minas, .  1 
Paul  lransport(iu-se  paru  0  Norlo  ( 
omlc  conseguiu  cídocação  como  co- 1 
zinheiro  (la  Panalr  do  llrasil,  nll. . 

Primor  cuiinario 

Como  em  Minas  lambem  em  fle- 
clfe,  0  seu  primor  eiillnario  fez 
dele  uma  atração.  E  dentro  de 
P'iucn  Icinpo,  n  empresa  que  lhe 
entregara  os  ingredientes  com  que 
1'onffveirmnMi  os  ineiiu.v  passi.si  a 
dar-lhe  0  dinheiro  para  nd(piíri-los.  ' 
Incapaz  dc  re.sUtIr  ã  tcniaçãn  dc  ■ 
empregado  para  isso,  0  suíço  cS-  ' 
pcroti  Ião  somente  que,  uin  diii, 
fosse  mais  gorda  a  quniilla,  para 
(tfsnp.irecer  rom  ela  e  uin  eusioáo 
aparc'hn  de  radio. 

Preso  em  Recife 

Curioso  í  que  logo  a  seguir  Paul  ' 
Kciil  era  delido  pela  poliria  per- 
luiiiibucana .  Não  pelo  roubo  qne  ‘ 
cometera  mais  reccnlemente,  mas 
«!m  por  um  ouirn,  maia  antigo, 
no  Ilin  Grande  do  Norle. 

Dia«  drpnia,  com  0  auxilio  de  ' 
um  "lialicas-cnrpiis”  Impetrado  cm 
«eu  favor,  foi  Paul  posto  em  II- 
lierdade.  Solto,  0  ladrão  tornou  a 
desaparecer. 

0  "ponto”  da  mesa  n."  5 

As  autoridades  dn  norte  d>i 
llrasil,  cnlretanto,  Informaram 
ns  demais,  do  tcrritorlo  naeioiinl, 
a  proposHo  da  presença  do  la¬ 
drão  nestas  plagas. 

Cientificada  a  D.G.l  nesta  ca- ^ 
pilai,  0  seu  diretor,  Cesar  Gar- 
cez,  determinou  a  sua  eoptura, 
llusirndn  de  elemcnioi  capazes 
de  faze-io  condenar  pela  Justiça, 
oqiii . 

Na  Diretoria  Geral  de  Investi¬ 
gações  havia  fotos  do  ladrão  e 
os  dclcclivcs  dcslncadoa  para  os 
casinos  começaram  a  notar  i  se¬ 
melhança  exlraordlnarla  entre 
oslns  e  iim  cavalheiro  cleganlis- 
siino  que,  mimernsns  noites,  era 
figura  nhrigaloria  nn  mesa  n.  5. 

Foi  quando  A  NDITE  divulgou 
0  seu  retrato  «  o  investigador  | 
.Inffru  .Magalhães  não  lendo  mais  | 
iliividns  sobre  a  sua  Identidade, 
piTiideu-o. 

A  reportagem  de  A  NOiTE 
no  Casino 

A  reportagem  de  A  NOITE  cs- 
leve  no  Casino  Icaral  onde  con¬ 
seguiu  reeniber  dados  Inlen-s- 
sniites  sobre  a  figura  de  Paul 
Kehl. 

0  Ladrão  estã.  positivamenie, 
dfsnmliientado.  Em  primeiro  lii- 
g,ir  liiilia  coiilra  elc  n  sua  esta- 
iliira.  Muito'  mais  alto  dn  que 
!o  normal,  Paul  chamava  fnrle- 
inciile  a  atenção  sobre  si.  Islo 
sem  falar  na  sua  apurada  ele¬ 
gância. 

.Ipuramos  ati  que  era  um  hn- 
iiiliié  ilo  b.accornt  e  que  jamais 
fez  um  "baiieniix"  de  menos  de 
conto  de  rei.s.  Nn  noite  que  fnl 
preso  já  perdia  sete  contos.  Ks- 
l.a\a,  todavia  sorridente,  lendo 
[no  Lado  duas  eirgnnics  .lovcns. 

0  "Zé-Aiexandre”— Dois 
"piiantras” 

A  reporlagein  de  A  NOITE  rnn- 
segniu  salier  ainda,  nli,  qiiv  1’aiil  ; 
•-  si'i  depois  (|ue  foi  preso  ('  (|uc 
iiolarnm  isso  —  fazia-se  se  nrnin- 
paiiliar  sempre  de  dois  indívi- 
diios  f  que  estes,  sem  dnvidn 
participavam  da  extraordinária 
“sorte’.'  (|Uc  ns  vezes  o  fnzia  ga- 
'  nbar  polpudas  quantias. 

fm  babllué  dn  Casino  expli¬ 
cou,  então,  (|ue  se  tratava  dn  gol- 


MOSCOU,  la  (A.  P.)  -  Depois 
de  uma  ausência  de  dois  méscs, 
acaba  de  regressar  ao  seu  posto  o 
embaixodor  da  Turquia  neste  ca¬ 
pital,  Ilatdar  Ahlay,  ficando,  as¬ 
sim,  reiniciadas  as  relações  diplo¬ 
máticas  entre  os  dois  paiscs. 


NOVA  YORK,  12  (A.  P.) 
r-  A  Domei,  numa  irradia¬ 
ção  de  Toquio,  odeanfa  que 
ot  EE.  UU.  estão  fazendo  o 
armazenamento  de  grandes 
quontidades  de  tanks,  eomi- 
nhões,  canhões,  ortilhoria 


onti-oerea,  aparelhos  de 
(pSimbardcio  e  munições  em 
Manilha  e  Singapura,  opron- 
tando-os  poro  o  transporte 
poro  0  China  logo  que  seja 
reoberto  a  estrado  de  Bur- 
mo. 


I  Gantariíra  vai  pagar 
canto  a  laaaanta  contos 
aos  herdairoí  de  Hermes 
ComIo 


0  Jul*  dt  ã*  Vara  Cível,  Dr. 
Edmundo  Micedo  Ludotf,  vem  de 
condenar  a  Companhia  Cantarei¬ 
ra  e  Viação  Fluminense  to  pa¬ 
gamento  de  cento  e  sessenta  con¬ 
tos,  pensões  vencidas  á  razão  de 
oito  centos  inll  réis  mensais,  bem 
como  Juros  de  mora  e  mais  os 
honorários  de  advogado  no  base 
de  20  %  do  total  a  ser  indeniza¬ 
do,  tos  herdeiros  de  Merraes  Cui- 
sio,  que  propuseram  perante 
aquele  Juizo  contra  a  Cantarei¬ 
ra,  uma  oção  ordinária  de  Inde¬ 
nização  em  virtude  do  falrclmen- 
to  do  mesmo  Hrrmcs  Cnssiü 
em  consequência  de  um  desastre 
ocorrido  cm  Nilcrni.  0  capital  de  1 
cento  e  sessenta  contos  deverá 
ser  convertido  em  apólices  fede¬ 
rais  com  a  clausula  de  inallena 
bllidade. 


Encontrado  mor 
to  no  le!to 


,\'um  ([uartn  dn  casa  de  liabilação 
coletiva  da  rua  Baràu  dc  Bom  Ite- 
tiro,  3tt7-A,  deu-sc  ontem  trlxle 
aconleciniciito.  Morava  nll  o  jo¬ 
vem  Tilo  Fernandes  de  Azevedo, 
dc  2it  anos  de  Idade,  solteiro,  em¬ 
pregado  dl)  Laboralorio  Itnnl  Lei¬ 
te,  (|uc  tinlin  coiiio  compnnlielrn 
de  quarto  um  seu  irmão  e  um 
colega.  Iloic  pela  mnnbà.  A  boi'u 
dc  irem  (Kira  n  Imbnllio.  Tilo  nle- 
gamio  estar  ndornindo,  não  se  le- 
saiilou,  apesar  dc  iidvcrlido  pelo 
irmrio  e  pelo  amigo,  que  em  segui¬ 
da  s.iiram  paro  ox  resprellvos  em- 
pregos.  Ao  cbegareui,  poréiii,  pela 
Inrde,  trágica  supresa  os  nguardn- 
xn.  Tilo  ainda  jazia  sabre  a  rama, 
porém  tnorlü.  Duninte  a  ausenei.i 
do  irmão  e  do  conipanbriri)  bc- 
liera  vinlenio  toxico.  Acredbn-se 
(luc  lin.ia  determinado  o  trágico 
gesio  (lo  hidiloxn  rapaz,  qualquer 
(piestão  amorosa. 

()  comissário  Alcnc.ir,  dn  19." 
distrito  pixlicinl,  (xniipnrrrcu  nn 
local  c  fez  ven)uver  o  corpo  para  n 
nerrolerio, 

Tilo  não  deixou  declaração  ai- 
guma. 


Sigilo  em  torno  do  caso  revoltante  —  0  diretor 
do  Refoimatorio  Modelo  continua  no  cargo 

.  'SAO  PAULO,  12  (Da  suciird.sal  I  revelado  indignação  e  se  recusad 

da  A  KOITE)  ‘  .  . . 

'de  A  NOITE  conseguiu 


Morto  instanta 
neamente 


o  representante 
_  ■  apurar 
tnais  alguns  detalhes  sohre  o  bár- 
.bnro  espancamento  dc  nove  meno- 
TX.‘s  internadas  no  llcforraatorlo 
Modelo. 

.  O  Juiz  dc  Menores,  Sr.  Oliveira 
Cruz,  ntendru-nns  era  sun  residên¬ 
cia  á  rua  Fabricio  Vnmpré  n.  9, 
mas  SC  cxcusnu  dc  rcvel.ir  qual¬ 
quer  pormenor  dn  caso  á  reportn- 
•gem„  afirmando,  apenas,  tratar-se 
de  uma  ocorrência  bastonte  mc- 
'llndrosa. 

■■'Èsti  vdmn.x  lambem  na  residen- 
dp  do  Dr,  Jo.aquim  Rasilio  Pc- 
nido,  medico  daquele  eslabelcci- 
menio  0  qual  nns  declarou  estar 
afastado  (lall  cm  consequência 
do  método  educacional  e  das 
violências  do  diretor  no  mesmo 
estabelecimento. 

Fomos,  também  A  cosa  da 
prnfe.xsora  Joana  Lustnsa  C.urvelo, 
riia  B.allazar  Lisboa  n.  170.  Es¬ 
ta  professora  solicitou  exoneração 
hú  tres  ou  quatro  dias,  não  lendo 
assim  presenciado  o  barbaro  es¬ 
pancamento.  Bsln  exoneração  foi 
motivada  peias  atitudes  desabri¬ 
das- do  diretor  do  Rcformaiorio, 
Sr.  Enéas  de  Canwlho  Aguiar.' 

■  -A  nossa  reportagem  está  Infor¬ 
mada  de  que  n  espancamento  foi 
eoctenslvo  a  cerca  (íc  trinta  meno- 
'  re.x,  sendo  que  nove  delas  rccebe- 
Mm  ferimentos  graves  e  foram 
socorridas  pela  Asslsfcncia, 

•  Afirma-se  que  duas  funcionarias 
teriam  sido  demitidas,  por  terem 


Refeitórios  nos 
estabelecimen¬ 
tos  industriais 

Foram  estudados  vários 
projetos  pela  Comissão 
Técnica  de  Engenharia 

Esteve  reunida,  malx  uniu  vez, 
cm  uma  das  salas  do  Galilnelc  do 
ministro  do  Traliallio,  a  Giimissão 
Tcciilc.1  de  Engenharia,  que  fun¬ 
ciona  junto  no  mesmo  Galiinele, 
e  que  está  incumliidii  de  esludar 
!  e  pmilir  parecer  snlirc  os  prolelos 
j  dc  conxtnições  oriundos  dns  Car- 
'  teiras  Prediais  d.ix  instituições 
de.  prcvidcncla  soeinl.  Nessa  re¬ 
união  foram  estudados  vários 
1  processos  referentes  o  refeitórios 
I  uns  cslabelccimenlnx  linlusiri.iix, 
I  encamlnliarios  ã  Comissão  pelo 
1  Sendço  de  Alimentação  da  1’rcvi- 
i  dencin  Sneial 

Na  ausenrin  dn  engenheiro  .Abel 
I  Ribeiro  Filho,  ([ue  se  encontra  em 
iiurnns  Aires,  foi  n  rr.inlno  presl- 
.(lido  pelo  engenheiro  Jaime 
;  Araújo. 


Ao  ser  colhido  pelo  auto 

Ocorreu  na  tarde  dc  ontem,  no 
cruz.iiuetilo  das  ruas  das  Laran- 
jenras,  um  atropelamento  c  morte 
de  um  anrlão.  0  professor  apo¬ 
sentado  Alexandre  Cliavcs  de 
Mello  llnlsbone,  dc  79  ano.s  dc 
Idade,  rasado,  brasileiro,  resi¬ 
dente  A  rua  das  Laranjeiras  nu¬ 
mero  121.  no  lentor  ulravcssnr  a 
via  piihllco,  nn(iuele  trecho,  foi 
coibido  pelo  auto  n.  3.(132. 

0  cabo  n.  I,  da  2«  companhia 
(lo  C"  llalalhno  da  Policia  Mili¬ 
tar,  que  SC  encontrava  nn5_  ime- 
ilinçõcs,  copreu  em  direção  ao 
veienio  com  a  intenção  de  fazer 
0  seu  motoristo  dclel-o.  Este.  to¬ 
davia,  certo  do  resultado  fatal 
(lo  alrniielanscnlo,  imprimiu 
nininr  velocidade  no  auto  üesaiin- 
receudo,  perseguido  pelo  policial 
que  o  ameaçara  liintílmcnle,  com 
0  aua  pistola  regulamentar. 

O  ancião  teve  morte  Inslanta- 
licu,  pois  que,  os  rodas  do  auto 


Preso  "Barthô 


RONCHITE? 


Em  suo  edição  final  de  sexta-' 
feira  ultima,  A  NOITE  noticiou  o 
caso  de  uma  quadrilha  de  rapto¬ 
res  de  menores  colegiais,  cujas 
atividades  foram  denunciadas  ao 
Dr.  Democrlto  de  Almeida,  3"  de¬ 
legado  auxiliar. 

A  ultima  hora  fomos  informa¬ 
dos  de  que  0  menor  Joaquim, 
que  se  achava  desaparecido  e  fo¬ 
ra  motivo  da  denuncia  ipresen- 
t.adq  ao  3a  delegado  auxiliar, 
apresenta ra-se  ao  Juiz  dc  Meno¬ 
res,  acompanhado  de  dois  advo¬ 
gados  de  Darthõ  c  dali  fora  man¬ 
dado  apresentar  ao  delegado  Jay- 
roe  Praça  que,  por  sua  vez,  o  en- 
caminhãra  á  Segurança  Pessoil. 

A  sua  apresentação  dera-se 
mesmo  na  caso  do  juiz  de  ãteno- 
res. 

Preso  "Barthô” 

Ao  encerrarmos  os  trabalhos  da 
presente  edição  fomos  inhedorei 
de  que  Bartholomeu  Fernandes,  o 
"Barthõ",  acabava  de  ser  preso 


na  Avenida  Suburb.ina,  casa  41. 
"Barthõ”  homiziara-se  all,  «pro- 
veitando-se  da  circunstaiirla  de 
ser  Irmão  de  uma  comadre  da 
dona  da  referida  casa.  A  sua  pri¬ 
são  fõra  efetuada  pelo  delegada 
Jaymc  Praça,  que  sc  fazia  .ncom- 
psnhar  dos  investigadores  Cdodo- 
nilro  e  Floria  no.  bem  assim  do 
escrivão  Plorlnno.  "Barthõ"  sc 
iKluiva  num  dns  quart<>s  du  fundo 
da  residência  eni  questão,  l(*ndo 
ns  jornnls  (la  tarde.  (:ooduz'‘ilii  á 
delegacia  da  rua  Paraiba,  ali  foi 
o  preso  intrrrag.ido  Ilgelrainente 
e,  cm  scguid.s,  encaminhado  á  3.' 
Delegacia  .Auxiliar,  com  oficio  do 
delegado  Jaymc  Praça.  Com 
a  prisão  dc  "Barthõ"  Policia,  dc 
certo.  Ier.ã  ás  mãos  drnirn  em 
poiien  os  restantes  da  quadrilha  de 
raptores  que,  conforme  dissemos, 
xlniia  agindo  nesta  capital  e  nn 
interior. 

A  priiío  de  "Barthõ"  foi  efetua¬ 
da  poucos  Instantes  depois  da 
meia-noite. 


“A  resIste^cla 
organica  do  tra 
balimdor  na- 
cionar 


ELIMINA  E 
FORTALECE 


A  convite  dn  D.  1.  P.,  o  Sr.  F.ihin 
Carneiro  de  Mendonça  fará  tio 
prnximn  dia  22  de  niitiilirn,  ãs  17 
lioras,  no  Palacin  Tirailcntcs,  uma 
conferencia  Bol>re  n  tema:  "A  re¬ 
sistência  organica  do  traliaihadur 
nacional", 


dllodo  "lia  males  q.ii.-  vént 
bem",  já)nals  encoiilrmi  (.líic,). 

ção  Ião  certa  como  uo  ras,-) 
febre  amarela  e  du  lliglenc  ds 
llrasil. 

Foi  *  felire  omarcla  qus  Ut 
progredir  u  Higiene  em  aotia 

pais,  e  foi  cio,  ainda,  i|Ue  reve. 

as  olirus  de  0>- 
de  inebid  1  ds 
DC  se  charusrz 
e  n  do  prif.fimo 
que  sc  chamais 
_z. 

pnradnxC' 


lou  ao  mumio 
xvaldo  Ciiiz  0 
Século  MX,  r 
Paulo  Colidido 
do  Sceulii  XX, 
mesui,i  (Iswalilo  Cruz 

D('seul|ieMi 
foi  graças  ã  fehrc  nm.iiel.i  que  a 
Brasil  jtiixsiiiii  nrg,iniz/ie.'.ei  adi- 
anti  ilissiinas,  eoiiiu  são  alndi 
hnji  n  Kugeuliavio  .Saiiütirli  c  i 
Dcmogrufiii,  eiilve  lX.'il  v  IHHJ, 
quaiidii  iivniium  pais  da  Aniiirl. 
ra  e  pouiiulsssimn»  da  Eurnps 
tlnh  iiii  t.iis  orguiiiziiróes . 

Jsxo  vem  II  proposií.i  d"  llnds 
trabolho  (|ue  <i  Ite.  J.  P.  Feaie- 
nell.'  neiiliii  de  puldienr:  "A  lli< 
glen.  mi  lli.e.il",  liali.dli..  pa* 
Irlolieo  c  cieiitlflco.  dlei.  ci 
maior  diMiigiieão. 

Nesse  le.ilielllii  re«uili.*  i'  0*. 
Foiilvnelle  toda  n  olir  i  d'0  hi- 
giciilsl.is  brtisili  Irns.  ilf  fri.olei. 
iln  eiii  lição  ile  rcuiiiu* .  mia 
lodo  li.iriuniiinso.  do  mmlo  i 
pr.diT  eiifreiitiir  as  d..-!  hiIdsCM 
dr  iini  rllnin  f|Ue  firlliMes  i 
ptriiKineiici.D,  entre  ni’>.,  d»  frêre 
aliiniel.i.  do  iinp.iluill«ms,  di 
pcsM'  liiilioiiira.  ele.  E  o  ür. 
Foiiteiielle  iiin.slra  cninn  eod 
Ulules  forani  eomli.ilid'  •  t  « 
griiuile  valiir  dm  r.niilntrntf): 
Paal.i  Ciindido,  Ossviililn  l.nii, 
Carlos  Cliiigiis,  .Ailnifn  l.aü, 
Henrique  de  Anieão.  .tmur  Xri- 
vfl,  Aiilrmin  l'eriii‘sú, 

Lima,  llorlrn  Li  um,  l!  idôv,  An- 
tniilo  Fnutes,  nliial  dir,.*'»  ds 
In.slltutn  tissvalilo  l'.riiz,  '.inirl- 
ro  de  .Memiiiiiça,  etr. 

Dr.  NicoUm  Cinneio. 


OUÇA  HOJE  A 
RADIO  NACIONA!. 


Voitarãg  ijuando  esHvcr 
reorganizsdo  o  Exercito 
rumeno 


Unidades  de  aviões  de 
caça  alemães  para  pro¬ 
teção  dos  cant[!ss  petro¬ 
líferos  da  Riimania 

A  descoberta  de  um  ar-  bebllm.  12  (a.  p.i -foi  oh. 

cinlmciilc  aminclado  que  iiutd.ules 
QUeOlOgO  português  de  aviõea  de  caça  nlrmãc.x,  foram 
LISBOA,  12  (A.  P.)  —  0  ar-|  enviados  para  a  llumaiila  afim  dc 


BEBLIM.  12  (A.  P.)  —  Segundo 
foi  nnuiieindo,  a«  (oiannçóis  dn 
K.xerrilo  alemão  que  estão  na  lln- 
niDula,  regressarão  no  pa's,  logo 
que  esteja  reformado  o  Exercito 
desse  pais,  A  proviiieneln  dc  co- 
viiir  tropas  atriiiãs  |iai'D  a  nação 
Iinleniiirn,  foi  uma  coiiseqiieucio 
do  pedido  feito  pela  inesm.a,  em 
(‘oiie.xãn  Com  na  gnr.inlias,  nlrinãs, 
(liidiia  em  Viena.  A  dcelaração  .a'c- 
mii,  aniive  o  assunto,  diz  mais  que 
ofi  governos  amigos  "que  pode- 
ri.im  ealar  pnliliraincntc  interes¬ 
sados  nn  ramvss.i  de  tropas  ale¬ 
mãs  para  a  llumania.  foram  avi¬ 
sados  pelo  governo  ilo  lleieh. 

0  ministro  britânico  em 
Bucarest  insiste  em 
maiores  explicações 

LONDUES,  12  íU,  P.)  —  Con- 
finiia-sc  nesta  srapllnl  que  ns 
snliilitos  britânicos  residentes  no 
llnmniiln  foram  ailverliilos  de 
([ue  é  possível  (|iic  se  eiiíontrem 
vm  perigo  sc  permanecerem  no 
IriTilorlii  ocupado  peio  inimigo. 
.■\ric>.rcnt.s  a  informação  que  n 
legação  liritaniea  em  Burarvsl 
espera  poder  retirar  todos  os  in¬ 
gleses  (|ne  desejem  partir.  Diz 
ainda  (|iic  “.Sir  Itegiiialil  lloare, 
iiiiiiislro  lirilanieo  no  Bumaiiia 
cm  fure  das  declaraçõrs  oniilra- 
(litorias  furmulndas  pelos  mcni- 
iiros  do  governo  rumeno,  soliel- 
la  conslanlemenlc  m.ilnres  e.x- 
liileaçõcs  a  respeito  da  cliegiida 
das  tropas  alemãs. 


Presenciado  por  uma  assisten- 
igja  ha  muito  não  reunida  no  es¬ 
tádio  Brasil  Tcalizou-sc  o  espo- 
taculo  pugilislico  que  marrava, 
como  principal  atração,  o  encon¬ 
tro  entre  Rubens  Soares  o  Brn- 
silino. 

O  radio  compareceu,  em  peso, 
^ra  ver  lular  o  bnxeur  sambis¬ 
ta,  cujo  prestigio,  em  verdade, 
ainda  não  dcscresccu. 

Os  resultados  das  pelejas  fo- 
lam  os  seguintes: 

1. "  lula  —  (5  ronnds  de  3  mi¬ 
nutos  —  Lucio  Casta  nheira  x 
Emi  Fonseca.  Juiz,  B.iymundo 
Leite.  Terminou  cmpatailo. 

2. "  —  B  rounds  dc  3  minutos 
—  .Mario  Américo  —  Dione  Cres¬ 
po.  .tuiz,  Baymundo  Lcllc.  Ven¬ 
ceu  Dione  por  quatro  pontos,  sc- 
oii-final . 

.  Balthazar  Cardoso  x  Tobis  — 
8  rounds  dc  3  minutos.  Tcrml- 
'Tiou  num  empate. 


Luto  principal  —  Rubens  Soa¬ 
res  {73ks.700)  X  Brasilino  (78 
ks.)  —  Em  10  rounds  de  3  mi¬ 
nutos,  luvas  de  seis  onças.  Ar¬ 
bitro  .layroc  Ferreira. 

Findos  os  dez  roundi  os  jura¬ 
dos  proclamaram  um  empate, 
decisão  que  a  assistência  recebeu 
sob  estrondosa  vaia. 


LISBOA,  12  (A.  P.)  —  0  ar- 
queolngo  Rosa  Araújo  descobriu 
resiigios  de  um  povoado  luxo- 
romano  no  porto  de  Geraldo 
Lima. 


Tiros  a  esmo  —  Telefone 
infernal 

0  "carinca-reporter",  é  dus 
mais  argutos  “sberloUs"  com  que 
nintn  n  ridndc.  Tãn  cedo  um  fnl') 
ocorra  c  logo  A  NOITE  é  posta  no 
cni')'e))tc  (lo  (oesmo. 

H.aja  vista  a  qur  se  passou  on- 
teui,  quDudo,  quase  a  um  tempo, 
rnquiinto  um  (lesses  coinhm^ndores 
da  reportngmn  nos  Informava 
dum  falo  ocorrido  na  n)0  (loi 
Arcos,  onde  um  el)rio  fez  disp.a- 
ros  a  es)no,  U)n  outro  nos  punl)n 
uo  corrente  dc  fato  dixerso,  pas¬ 
sado  no  Andnral. 

Ho  priuielro  raso  a  Delegacia  do 
0"  Hislrilo  Policial  foi  notificada 
lardlanunlc,  o  que  lm|H'(tiu  que 
idrDiifir.assc  o  autor  dos  liros. 
Jlas  nn  segundo  foram  prdidnx 
piovidenrias  ã  Dlrelorln  Geral  dc 
r.iMOUiilcnçMães  da  Poliria  Civil. 

O  caso  é  ípie  na  rua  Agenor  Mo¬ 
reira  n.  fil,  reside  o  comnDdiinte 
Manuel  Nunes  liamos,  que  serve 
no  Lloyd  Brasileiro. 


Cerca  de  50  crianças  viviam  sem  higiene  e  sem  conforto  —  Paní 
escandalo  durante  o  despejo  —  0  destino  dado  ás  crianças 


LIVROS  NOVOS 


'Aeham-se  abertas,  desde  ontem, 
«  n)atriculus  nos  vários  cursos 
da  " Fundação  .Anrhitlo”,  insti¬ 
tuto  profissional  dc  trabalhos  fe¬ 
mininos,  recentemente  criado  pelo 
Interventor  federal  no  E.stado  do 
Rio.  As  inscrições  serão  fcllas, 
prpxdsorlamçntc,  na  Escola  "Au- 
xelino  Leal",  A  rua  Presidente  Pe¬ 
dreira,  em  Nitcrni.  ria«  10  ás  14 
horas,  exceto  aos  snbados. 


proporciona  ao  poiillcn  braxllzi- 
ro.  Uma  aventura,  rm  (lui  o  'ta- 
limentn  cristão  reaibiuire  c  Isw 
uriginario,  num  asx.mi-)  Inblica 
sem  a  macula  das  c.mttngrn.dai. 
A  llleralura  ganha  unni  Ijaifi- 
cação  incomparável,  qiian.l';  scf* 
ve  á  divulgação  de  uiim  »  íd 
sim,  dc  que  os  hrisMs  r  (”.  >9Íii'it 
téln  inveja. 


“Bati  á  poria  da  vido",  de  Te- i 
Irá  de  Tcffé,  Pnngclli,  Rio,  lOIfl, 
3S0  p.nginos  —  A  correção  de  lln- 
guagon  é  o  primeira  qualidade 
dessa  escritora,  (|uc  se  orienta 
no  mar  alto  (las  (valxões,  mas, 
lambem,  realiza  uma  cabotagem 
psicológica  iniensn  e  variada.  Os 
escrúpulos  da  forma  afetam  n  na¬ 
turalidade  dos  diálogos,  prejudi- 
cmido,  ãs  vezes,  a  elo(|ucnclA  dns 
tircunslnnclas  e  n  Iiunwnidado 
(las  al iludes.  A  autora  ial)c  ada¬ 
ptar  0  p(jl(re  veiculo  lllcrarin, 
nns  suas  llnlias  ela.xslcas,  á  fi- 
.xnção  do  Indcscrilivel  na  nature¬ 
za  e  dn  Insondável  nn  vida.  E, 
então,  polvilha  o  travo  dc  sua 
intuição  flinanfica  em  generali¬ 
zações  Intrcpidns.  E’  n  socicd.adc 
carioca,  numn  época  confusa  dc 
Iransiçmcs  decisivas  nn  nrdeut 
n)nteri.')l  e  nn  ordem  ))ioral,  que 
sc  mnvitnenia  nas  paginas  des¬ 
te  livro.  A  mulher,  dcslinada  n 
pagar  ns  .seus  mais  enntorsivns, 
mais  {(uprnprins,  mais  vr.xalnrios 
nessa  miitnçàn,  ein  ()ue  n  pro- 
lilvina  iU'X)i:)Í  ronfere  Imis  drama- 
ticos  ã  própria  felicidade  i>  faz 
(la  frivolidadr  um  disraree  ro- 
iiDidiro,  desilobra-se  rm  pelfi' 
caraclerisllrns.  Hiferrulrx  )(.is 
suas  maiilfcNlações  individuais 
esses  destinos  guardan)  a  niesnia 
rssencin  dr  dor,  de  revolta  e  de 
erro,  na  trama  dos  egoismos  e 
das  vaidades, 

l.lvros,  como  csle,  valerão,  no 
fulnro,  enmo  doeujoenlo  de  rea¬ 
lidades  guardadas  pelas  hlpnrrl- 
sins  r  (|ue  n  puldicídaüe  x(’)  atin¬ 
ge  quando,  por  exceção,  arri)l)ani 
ge  (iiiaiidii,  imr  r.xceçâo,  nrroni- 
lutm  as  portas  da  rnnvenienela 
e  vém  cair  na  primeira  pagiii;) 
(tos  jornais  c  nos  audilorios  da 
Justiça. 

Não  é  nn  aniulvo  fotográfico 
do  vrll)o  .\Inll:i  nem  nns  deser¬ 
ções  dos  Vieiras  Fazendas  que 
encrinlramos  o  lllo  antigo.  n.i  In- 
linudiidc  dos  bastidores  snri.ils, 
nos  esciinderllos  mundanos,  u.ns 
nns  rronlens,  nns  roíilos,  nos  ro- 
n)anees  dos  chaimidos  escritores 
de  fleção. 


Recebidas  fosiivamsnte  as  tropas  alemãs  que 
desfilaram  em  Bucarest 


"Aplicação  e  Inlerprrt.içáa  4» 
Lei  1‘cnnl",  de  Franrisco 
dc  Bulijòes  Carvalho,  Bir^  1;| ' 
I)  autor,  juiz  dc  Direito  di  H- 
Vara  Civcl,  reune,  nratc  'nmiaí. 
diversas  sentenças,  dfsaacha»  • 
ln)nl)em  pareceres  enmo  proai> 
tor  publico,  que  foi,  antes  dc  (n* 
grossar,  por  concurso,  na  )razn’ 
Irntura  carioca. 

Tniln-se  de  U(nn  seleção  meto- 
dlran(cnle  distribuída,  de  e>t’J* 
(lax  jurldiros  qne  enrrrram 
Iriboições  rrlliras  e  íir.''nhsd'') 
doHlritnirlos  de  grand'.  i.ihr.  A 
iinpa)'eb)lidad(‘  do  OMiii-tra'''' 
não  prelndira  a  visão  pi'""3t 
leses,  dax  blpolexex  r  d  '"  prablf 
mas,  apreciados  svm|or 
lena  aiilonomiii.  i>  iolz  riain™'* 
de  Unrvnllm  é  dos  (pie  rnsir  a 
direito,  fii/imdo  d.-le  )im 
loenlo  extensivo  de  fi|uiiis'ic.  “C 
disciplina  e  de  progrc".' 

Roberto  Lyy« 


oficiais  traziam  ll.slas  vermelhas 
nas  calças  dos  seus  uniformes,  in- 
dicninlo  ((tie  pertcnriani  ao  Esta¬ 
do-Maior  Alemão.  Depois  de  for- 
ninlmrnlr  i'eccbidns  ua  Eslnçnn 
lieal,  o  general  Hanseu  e  u  seu 
Esliido-Mnior  seguiram  de  auto¬ 
móvel  para  o  Falaclo  llcnl,  em 
meio  n  eliiivn  dc  flores  tnnçnd.is 
por  moças  da  minoria  alemã. 

A  mutliilãn  maniinlia-se  nicntii 
rmpianiii  (lassuvum  os  camiiiliões. 
A  banda  tocou  o  "Denlselihiml 
Ulirr  Alies”  e  o  bino  mieioi.al 
imoeoo.  os  "(iimi'das  ile  l•Vl|•o" 
I  II loarnin  a  canção  llnr»!  tVr.x.xef 
em  iniiieiiii,  i|U:iiido  u  lleol  ileti- 
ve-se  na  estaçnn. 

(ts  vagões  viiiliam  eiifeilado* 
eimi  liaiideienH  alemãs  e  i'umenas. 

(I  inlnislro  do  Exterior,  iirloel- 
pe  Tiir/.a,  o  vlee-primeirn-minlstro 
c  "leader"  d:i  (iiiarda  de  Feeio", 
Sr.  Ilori.i  Sinia,  o  loinisiro  alr- 
loãn  Wilbelin  Fabriciiis,  r  os  re- 
oreseiilantes  diplomai iros  da  Hii- 
lia,  .hipãii  V  Es(i:inlia,  liem  eimio 
altas  patentes  do  Exereilo  eume- 
oo  eonlavaiii-sr  entre  ns  prrsoiui- 
lldiides  ipie  oferererain  ns  boas 
«Ilidas  nn  griirrnl  Haiisen.  .Mais 
larde,  cerca  dc  cein  iificliiis  ale¬ 
mães  partieipnram  de  uni  banque¬ 
te  oferecido  pelo  Eslndo-Mnior- 
rumrnn.  Eni|uanlii  drrorria  o 
agiipe,  eamisas-negrax  ilallnmix  c 
lioinax  veniiellms  espaiiliois  roni- 
Iiarecinm  6  nutra  recepção  nn 
mesmo  liidel. 

<1  governo  rumeno  deu  A  pulill- 
eiilade  iiin  comiinienilo,  dreinrandn 
(pie.  "n  antigo  governo  pedira  au¬ 
xilio  ã  .\leniaiilin,  no  ipie  cioieer- 
m*  a  ei|Ulpamriilo  e  n  insliuçân 
do  Exereilo  ninieini,  no  empre¬ 
go  de  novo  material  eonforinc  ox 
melndos  nnoleenos  de  guerra  II 
primeiro  ministro  loo  Aiiloneseii. 
ililgaodo  e.xeeleiile  a  idéia,  deu-se 
pre.ssa  em  udopla-1a.  I)s  alemães, 
uleiidemlii  oo  pedido  rom  Iiim 
vontade  e  nmistusnincntr,  envia¬ 
ram  uma  missão  militar  ã  Ruma- 
nla,  da  qual  a  primeira  parle  che¬ 
gou  hoje,  sob  o  comando  do  gene¬ 
ral  Hansen”. 


DUCAUKST,  12  (A.  P.l  —  Fi- 1 
leiras  dc  soldados  com  baionetas 
caladas  csleiidiam-se  ao  longo 
dos  runs  dn  ciipilal  rumeiin  por 
volta  do  meio  dia,  roipianio  po¬ 
pulares  se  aglomeravam  de  am- 
lins  ns  lados,  nas  eaiçadns,  afim 
dc  nxsisllr  oo  desfile  de  eaml- 
nbõrs  dr  tropas  nazistas,  |inxadii 
por  eniTos  menores,  Irazondo 

i. lirials  alemães  e  eslaiid.irles. 
Slimill  a  neamente,  rsipiadrlllios 
•'li*  avi(H's  sobrei ('.i«am  a  cidide. 
Em  nniorroxnx  lioiris  viam-se 
bandeiras  iin/islax  ilisfraldaibis. 

Em|uaiilo  ns  ofieials  alemães 
passavam  pel.ns  ruas  c  reiiolam- 
xe  em  raiifriviirios.  :is  aiilorlda- 
di'«  liritaiilras  aiiniiriai .uo  ipie. 
ox  mlldox  militar  c  naval  coin  ax 
seiis  niixlllaivs,  ns»im  rooio  adi¬ 
dos  eonieirlals  e  iaiimeros  fiiii- 
eioiiarios  del.Xíirâo  o  palx  ime- 
dialnmeiile,  dc  acordo  rom  ns 
ordens  de  Londres.  Esprra-se 
qiic  0  primeiro  secielarla  da  em- 
liaixnda  permaneç.i  cm  llnearesi 
aindi  uma  semana. 

liiilreinnio,  não  Iin  (iiialiiuer 
cslimali«'a  sobre  o  mimero  de 
soldados  alemães  iine  eiiirtrani 
na  capital,  fl  desfile  de  boje, 
em  seguida  á  deinoiislração  oé- 
rca  dc  ontem,  Irutixe  o  primeiro 
Indicio  coiiercto  de  .q“«  Impas 
alemãs  se  aeli.iin  atuiliiieiilc 
nu  rtuinania,  segundo  se  alega, 
paro  fins  dc  "inslriiçãn".  Ils 
oiiservndorcs  m.iiilem-se  agora 

ii. 'i  éxpeelaliva  de  qne  a  penrlrn- 
çáo  mililnr  alemã  se  revel.i  den¬ 
tro  rm  lirrvc  mi  sna  plenitmlr. 
oernlllniido-sc  r|iic  ns  tropas  na¬ 
zistas  que  desflt.iraai  liojc  cm 
llnrnresl  Iriiliam  rbegado  prlo 
ll.uiiiliio.  e  qne  outros  deslara- 
imiilos  alemães  esteiam  loman- 
ilo  posição  nos  rampos  pilroli- 
(etos  da  Itumnnlo. 

lluiros  roíil  ingentes  nazistas 
rhegaram  dc  Irem  sob  as  ordens 
do  general  dc  cavalaria  Hnnscn, 
que,  conforme  anunciaram  os  ale¬ 
mães,  é  comandante  dn  "divisão 
1  Inslrutora".  Mas,  seis  dos  seus 
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A.  !M.  DE  SOUSA  E 
SILVA 

com  abunilanie  exemplifica- 
(ão  alfabelica  e  grande  nu¬ 
mero  de  nolas  explicalioa*. 
Lloro  inditpensijuel  aos  pro¬ 
fessores,  dactilógrafos,  tino- 
tipislas,  tipngrafos,  revisores, 
escriturários,  correspondentes 
e  quaisquer  pessoas  que  de¬ 
sejem  escrever  com  nccrio 
peta  ortografia  oficial. 
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Al  criançia  da  "eréchc" 

Outra  diligencia  | 

Efetivamciilc,  nn  dia  6  de  agos¬ 
to,  05  oficiais  (le  justiça,  compnrc- 
ceram  ao  loral,  afim  dc  exrenliir 
o  mandado  dc  despojo.,  Uma  Mir- 
prean  porem,  esl.nvii  reservada  aos 
oficiais  dc  justiça:  o  portão  de 
entruda  da  "créclie",  esl.nai  fc- 
slindo,  dc  modo  (|un  n  dlligemd.i 
liãii  põdc  ser  feita. 

fllilcni,  eiiirctanio,  nnva  dili¬ 
gencia  foi  levada  u  efeito.  Hesij 
«ez,  porem,  os  encarregados  dessa 
tarrfu  levaram  iima  furço  dc  po¬ 
licia,  marceneiniA  c  inceíiiiicos 
para  garantir  o  trabalho.  Assim 
nlierlo  o  porlüo,  parle  das  rrlan- 
drbo lidaram  c  o  despejo  ac  fez. 
ealalirlecendn-.se  paniro  c  ajun¬ 
tamento  de  curiosos. 

.Muitas  mães  e  respiinsavris 
pelas  crianças  ali  internadna  emn- 
(uircceram  e  receberam  as  suas 
filhas. 

Os  mo«’el5  foram  recolhidos  an 
Deposito  Pulilico  e  outros  obje¬ 
tos  entregues  a  um  snbrinlin  dn  di¬ 
retora  dn  "crécbe”. 

0  destino  das  crianças 

No  fim  (la  diligencia  rnrnntra- 
«.im-sr  nli  eni  ailunção  emliaracosa 
‘JI  crianças,  sendo  o  falo  cnimiiií- 
rado  ao  juiz  dr  .Mrnorr.s,  Afinal, 
Iodas  rins  foram  Irv.idos  p.sra  n 
Delegacia  dc  Menores,  ú  rua  l'a- 
rallia. 

Dez' dessas  menores,  por  Inicla- 
ti«'a  dâ  Sra.  Qayme  Praça,  foram 
provisoriamente  intemsdns  no  Li¬ 
ceu  Brasileiro,  á  praça  7  de  Março 
do  (pai  i  diretor  o  Sr.  Jsyme 
Praça.  Dxus  meninas,  que  «e  en- 


Hs  tempos  fui  fundada,  clsn- 
(Icstinamcnle,  uina  "créclie",  A 
ru.i  Lopes  da  Cruz  n.  448,  no 
.Mf.vcr.  Era  sua  fundadora,  d.  Na- 
laün  Parlirco  dc  Cirvalbo,  i|ue 
desde  logo  rmiseguiu  reunir  all 
cerca  dc  ãll  crianças  p;ir;i  sTriii 
Iraladas.  Algumas  delas  pagavam 
uina  pe(|urna  eoiitrlliuiçnn.  Erum. 
im  maioria,  fillias  de  gente  pohrc, 
que,  tciiiln  dc  viver  de  seu  Iralinlbo, 
não  podia  maiitor  as  crianças  em 
seus  lares. 

A  ca.s.i  em  que  funcionava  a 
"crérlic".  erii  de  prupried.ide  do 
Sr.  Abílio  .Murcc. 

Tendo  a  diretora  dn  "créclie" 
sc  atrasado  n  opagamento  dos 
alugueis  do  prédio,  durante  «'arios 
meses,  fiil  requerido  pelos  meios 
regulares  o  despejo,  f)  processo 
correu  pelo  Juízo  da  9."  Pretória 
Civel,  de  <|uc  é  tilulur  o  Dr.  He- 
raelilo  Ferreira. 

A  24  dc  julho  do  corrente  ano, 
D.  Nntalla  Pacheco  dc  Carvalho, 
recebeu  n  primeira  intimação  afim 
dc  (IesotU|)ar  o  prédio.  Por  essa 
ocAsiõn  a  “crérlic"  abrigava  41 
crianças. 

Os  nfirlals  de  justiça,  mais  por 
piedade  ãs  crianças  dn  que  peia 
■'(.sisleiieia  da  diretora,  não  leva¬ 
ram  a  efeito  o  despejo  nessa 
oportuna  data. 

\  ’jn  dn  mr.Mno  inés.  n  iniz  da 
'J.*  Vara  Civel  oficiou  ao  Dr.  Soul 
de  Gusmão,  juiz  de  Menores,  so¬ 
licitando  0  recolhimento  daquelas 
crianças  para  estabelecimentos  ade- 
quadoa,  afim  do  ser  executada  a 
sentença  de  despejo  decretado  por 
aquele  juJzo. 


rniilr.ivain  doenle.s,  foram  entre¬ 
gues  no  Dr.  láil:i/aus  Ih-o/,  dí- 
lelor  (iii  Hospital  S.  /araií.is,  o 
qual  se  pronti tirou  n  Iralii-tas. 

As  restantes  im-noris,  lorain  lii- 
Irrnadnx  lin  Abrigo  Itrilrnlnr,  omIe 
lign.inlarâo  inellior  di.sliiio, 

.\  "eréclir"  desp;- apresen- 
lava  inn  uapeelu  pi-iirii  rir>oiu'M- 
diivel.  ,Xãn  liuvi.i  nli  lilgirne.  iiriii 
ni.seio.  As  crianças  viviam  na  mais 
Mirdidn  pr»m!M'nld:i.|r. 

Generosidade  do  oíicial  de 
Justiça 

Durante  n  despejo,  cniildu  n  (di- 
rbi  dc  justiça,  hilvio  .Mureira  Le- 
uio,s,  que  as  criaiiça.s  estainin  sem 
alimenlaçãn  e,  ã  sua  expeiisa, 
iiiaiidou  fortieeer-llies  mingau  e 
leite,  gaatnmln  47íti(in. 

Ao  chegar  ini  Delegaria  du  Me- 
nnrrs,  n  inesiiio  ufieiril  de  J.isiiça, 
eomloido  coin  n  sorte  d.ns  eriíi li¬ 
ças  doou  almia  IIKiíiidti  p.tra  ali- 
iiienlação  das  imv-inus. 

Muitas  pagavam  mensa¬ 
lidades 

A  nossa  repurlngi-m  fid  ouvir 
Mnrl.i  José  l•■r^^elra,  residcule  ã 
Vila  Clilqiiiiibn  n.  .3!',  qne  Hnini 
qiialni  filliinbas  iolerimd.ix  na 
"créclie":  Drelaroii-nns  eta.  (pie 
pagnvn  meiisalmriite  2l:ll$llil(l. 

Í>.  Kraiieisea  dn  Xaseiuieotn, 
linlia  lambem,  uina  sobriíilm  in¬ 
ternada,  inediaiile  pagamento. 

Asism,  multas  outras  contri¬ 
buíam  pccunlarlamente  para  t 
manutenção  daquela  "créclie”, 
agor*  fechada  por  rumorosa  dili¬ 
gencia. 


RAJADA  DE  GLORIAS 
Conheça  o  espirito  Jo 
Marinho  de  Guerra  do 
Brasil 

Hiira  conhecei  os  loneer 
niiiis  expressivos  du  oosí» 
marujti,  sua  Irmlicuii  dr  bra- 
viirii,  de  lenidiitie,  de  ihsei- 
lilwii,  e  tio  iiirsuio  Icinps 
upreciar  episoilios  pilu^tX"^ 

*ttt  *  "‘•'irfi/r 

l('r  '‘Kiijiidu  ile  (ilntius". 
liiislãíi  l‘eiialra  F.  um  brza 
(rito  (le  rriiniras  Ifves-  '"r’’ 
sliui.x,  rihriirles  ennio  niar 
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"D.inilãii,  o  leprusn",  de  Jubr. 
lõirrmv,  Iraduçuu  dc  Mmia  lle- 
Irna  Amurnsu  l.ima,  revista  pur 
AIreu  Amueiisii  Lima  (Trlslão  de 
Alliaydc)  Livraria  José  Olinipio 
Editora,  Rio,  194(1,  310  paginas, 
E’  a  historia  do  Padre  llnniino, 

—  “â  figura  estranha,  decidida 
e  fanatlra  desse  santo  dc  Deus" 

—  qne  uma  tradução  magistral 
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^^0  americanismo  do  pre¬ 
sidente  Getulio  Vargas 

CONTINUA  VAU 
i)A  PBlMEinA  PAGINA 
Gctullo  Vargu6,  cheias  de  uiu  sin¬ 
cero  aiuerlcfinismo,  aponlando  n 
•olucão  pacifica  das  dificulda¬ 
des  que  boje  enfrentam  os  pal- 
aea  da  bacio  amazônica 

Toda  a  imprensa  aplaude 
as  palavras  do  presidente 
do  Brasil 

OUITO,  la  lU.  1>.) 


O  DIA  DA  AMERICA 


\'».\  V  CONTINUAÇÃO 

da  pbimeira  pagina 

tlex  Cthxia,  tioeram  relevo  exce¬ 
pcional.  Alem  (to  almoço  qiie  esse 
ilustre  diplomula  ofereceu,  no 
[silurele  ilii  Kmhnixailn,  d  auenl- 
ila  Vieira  Souto,  aos  represen- 
luiiles  illplomnlicos  cie  Porlugal, 
tios  HE.  M.\l.  t  tios  paises  lati- \ 
no-timcrirnno»,  efetuou-se,  á  noi- 
le,  na  llmlio  A'iicion(il,  perante 
seleta  itssisleneltt,  outra  miigni- 
fica  celebração  cio  12  de  Oulti- 
bro.  Nessa  festa  de  espirllunli- 
tinile  e  tlislluçÇiu,  se  fiserum  ou¬ 
vir,  em  discursos  que  represen¬ 
taram  uniu  esplêndida  glorificti- 
ção  desse  episodio  da  hisloriu 
hisptino-itmericnutt,  o  embaixa¬ 
dor  da  Espanha  e  o  ministro  da 
He  publica  Itominicana.  Levando 
«  sua  piilniirn  calorosa  a  toda 
Anterica,  através  das  ondas 
hertzeanas,  os  dois  ilustres  ora¬ 
dores  Iraçaram  eapitulos  magis¬ 
trais  da  obra  realizada  neste 
continente  pelos  niidazes  nave¬ 
gadores  liis/ianicos. 

Abriu  a  serie  de  palestras  tn- 
tliofonicas,  falando  em  nome  da 
imprensa  do  llrasil,  o  Sr.  Iler- 
berl  Mases,  que  leve  expressões 
de  simpatia  e  apreça  pelas  na¬ 
ções  có-irmús  do  rontinenle.  Se- 
puin-se-llie  fi  ttcttdemiro  Pedro 
Calmon,  que  proferiu  brilitanie 
discurso. 

Os  oradores  seguintes  fortim 
0  ministro  dominicano,  .Sr.  (lil- 
berto  Snncliez  l.usirino,  e  o  Sr. 
lUtimundo  Ferntiudes  Citesla  Me- 
relle,  embaixador  espaniiiil,  cujos 
discursos,  que  vila  reproduzidos 
abaixo,  mereceram  calorosos 
aplausos.  Por  ultimo,  falou  o 
representante  do  llamorall,  mi¬ 
nistro  Camilo  de  Oliveira,  Apiis 
se  referir  ao  jubilo  que  empol-, 
garn  os  povos  amerirtinos,  pela 
IHissagem  de  Ião  auspiciosa  da¬ 
ta,  frisou  que  a  mcsiiiii  era  uma 
fista  de  eonfraternidade,  por  isso 
que  se  assinalara  com  o  reata¬ 
mento  amistoso  das  relações  en¬ 
tre  0  Chile  e  a  Espanha. 

Essa  tiara  especial  em  rome- 
iniiruçflo  d  dnia  umericuini  ini¬ 
ciou-se  sob  os  acordes  do  llitia 
,\‘n(iotinl  e  encerrou-se  soh  os  do 
Hino  Espanhol.  Coulrihiilii  taiii- 
bein  para  o  seti  hrilhnnllsnio  n 
cooperação  de  uma  orquestra  e 
solistas,  que  sc  iuriimbiriiiu  da 
interpreinçãn  de  musicas  espii- 
tdiolas,  brasileiras,  c  de  folc-lore 
hispaiin-amrricaiio.  com  a  rota- 
lorcição  dos  voriiiistus  f.es  (Jiiti- 
Iros  lliiazas. 

Fala  0  embaixador  es¬ 
panhol 

Abrindo  a  serie  de  discursos,  ns- 
sbii  fnliiii  0  embuixndor  l''eriiiindes 
Ciiestns: 

“Cntiientnrn-se  boje  um  dos 
grniides  ncoiitcclnicntns  da  liiiina- 
iiiilnde,  Inlvez  o  de  malnr  trans- 
redciicín,  pois  com  ele,  níin  sA  se 
conseguiu  a  unidade  física  do 


prescnlatlvos,  orgulho  da  raca, 
eram  suhslanclalincnte  espanhola 
rni  seus  vidos  e  cm  su,-is  virtudes, 
em  seu  heroísmo  e  na  nobreza  de 
ideais  c  de  coração.  Esta  hispanida- 
Ic  gloriosa  inui  pode  conlinunr  re¬ 
duzida  a  «cr  evocail»  iiridamente, 
a  scr  cantada  por  melhor  ou  pior 
voz,  ncin  tem  Ino  «omente  um  va¬ 
lor  artiucolngicn,  como  maravilhoso 
monumento  digno  de  admiração, 
mas  lia  de  ser  fonte  fecunda  de 
direito  e  deveres  recíprocos,  de 
anlldnricdadc  e  de  afirmação  de 
nmn  personalidade  inconfundível 
e  dlaliutn  das  outras  no  concerto 
humano,  que  caracteriza  de  (al 
manelrn  n  ivspnnha  e  n«  naçõe« 
aincrlcanus,  que  .não  é  empresa 
facll  •  eu  a  jnlgo  impossivel  - 
flzar  com  certeza  onde  começa  ou 
onde  acaba  a  Unha  divUorla  entre 
uma  e  outras,  f.  claro  que  nãn  me 
teflro  i  linha  gcugrafica  e  poll- 
llca). 

Ura  bem,  a  llespanha  não  tem 
nem  podia  ter  sobre  a  America 
ambições  materiais  de  reconquiela 
OH  de  rcculoniznção.  Os  hespa- 
nliols,  para  felicidade  deles,  pen¬ 
sam  e  nãn  deliram,  raciocinam  e 
nàn  disparatam,  e  Ião  pouco  pre¬ 
tendem  e-sercer  uma  tutela  inte¬ 
lectual,  |Kii«  «abem  lambem  per- 
follamentc  que  a«  naçóea  ameri¬ 
canas  possuem  uma  cultura  tão 
vasta  c  profunda  cnnin  a  «ua,  U 
que  ambiciona  rcalmcntc,  c  o 
milhão  de  mortos  da  sua  guerra  a 
autoriza  a  ambicionar,  ã  que  «c 
reeonlieça  no  mundo  c  principal- 
mcnle  na  America  que  todas  as 
«uns  virlstdes  características  e  lis 
smifi  (pialidadcs  iuconfundivcls  que 
u  tornaram  grande  se  conservam 
Intactas  e  em  todo  o  sen  esplendor. 
Oue  foi  uma  vez  a  mnis  selv,v 
gem  defensora  de  sua  liberdade  e 
Independência  c  a  salvadora  de 
quantas  iileias,  «rullincntos  e  va¬ 


mo-nos  espanhóis  e  americanos 
sob  0  milagre  de  nossas  tradi¬ 
ções  gloriosas  o  de  nossas  ori¬ 
gens.  E  6  esta,  senhores,  a  Fes¬ 
ta  cuja  comemoração  hoje  cele¬ 
bram  os  povos  de  língua  espa- 
nbola.  A  Festa  da  llaça:  uma 
comemoração  de  paz  entre  po¬ 
vos  que  não  querem  nem  admi¬ 
tem  termos  que  não  sejam  os 
da  liberdade. 

Nestes  dias  aziagos  para  a  vida 
do  mundo,  dentro  do  dramatis- 
mo  0  da  c.sallação  em  que  vive¬ 
mos,  parece  incrível  que  haja 
um  Contincnlo  inteiro  que,  apar¬ 
tado  dos  horroreo  da  guerra,  «e 
esforce  por  desmentir  a  afirma¬ 
ção  de  que  o  pior  inimigo  do  ho¬ 
mem  t  0  liomem. 

A  comemoração  deste  dia,  que 
teve  particular  brilho  e  esplen¬ 
dor  no  Flrasil,  graças  aos  esfor¬ 
ços  do  E.xmo.  Sr.  embaixador  da 
Espanha  no  Brasil,  Baimundo 
Fornnndcz  Cueeta,  envolve-me 
no  regosijo  do  hispano-américa- 
nismo  que  todos  sentimos  tão 
profnndamcnle,  e  o  falo  de  ser  cu 
o  representante  diplomático  da 
primeiro  terra  americana  onde  o 
Descobridor  do  Novo  Mundo  lan¬ 
çou  BS  primeiras  bases  do  que, 
com  0  decorrer  dos  anos,  deveria 
cnnsliluir  uma  civilização  dis¬ 
tinta,  não  Jusllflea  apenas  a  mi¬ 
nha  presença  dianto  deste  mi¬ 
crofone,  mas  tornn-a  indispensá¬ 
vel  e  neccssãria;  porque  se  La 
Bspnnola,  como  chamou  Colom¬ 
bo  ã  maravilhosa  ilha  de  Caribê, 
foi  0  airio  da  Amcrjca,  por  onde 
entrou  a  historia  deslumbrada 
por  tanta  façanha  portentosa,  por 
tanta  surpresa  incrível,  por  tanta 
transformação  admlravcl,  por 
tanta  reivindicação  prodigiosa, 
lambem  tem  sido  sempre  a  ara 
sagrada  para' render  culto  fervo¬ 
roso  ao  geiiio  espanhol,  em  suas 
ginrin.s  ou  «uns  desvonlunis 
nas  noites  Intermináveis  de  «eus 
grandes  revezes  ou  em  seu  con- 
iiniin  renascer  para  os  juslos 
posins. 

Nas  horas  de  aspera  sincerida¬ 
de  com  a  nossa  concicncia,  refle¬ 
tindo  snlirc  a  obra  realizada  peio 
contpiislndor  espanhol  do  século 
XVI  c  pcln  colonizador  dos  sé¬ 
culos  subsequentes,  sc,  com  es- 
piriln  de  iniransigcncia  e  consl- 
ifcrandn  isoladamente  a  obra  da 
conquista  e  da  rnlontzação,  con¬ 
denamos  a  empresa,  somos  obri¬ 
gados  a  glorificar  a  epopeia.  E 
condenar  a  empresa,  porquê?  E’ 
arriscado  um  verldiln  hlstorico 
rnmo  este  em  séculos  em  que  o 
afan  de  nvenlura  reforçado  por 
imia  Inila  de  conrrssão 


Especial  para  Á  SOITE 

oito  eonferencias, 
na  Academia 

_  _  _  ,Va  prime  l- 

0  autor  estuda  a  epoca  e  a  in- 
.  ■  ■  ~  Na  segun¬ 

da,  seu  pensamento  filosofico,  ao 
deixar  os  ban< 

—  Na  terceira, 


De  Beni  Carvalho  — 

Numa  epoea  cm  que,  cm  sua  | 
Irislc  maioria,  os  livros  que  sur¬ 
gem  jà  quase  nada  encerram  de 
ensinamentos  novos,  nem,  tão 
pouco,  denunciam  verdadeira  cul¬ 
tura  e  assimilação  honesta,  por 
parte  de  seus  autores,  deve,  sem 
duvida,  merecer  registo  cspccUI 
toda  a  obra  que  fuja  a  essa  cara- 
clcrislica  de  vasio,  o  se  venha 
impor  pelo  equilíbrio  das  idéias, 
pela  força  do  raciocínio,  pela 
analise  impessoal  dos  princípios. 

Intcllzmcnic,  entre  nós.  bem 
como  cm  muitos  paises  de  expres¬ 
são  cultural  definida,  vai,  dia  a 
dia,  rareando  essa  norma,  talvez, 
até  ccrlo  ponto,  ab.indonada  pela 
eletricidade  do  scculo.  Isto  é,  peta 
ansla  de  pensar  _4s  carreiras,  a 
motor  dc  explosão,  ou,  melhor, 
de  nada  pensar,  c  produzir  livros 
em  ‘‘series",  como  se  fabricam 
aviões,  automovels  e  carros  dc 
assalto. 

Não  se  cogita,  pois,  da  qualida¬ 
de;  mas  da  quantidade.  Não  se 
procura  a  originalidade;  mas  a 
‘‘estandardização"  do  produto. 

Autores  ha,  o  bem  conhecidos, 
que,  em  seus  livros,  como  reclamo 
de  sua  superioridade,  fazem  im- 


*  iiiviiiiiiaçao.  porem  uiiittu  nao  inietaao  pela  minha  pessoa, 
tvigiv".  "s  vezes,  o  capital  gaueba,  sorridente  como  essas 
(TI  livros  qtir  o  Itio  fíriinde  do  Sul  sabe  produzir,  tão  per- 
Itilos  CIO  beleza  e  espirito,  Ião  calíuilnles  pelo  seu  enrunlo 
nmiclv.  sem  eiifcíles  e  ariificlos.  Penso  no  seu  ar  paro,  a  lalia- 
jir  os  loilioõcs.  faligmlos  Ja  atmosfera  poeirenta  do  Hio,  n  en- 
cl,'fr  ivs  de  oiiíiriiin,  nessa  renovação  que  é  a  segurança  de 

^‘'^'^Àrrnliln  porém,  qae  a  almosfero  dos  Pampas  lenha  uma 
pcrcriiloiicm  aiionuiil  de  oxigênio.  Sendo  o  ar,  all,  mnilo  pura, 
t  loilorid  que  olgumus  pessoas  sofram  as  eonsequencius  de 
unvi  odoplaçãn  hrusrn,  responsável,  eom  frequeneta,  por  uma 
alteração  ua  maneira  de  pensar,  E  é  triste  saber 
aue  is>"’  pode  uliugir  aos  umfoos,  a  criaturas  de  qvem  gnsta- 
utos  n  quem  dediriimos  não  sá  esffmn,  como  fumbeni,  a  ad- 
piir-viv,  /.'_  Jvrarii  Caniargo,  esse  brilhante  espirito,  lealro- 
hgo  de  i'iéniiipuranel  finura,  foi  a  mais  recente  ultima  de 
um  pioeefsv  briisrn  de  adaptação.  Em  cnlreuisla  concedida  d 
iniffritvi.  «  ftrti  velho  amigo  não  teve  duvidas  em  dizer  da 
gron  le  niedioeridiidr  inlelectual  do  Rio.  Somas  aqui,  cinco  mil  li- 
ttpiloi  de  fiiiicaria.  vivendo  d  sombra  protetora  das  colunas 
rfn.«  jotivii.i.  A  eifra  é  alta,  abrangendo  tudo,  Jornalislas,  escri¬ 
tores,  leiilrologos,  elc.  Ainda  assim,  parece-me,  contudo,  haver 
rnln  rxivicrii:  .•uiniandv-se  os  soefo.»  da  ADÍ,  membros  do  Pen 
Club.  snriíis  dii  S/IAT,  membros  da  Academia  Brasileira  de  Le- 
Iro;  I  nvvhvs,  vão  cheguremos  a  tão  elevado  algarismo,  porque 
a  auiletiii  iiãii  dispõe  de  eslatisUens  oficiais.., 

pode  esliir  ccrlo,  meu  caro,  que  ficamos  maguados.  Vorí, 
pairido  •iqui,  il  proximidutie  das  hosptfoieíras  florestas  da 
Tijucii,  vãt>  preeisuna  revelar  segredos  intimos.  Então,  uncé 
roo  s  ibe  que  o  carioca  tem  aquele  velho  orgulho  em  ser 
esprrto.  finotio,  sendo  esse  o  sen  “panache"? 

Se  evvteçiiriuns  a  dimilgar  os  nossos  “Irucs",  a  nossa  tra- 
dieiond  "vKilundrugem"  cair/i  por  terra...  E  i,  Justamenie 
coce,  lonipiiiiheiro  fiel,  quem  uai  fazer  isso/  Francainenfe,-a/il 
ojo.'iT  rãn  rnnsrguimos  compreender  o  gue  ss  passou... 

.4i/iii  entre  mis,  querido  "dura";  uoeé  poderia  falar  do 
npirila  {piurhn,  sem  aludir  no  crepúsculo  da  inteligência  ca- 
riocíi.  Niiv  fieitriniuos  com  clames,  t  talvez  ali  aceitássemos 
a  iii'i  «qiiiiiiio,  de.  homem  Inleligenle.  O  qut  não  aceilo,  por- 
qiit  fvu  seu  vmign,  i  essa  franqueza  desnecessário,  tão  em 
df<ne‘>.'d<i  eom  a  sua  Irudição  de  bom  carioca.  Não  pensamos 
nri.ilo,  ni'n  fítlumos  pouco,  você  bem  o  sabe,  falamos  o’  sufl- 
eknte  puiu  conseguir  um  resullado  qualquer,  sem  estragar  o 
fulurn. 

Penhe-me,  veilio  rimlgoi  apesar  de  tudo,  os  cinco  mH,  entre 
of  qiiois  me  ineliiv,  roíilinuiim  a  lhe  querer  muilo  bem,  Eu,  par- 
lieubirivrnle,  mlmirn-o  cada  vez  mais,  como  já  o  disse  varias 
vezes.  Piquei  triste,  mus  acho  qae  você  não  é  culpado,  como 
çiirrrm  olgiiits  nuildlzcnlrs.  Voei  foi,  apenas,  vitima  desse 
ar!(?'.n'>  triiiçoeiro  que  invadiu  uio/eii/anien/e  os  seus  pulmões, 
falionilxs  <hi  poeira  carioca,. .  ' 

JOnCE  MAIA 


Elc  enfeixa 
todas  realizadas 
Brasileira  dc  Letras 
ra, 

fancia  de  Descartes 


suas  primeiras 
meditações  filosóficas  —  sua  mo¬ 
ral  provisorla  e  sua  moral  defi¬ 
nitiva.  —  Na  quarta,  o  sonho  da 
Descartes,  os  seus  últimos  anos 
dc  mocidade,  e  suas  viagens  atra¬ 
vés  da  Europa.  —  Na  quinta,  “.\s 
",  o  "Tratado  do  .Mun- 
turbllhões!  significado 
influencia  da 


,  .  Na  ses¬ 

são  de  ontem  ã  noite  do  Sena- 
Uu  foi  lido  uiii  telvgruiiiu  da  Uni¬ 
ted  Fresa,  trunamitlndo  o  texto 
du  discurso  pronunciado  em  Mu- 
naus  pelo  Sr.  Getulio  Vurgas, 
preeidenie  do  Brasil. 

U  Senado  aprovou  nnanlme- 
mente  umu  moção  apresentada 
pelo  senador  Catou  Cardeuas  do 
teor  seguinte:  “U  Congresso  do 
Equador  registru  o  agrado  com 
que  toi  informado  das  belas  fra- 
«cs  de  sincero  americanismo  i^ue 
contém  0  discursa  do  presidente 
do  llrasil,  Iriiaes  que  leuauin  a 
uniu  solução  pacifleu  das  difleul- 
dadea  que  boje  enfrentam  os  dois 
paises  aiiiuzonlcos”. 

'ioda  a  intprensa  lambem 
aplaude  a  sugestão  Uo  preaideute 
Vargas  no  sentido  dc  que  ua  pai- 
sea  ainazuuicos  realizem  uuni 
coufereucia  para  a  liquidação  üos 
illigios  de  frontcirai  e  paru  apre¬ 
sentar  a«  bases  de  um  eunvvniu 
que  se  ajuste  aoa  lulercsscs  co¬ 
muns  doi  mesmoa  puises. 

Como'  Recife  receberá  o 
presidente  da  Republica 

UECIFE,  12  (A.  N.)  —  U  fato 
que  está  causuudo  utinia  impres¬ 
são  em  loua  a  cidade  é  a  ilumi¬ 
nação  exlraordiuaria  organizada 
pura  a  recepção  uo  presidente  Üu- 
lulio  Vargas.  A  baciu  do  rio  Ua- 
plbaribe  em  todo  o  trcelio  que 
entra  pela  area  urbana  serã  um 
grauüe  motivo  ornaniental.  Duas 
bcanues  lunies  luiiiiuusus  s.ruo 
Luiucadas  nu  Ireeliu  eiitrc  as  piiii- 
les  de  hunta  Isabel  e  lloavista. 
As  ponlcs  ilourquc  (lo  .Uaeeuu, 
Maurício  de  Nnssuu,  Uuuvlslu, 
huiila  Isabel  c  heis  de  Março  te¬ 
rno  unia  lluniinuçuo  luinuein  es¬ 
pecial,  de  niuneiru  u  in'uiiuzir 
gruuile  vlellii  sobre  o  no  v  os 
passeios. 

0  tir.  Getulio  Vargas  inau¬ 
gurará  a  estação  de  seri¬ 
cultura  do  Ceará 

Segundo  euinunicaçúu  recebida 
pelo  Serviço  Uu  Inluriiuiçuo  Agri- 
vulu,  0  presidente  lietuliu  Vargas, 
'lu  sua  pro.Mina  visita  ao  lis.uuu 
do  Ceará,  inaugurará  all  a  inu- 
deniu  Esluçuu  p.xpcripu.ilal  ne 
hericulluru  nu  .Nurnestv,  ennslriii- 
da  nus  arredores  de  l■urlulezu  pe¬ 
lo  guvenni  veurensc  ciini  ii  cuia- 
buruçâu  du  Ministério  da  Agri¬ 
cultura.' 

A  orgnnlznção  do  Serviço  ilc 
Sericultura  do  Cearó  olieileecii  ãs 
ilircirtzcs  agronomlras  estalicleel- 
ilas  pelo  ministro  Frrnnnilo  Cos¬ 
ta  para  o  fomento  da  serlcullura, 
dela  lendo  lido  incumbido  o  Sr. 
J.  Nogueira  de  Carvalho,  lécnirn 
em  icrieultura  do  Ministério  da 
Agricultura.  i 

Alem  do  nrgão  central  ein  Fnr- 
laleza,  o  Serviço  de  Sericultura 
disporá  de  postos  térieos  sedia¬ 
dos  nas  Irés  zonas  (ipic.vs  do 
Ceará,  de  modo  a  atender  racin- 
iiatmenle  As  necessidades  de  iodo 
0  Esladu. 

Cada  poslo  possuIrA  uma  fia¬ 
ção  c  um  Bccnilor  de  casulos  fnr- 
ticcldos  peio  Mlnislcrlo  da  Agri¬ 
cultura,  produzindo  lambem  mu¬ 
das  de  atnurvlra  p.ira  dtslrlbiil- 
ção  aos  agricultores  ile  sua  zona. 


Meditações 
dn"  e  05 

dessa  hipótese.  .  _  _ 

rondenaçãn  de  Calileu  sobre  a  fi- 
lr)snfi.'i  cartesiana.  —  Na  sexta,  n 
"Discurso  do  .Método";  “A  pes¬ 
quisa  da  verdade",  e  as  ‘“Regris 
para  a  direção  do  Esplrilo";  «u.i 
concepção  sobre  a  cieoeis  em 
geral  c  sua  contribuição  pessoal 
na  matrmatlea,  na  astronomia,  na 
fisica  e  na  química.  —  Na  sé¬ 
tima,  Descartes  biologista;  suas 
vivissecçõís. 

Descartes  e  a  medicina;  0  au- 
lomatlsmo  animal  e  a  noção  dn 
"instinto".  A  Princesa  Palatina 
e  0  “Tratado  das  Paixões".  Des- 
carlcs  e  as  mulheres.  —  Na  oita- 

_  os  seus  últimos 

Sua  correspondência  e  suas 


prlmlr,  cm  alg.irismos  arabteos,  o 
numero  dc  volumes  JA,  por  eles, 
lançados  As  montras,  ou  A  traça 

—  "a  suprema  critica"  —  no  di¬ 
zer  do  Eça  dc  Queiroz.  Esses  li¬ 
vros,  porom,  nãn  sc  caracterizam, 
apenas,  pela  ligeireza  com  que  são 
manipulados;  mas,  especialmente, 
pelo  processo,  mui  pouco  reco¬ 
mendável,  dc  sua  “fabricação". 
Compreendem  todos  os  generos: 
literatura,  ciência,  filosofia,  his- 
loria,  etc. 

No  romance,  «  observação  é. 
mais  ou  menos,  “hipniclica”,  e  “a 
lógica  ciyijetural".  Na  poesia,  .i 
chatice  da  forma  emparelha  coin 
o  prosaismo  e  n  indigência  dos 
lemas.  Na  eicnci.a  c  na  filosofia. 

—  p.ira  empregar  um  vocábulo 


va,  finaimente, 
nnos 

idéias  sobre  a  ortografia,  o  ma- 
quiavcllsmo,  o  estilo. 

A  neurose  dc  Dcscdrlcs.  Via¬ 
gem  A  Suécia  e  morte  dn  filosofo. 
Sua  influencia  na  evolução  hu¬ 
mana;  resultados  de  sua  obra,  etc. 

Como  se  vi,  o  Sr.  Is-an  Lins 
apanhou  o  autor  do  carteslanls- 
mo,  sob  todos  os  seus  aspectos, 
produzindo  um  tratnlho  de  meri- 
to  evidente. 

Seria  impossível,  dentro  do  es¬ 
paço  dc  um  simplf.s  registo,  se- 
Rui-ln  em  todos  os  seus  comentá¬ 
rios,  na  sua  critica,  nas  suas  con¬ 
clusões-  O  que,  porém,  cumpro 
salientar,  em  toda  a  obra.  é,  nSu 
.íA  a  cultura  filosófica  dn  autor, 
.'inão  lambem  a  forma  por  qua 
soube  exlerioriia-la .  Descartes  é 
um  estudo  que,  mesmo,  ialvcz,  os 
m.als  fúteis  serão  forçados  a  ler 
c  a  meditar  eom  prazer. 

Dificilmente  consc.guiri  um  es¬ 
critor  ser  mais  claro  e  sugestivo. 
Ivan  Lins  se  Imnõe  pch  limpidez 
da  linguagam.  aliada  a  «ua  estru¬ 
turação  fliosoflca,  inteiriça  e  har¬ 
mônica.  Nãn  é  ele  um  espiri'.! 
que  tateie  na  hibel  do  nensimen-^ 
to  contemporâneo.  Pos!tlvlst.a,' 
defende  suas  idéi.is  com  um  du- 
liiidadc  de  .apostolo  moderno,  sem 
arrogancia,  nem  truculência.  Ao 
Sr.  Roquelc  Pinto,  prefaciadnr  da 
obra.  não  escapou  esta  faceta, 
quando  afirma:  —  “  n  jnven  es¬ 
critor  nãn  parece  deselar  conven¬ 
cer  ninguém;  par  isso  mesmo 
.acaha  convencendo". 

La  Bruyérc,  em  "Les  Caracté- 
res”,  escreveu  este  pensamento: 
"II  y  a  de  certaines  chnses  dont 
la  médincrité  est  in.suppnr1able: 
la  p.vésic,  la  musiirje,  la  pciniurt, 
le  disenurs  publie". 

Talvez  se  desesse  lnc!u'r.  nest-a 
list.a,  a  biografia,  o  estudo  sobra 
05  grandes  homens.  Se  tal  se  fi¬ 
zer,  pader-so-i  dizer  haver  o  se¬ 
nhor  Ivan  Lin.s,  publicando  Des¬ 
cartes.  escapado  a  essa  rnndena- 
çãn.  ta!  a  erudição  e  o  brilho,  qua 
soube  imprimir  ao  seu  trabalho' 


parecia 

constlliilr  0  mais  jusio  dos  títu¬ 
los.  Hoje  mesmo,  nno  faltarão 
.iliicinailos  para  quem  os  concel- 
Ins  ile  justiça,  dc  direito,  de  so¬ 
berania,  de  Estado,  dc  liberdade, 
para  nõs  tão  imutáveis,  adquiram 
c.iralcr  de  halbuciaçôas  ds  ex¬ 
pressão  JuridicB  de  rcsvaladiça 
prnvlslonaiidnde  diante  da«  au¬ 
dazes  teorias  que  pugnam  inexo¬ 
rável,  mas  inulilmcnic,  por  as- 
«enhorear-se  do  pensamento  con¬ 
temporâneo. 

Por  isso  a  minha  emoção  se 
exalta  ao  pensar  que,  ncsle  dia 
memorável,  as  Republicas  deste 
Continente  celebram  uma  festa 
que,  por  ser  da  Raça,  é  a  mais 
simbólica  das  comemorações. 

Para  os  que  sabem  idealizar  os 
cpisodtos  da  historia,  a  Festa  da 
Raça  é  uma  festa  de  conubio;  é 
a  Espanha  supersticiosa  e  teme¬ 
rária  do  século  XVI  que  (atiga  a 
lenda  para  desposar  um  Conti¬ 
nente;  é  uma  cruz  de  redenção 
prometendo  a  salvação  eterna  a 
almas  quo  jA  gozavam  a  bemn- 
venturauça  da  terra;  são  as  cara- 
selas  do  Descobrimento,  gracio¬ 
sas  como  aves  do  mar,  rodiadns 
das  espumas  atlanilcas,  abrindo 
um  caudal  de  amor  que  nunca 
mais  sc  estancaria;  é  em  fim,  a 
nrvore  ibérica  reverdecendo  n  ,a 
America,  adubada  com  as  cinzas 
de  tanto  capitão  ilustre  e  de  tan¬ 
to  cacique  desgraçado.  Mas  para 
os  que  queremos  ver  outro  flan¬ 
co  ã  re, alidade,  hoje  comemora m- 
sr  as  cau.sas  germinais  da  heran¬ 
ça  esponhola  no  florescimento 
dos  povos  da  America,  nascendo 
rom  tais  \'oc<sçãcs  para  a  liberda¬ 
de,  quo  a  vida  perde  o  seu  sen¬ 
tido  dramatico  nestes  povos  que 
fizeram  da  paz  e  da  cultura  o 
melhor  dogma  da  sua  salvação". 

Comemorações  do  Dia  da 
America  no  exterior 

.  0  Dia  da  America  foi  condig- 
namente  comemorado  em  todos 
os  paises  iallno-amcricanos.  Os 
Itlegramas  referem  o  hrilhanlis- 
mo  das  solenidades,  levadas  a 
efeito  num  ambiente  de  franca 
solidariedade  americana. 

Em  Poriugal:  Portugal  lam¬ 
bem  se  associou  As  comemora¬ 
ções  dc  12  de  outubro.  O  Scculo 
de  Llshóa  publicou  um  longo  ar¬ 
tigo  om  que  rsludou  a  época  dos 
deseohrlmcnlos  marítimos  dos 
séculos  XV  c  XVI  e  a  poslç.ão  que 
os  paises  latino-americanos 
ocupam  hoje  no  mundo.  A  em¬ 
baixada  da  Espanha  mandou  ce¬ 
lebrar  missa  assistida  por  todos 
o  s  diplomatas  americanos.  O 
Centro  Espanhol  de  Llshóa  reali- 
sou  tamhcm  uma  sessão  cívica. 

.Yn  Perú:  Em  Arequipa,  o  pre¬ 
sidente  Prado  assistiu  as  festas 
eomemorallvas  do  quarto  cente¬ 
nário  da  fundação  da  cid.ide  pe¬ 
los  espanhóis.  Houve  um  d;sfHc 
militar  c  foi  rezado  om  Tc- 
Ueum. 

Na  Espanha:  Em  Barcelona  foi 
oferecido  um  almoço  ao  corpo 
consular  hispano-americano.  De- 
i  pois  desse  almoço  foi  deposita¬ 
da  uma  corna  de  flores  nos  pés 
ilo  monumento  de  Colombo. 

0  almoço  oferecido  pelo 
embaixador  Fernandez 
Cuesta 

Em  comemoração  A  data  da 
Hispanidade,  o  Sr.  Fernandez 
CueslA  reuniu,  no  palacete  da 
embaixada  da  Espanha,  A  Aveni¬ 
da  Vieira  Souto,  os  represent.an- 
Ifs  diplomnliCDs  dos  Estados 
Enidos  c  dc  Portugal  e  dos  pai¬ 
ses  Inllno-amerlcanos,  jorn, alistas 
c  pessoas  dc  relevo  social,  oferc- 
ccndo-lhcs  um  almoço  que  deenr- 
rru  num  ambiente  de  alta  espi- 
rlluiillilnile. 

Fnl  unia  reunião  encantado¬ 
ra,  riii  qur,  mnis  uma  vez  se 
nfirmnraiii  ns  dnics  calivnntes  c 
uniHiriliires  do  lluslrc  dipinm.ila. 

ItiMlçniiiln  a  iimi/ailc  existente 
riilre  os  povo.s  liispann-amrrir.i- 
mis  "aii  ilrsserl"  fal.irani  o  em- 
iiiiixailor  l•■l'rnnu(lc/,  Cuesta,  saii- 
tl;inilii,  ninil.i,  n  governo  brasllei- 
i  ni;  respoiMlviiilo,  cm  agradccl- 
iii.iilo,  II  emlialvador  .Maurício 
'  Niilmro, 

I  Eslivvram  presentes,  ao  "aga- 
pe",  os  Srs.  embaixadores  Mau- 
I  riein  Nabiir.i,  scerelario  geral  do 
ãíinlslerln  iln  Exterior;  embaixa¬ 
dor  ilc  Portugal,  Paraguay,  Esta¬ 
dos  fnidns,  l’rril.  Venezuela,  Co¬ 
lômbia;  ministros  de  Cuba,  dn 
BoHvi.i,  dn  Paraguai,  do  Equa¬ 
dor,  da  República  Dominicana  e 
rne.irrcgadn  dos  Negoelos  da  Ar- 
i  grutini*  Srs  IfeeS^r*  rflt  «rj. 


SEM  iGUAL 


çou-se  para  obtc-lo,  «em  preea- 
lar-se  de  que  esse  coocclto  da  fe¬ 
licidade,  exeluintc  e  exclusivista, 
traria  grandes  ca!amid.sdes  «oct- 
ais,  que  era  precUo  alalliar  com 
remedios  heroicos,  e  que  não  se 
poderiam  curar  de  forma  algu¬ 
ma  «enâo  mediante  essas  reser¬ 
vas  do  espirito  em  que  a  Espanha 
c  a  America  são  tão  ricas  e  do 
nual  lanias  nrovas  tém  dado  no 
(lecorrer  da  historia . 

Por  fim,  a  E«panh.x  apercebeu-se 
do  SCSI  erro  e,  ao  efetuar  esta  nova 
descoberta,  deseja  eom  toda  a  sua 
alma  que  as  nações  que  surgi¬ 
ram  em  consequeneia  daquele  ou¬ 
tro  feito  que  realizou  ha  iOO  anos, 
não  «e  deixem  enganar  por  cs- 
pelhlsmo  análogo  no  que  cia  so¬ 
freu  e  que  lanlo  dano  lhe  causou, ! 
e  que  os  irmãos  argenlinn*,  vene¬ 
zuelanos,  chilenos,  mcxiraiira,  etc., 
0  sejam  rad.s  vez  mnis,  aulenli- 
cnmente,  prafundamenlc  . —  pois 
ao  sc-!n,  serão  inmbcm  cad.i  vez 
mnis  rspaniiois.  Americanos  e  es¬ 
panhóis  que  me  esculais.  .No  dia 
<le  hoje,  recnnlcmos  mais  uma  vez 
a  nossa  origem  comum,  a  nnesa 
lilstnrln  comum,  e  iiAo  esqueçamos 
Inmhem  que.  quelramo-lo  ou  nán 
—  AO  menos  a  Espanha  nsslm  o 
quer  —  estamos  ligados  para  sem¬ 
pre  por  um  destino  espanhol  co¬ 
mum,  que  fez  «ua  nrrone,ida  na¬ 
quele  outro  12  dc  ouluiiro  em  qae 
os  tripulanles  das  caravelas  co¬ 
lombianas  contemplaram  as  praias 
nnlilhanas  e  que  nasceu  como  n.is- 
cem  as  cnl.sas  rsiranhavcis;  com 
dores  e  sofrimentos  c  tamhcm 
com  amor. 

Discurso  do  ministro  Do¬ 
minicano 

H  0  seguinte  o  discurso  do  mi¬ 
nistro  .Sanchez  Lnstrinn: 

"Senhores  radln-ouvlntes: 

Apagados  os  últimos  clamores 
do  cnlusi.ismn  dn  movimento 
emanclpadnr  da«  Rcpuhliras  Ame¬ 
ricanas;  quando  os  povos  deste 
ronllnenlc,  coni  plena  concicncia 
(las  enormes  responsabilidades 
que  deveriam  enfrentar  snslhhns, 
empreenderam  a  tarefa  dc  sc  or¬ 
ganizarem  nn  paz  para  destinos 
superiores,  ao  Iniciarem,  como 
nações  soberanas,  as  primeiras 


LONDRES,  12  (A.  P.)  —  Aviões  de  guerra  ingleses 
bombardearom  fortemente  os  objetivos  situados  no  cos¬ 
ta  francesa  o  leste  de  Boulogne,  d  luz  do  luar,  que  não 
trouxe  nenhuma  vantagem  poro  os  olemões  nos  suas  po- 
si;õcs  do  outro  lodo  do  canal.  Foi  visto  umo  terrificante 
borrogem  dc  canhões  onti-oereos,  depois  de  tremendas 
explosões  que  podiam  ser  vistos  deste  lodo  do  conol.  Mois 
tordo,  0  lua  virou  e  com  Itto,  cessaram  tombem  oi  ata¬ 
ques  ingleses. 


ROMA.  12  (U.  P.)  —  O  comu¬ 
nicado  dc  guerra  n.  127,  hoje, 
distribuído  pelo  Quartel  das  For¬ 
ças  .Arm.idns  italianas,  diz: 

"No  norle  da  África  uma  dc 
nossas  colunas  motorlznrias  em 
missão  dc  patrulha,  se  opodernu 
de  dois  lanks  com  toda  equipa¬ 
gem.  abandonados  pelo  Inimiga. 

N0.SSOS  aviôc.s  bombardearam, 
no  csle  de  Sldi-R.irranl  05  hon- 
gars  de  aviação  e  entroncamen¬ 
tos  ferroviários  dc  Maslcn-Ba- 
gush.  Tamhcm  foram  homhar- 
dead.is  as  defesas  inimig.is  do 
Qqahahaia.  Todos  os  nossos 


aviôís  regressaram  As  ruas  bases. 

.4  aviaçã.o  irimiça,  por  sua  vez, 
bombardeou  Benchasi,  Eardla  a 
Fidl-Barrani,  ocasionando  um  to¬ 
tal  cinco  feridos.  Em  Benghasl 
rcgistraram-se  consideráveis  da¬ 
nos  nas  residências  particulares 
e  na  catedral.  Nos  demais  pnn- 
Ins  bombardeados,  os  dsnos  fo¬ 
ram  pequenos. 

Na  Afric.i  Oriental  a  inimigo 
efetuou  Midi  sobre  Burgavo,  So- 
meila,  Ncgheill,  Asmara,  Gur.!, 
AdiugrI  c  .Ãssab.  não  se  verifica¬ 
ram  vitimas  e  o.s  danos  tausaáos 
foram  leves". 


Quatro  alemães  acusa* 
dos  de  alta  traição  — 
Até  agora  Já  cairam  qua* 
renta  cabeças 

BERLIM,  12  (A.  P.)  —  Fo¬ 
ram  decapitados  linje  nesta  ca¬ 
pital  os  iiidivldiins  Kiirl  Huff- 
ninnn,  Ericli  Scliuiz,  WHIi  Tosch 
c  Herinauii  C.liilli,  todos  dc  Daiil- 
zlg,  loli  a  DCiiMiçãu  dc  nllu  trai¬ 
ção.  Até  agora,  foraili  jlisliçados 
nada  nieiios  de  4Ü  Iralilurcs  du¬ 
rante  tsle  uno. 


(Dc  l'rniih  SlPVfits  correspondente  da  United  Press, 
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respondentes  ingleses,  assim  eoran 


0  irmãos  que  devemos  falar. 

.Só  quando  sc  tem  o  ensejo  dc 


lii'(;\ni>r.  12  (ii.  p.)  —  a 

tttii  f'  uimç  lu  d.i  lluiuaiiiii  de  rei¬ 
na  ilt::  '  '  .ill.ir,  jil!:iil<i  das  demo- 
crgcí.iv,  i.tu  um  IMudo  Hierc  dc- 
pindriile  il.i  miiiI.uIo  d.is  potências 
és  Lw  i.  ■  li  liojc  coiii  a 

chr;,i'l.i  i>  iiiiv»,  cniililigeiiles  de 
tro|m  .•  .|.  illiiv  iiflciiils  niciimcs. 
A  Ir.i',  '  I  ii.iç.i.i  fiii  iiiiciad:i  liõ 
uai  lr<  ,  iiiv-.  ,  !■  iiirio.  t(j  couien- 
1«riii:ii  fiii.iiigciros  iicrcdilimi 
gOf  dnilni  <lc  |,iiui'ii^  dias  ficará 
toniidi-i,,  ,11  tiiv  realizada.  Eiilrc- 
tnciiti  >  ,  '  .  ,  tidti  iniciado  o  e.xo- 
éo  i:‘  <  I  nliiiii  liriiniiieiis  c  cor- 
'**ee**e**t*t»t*»»**t***»»*»eê 


de  outras  pessoas  du  nicsma  na¬ 
cionalidade  que  foram  advertidos 
da  eouvciilciicla  dc  deixar  o  pais 
(|iiaii1a  uiiles.  Acrcdila-se  em  eer- 
Ins  esferas  que  scrA  recuiiiendadn 
11  Iodos  os  correspondentes  estran¬ 
geiros,  com  exceção  dos  represrn- 
laiiles  de  empresas  ulcmás,  Ha- 
lianas  e  japonesas,  que  se  retirem 
do  lerrilorlo  nimeno.  Nus  cireulos 
cstruiigeiros  dcscrcvc-se  s  ocupa¬ 
ção  da  Itumania  como  uma  mano¬ 
bra  liabilissima 


Os  aviões  ingleses  que  tentaram  atacar  Berlim 

BERLIM,  12  (Stefani)  -  Aviões  In¬ 
gleses  tentaram  sobrevoar  Berlim, 
mas  foram  rechaçados  pela  artilha¬ 
ria  anti^aerea.  Numa  cidade  do 
Reich,  as  bombas  provocaram  al¬ 
guns  estragos  ás  casas  particula¬ 
res. 


Ignolo,  A  genial  aventura  de  des¬ 
cobrir  um  mumlo,  dc  cuja  exis- 
lencín  nãq  estavam  multo  segu¬ 
ros.  Produzem  pasmo  as  suas 
vingens,  ailmiraç.ào  as  suas  faça- 
nlias  e  Iodos  os  que  vivemos  nn 
America  ou  na  1’eninsula  deve¬ 
mos  sentir  nrgullio  ilc  pertencer 
A  raça  espanhola.  Mas  o  mala 
grandioso  ilo  descobrimenio  c  da 
colonização  é  qiie  os  moveis  que 
n  inspiraram  uno  foram  dc  or¬ 
dem  material.  Refiro-me,  nnlural- 
iiieiile,  aos  moveis  oficiais,  aos 
da  nação  descobridora,  nos  que 
levaram,  primeiro  a  rninba  Isa- 
licl,  c  depois  og  seus  succ.ssorcs 
n  iialrocinnr  Colomlio,  e  os  que 


0  America  ven¬ 
ceu  0  Riachuelo 

32  x  26  foi  0  score  im¬ 
posto  ao  “five”  azul 


.  _  do  ctwnccller 

llillcr  paru  ‘'Apoderar-se ■  dc  um 
reiiiu  nas  bnrlgis  de  Slalln",  eni- 
born  fo.sse  o  mesmo  .Stallii  quem 
deu  0  priiiieiru  passo  contra  u  Ru- 
iiuiiila,  fntn  que  preueupmi  ii  Fueli- 
rer  Indiiziiidu-ii  o  pr<K’edrr  truii- 
quilaiiieiile  e  tomar  conln  do  pais, 
iiiUcs  que  lliienicst  runi|ireci)da  o 
quo  ocorre  na  i'ealiiliide.  A  Ale- 
innnlin  ainda  tino  anuneiou  n 
oeupuçao  da  Riimnnin.  Nas  esfe¬ 
ras  oficiais  insisle-sc  cm  afirmar 
<|ue  11  Rrieli  eoiipern  com  o  Çu- 
leriin  du  llurnrest  afim  de  desrn- 
voiver  n  defesa  iiacioiinl  da  Ru- 
iiiiinla.  Aparenirmente  o  pais  rn- 
ei.iilra-se  agora  sulimrlido  A  vuii- 
Inde  ila  Alemanba,  c  lumliuma  oti- 
Ira  piilrnèia  esln  em  rimdições  de 
poder  desafine  n  Jnfliieurla  du 
Heicli. 


•iÜf.HE  i;  NDVIR.SIMO 
l'lt'(iN,\ltl(l  DA  UNGUA 
1  (lltriGLÍlSA 


O  America  F.  C.  enfreiilmi  on¬ 
tem  flu  seu  rlnk,  o  ‘‘'i  ive"  do  Hla- 
cliiielo  T.  (i.,  ercdcneindi)  pela 
sua  posição  de  segiiiqlii  eidormln 
nu  (áimpriiitalo  (àirliirn  de  Uns- 
keiball  e  veiieeilor  do  leniler.  l)u- 
1'iiiiIb  qiia.si  Ioda  pnrlidn,  n  Ria- 
rbiielo  mniileve-sc  nn  írcnle  da 
eimliigem.  mas  nos  últimos  mimi- 
los,  graças  a  uns  arremessos  lon¬ 
gos,  o  Ameririi  p.sssnu  n  frente 
I«ara  gniilinr  ilc  ■'12  x  '2(1.  A  arbilra- 
gciii  foi  fallia  posto  que  Impar¬ 
cial.  K,  estas  foram  as  equipes: 
America;  Seliii.sliâo  (.*>1  làirlilo 
't),  Alfredo  çIS),  Usvuldo  (7)  c 
Zé  Alves  Cl). 

Riachuelo;  Adillo  (5),  Rui  (5), 
Coqueiro  (4),  Florlnuo  (H)  e  (lus- 
luvo  (4).  O  Ri:ieliurln  venceu  o 
preliminar  por  2(1  x  22. 


cuniinunrnm  a  sua  tarefa. 

l)elxcmn«  aos  ilelralores  da  obra 
da  Espanha  a  tarefa  de  por  em  foco 
n  avareza  nu  n  crucldniJe  dos  con- 
qiiislndores,  jA  que  nlvldam  nãn 
«ó,  i|unp(Iii  estes  c.xlsllrnm,  eram 
aios  iiiilivldunis,  não  imputáveis 
ao  «Isleiiin,  ma«  lambem  an  amlil- 
(ulc  da  época,  n  que  ocorria  cm 
oiilros  paises  c  cnlonlas,  e  solirc- 
liiilp  a  nos«a  legislação  das  in- 
(lías,  com  os  seu.s  preecilns  «  favor 
lio  iniHgciin,  como  os  que  regula¬ 
vam  0  Iralinllio  bumnnn  em  co¬ 
mendas,  minas  c  niullas  dc  ma¬ 
neira  tal,  que  «ob  alguns  nspeclos, 
c.ssea  preceitos  sc  nilianlaram  va-i 
rios  séculos  As  conqiii.sins  prote¬ 
larias  modernas,  cliegnmln  mesmn 
a  proililr  o  Iralialbo  dn  indio  nn 
fabrica  têxtil  pelo  gpncro5n_  mo¬ 
tivo,  cnmn  diz  uma  d.as  leis,  de 
que  é  menos  iinporlnntc  n  faliri- 
enção  dc  panns  dn  que  n  menor 
agravo  que  um  indio  possa  rereber. 

Hoje  é  pois  n  DIn  da  Hlspnni- 
ilnile,  r«la  fnrle  e  cordial  coliga¬ 
ção  enlre  n  Hrspanim  c  as  nações 
.nmrricnna.s  estabrircida  por  dr- 
sigiiio  divino  c  que  n.ão  poderá 
i;rr  ilrslruida,  ainda  que  n«  lin- 
liieiis  sc  rnipriihrm  em  faze-lo, 
eoiionnln  professarmos  uma  iiirMiia 
fé,  tivrrmos  Idenlira  pairologla  (■ 

I mpregarmiis  as  liieMii.is  palavras 
(lara  eanlnr  nos5.Ts  nleKria.s  e  rlio- 
rar  nossas  penas,  para  exprrsxar 
nossas  paixòe.s  c  (Irfemler  viril- 
meiile  lio.ssns  liberdiidrs  r  iHrellos. 

.Mas  esln  Hlspaniilaile,  este  sei» 
iiieiiiirunilivrl,  oào  tioderà  .ser  rom- 
prerndldn  liem  npreelaila  em  siia 
verilaileiea  grandeza  por  lodos  os 
1  v|i:iiilioti>.  eoqoaiilo  iião  vierem 
nqtii,  A  Aiorriva  coolemplar  sens 
frzilos,  nem  pelos  ainrrir.xnos  que 
rriein  que  a  sua  liistnria  começa 
hl  cem  anos.  esquecendo  que  é 
parte  da  nnssa,  que  se  confunde 
cnm  ela,  e  que  o  fatn  biolngicn  c, 
eamn  tal,  fatal  da  sua  Indepcn- 
ilrneu.  foi  pMduzIdn  por  uma  ge- 
'  ração  formado  na  época  colonial  e 
I  riijos  homens  mais  ijustres  e  rc- 


MADRID,  12  (Por  John  P. 
.McKnighl,  d.i  A.  P.)  —  .Melho- 
rnndn  gr.idualmenlo  as  suas  re¬ 
lações  com  05  repuhlieams  his- 
pano-amerlran.is,  a  Espanha  se 
lhes  juntou  oas  conicmarafões 
dn  “Dia  da  Raça",  U.s"  anl'er- 
sario  da  dc.5cnhcrl,i  da  America, 
c  tambom  o  l-DOlP  anhersarin 
tío  dia  miraculoso  em  que,  se¬ 
gundo  rezam  os  arquivos  da  líre- 
ja  C.ilnlira.  a  Virgem  Maria  apa¬ 
receu  a  São  Jaymc  nas  marçcns 
dn  rio  Ebro  cm  .Saragoça,  inici- 
.nndn-se  desde  então  as  festivida¬ 
des  (ia  Virgem  do  Pilar,  padroei¬ 
ra  da  Hespanha. 

Assim,  as  comemorações  deste 
ano  alcançaram  uma  grandiosi¬ 
dade  jam.ais  atingida  cm  rpec.is 
recentes.  O  empenho  dos  nacio¬ 
nalistas  em  fazer  com  qu.“  a  Es¬ 
panha  reconquiste  a  sua  influ¬ 
encia  espiritual  e  cullurai  de 
outrora.  nas  Amerira.s,  tornou-se 
evidente  pela  natureza  de  eerta» 

I  iitiludcs.  fl  reatamento  das  re- 
'  lações  diplomáticas  rom  n  Chi¬ 
le.  anunciado  As  primcir.is  horas 
dc  hoje,  vclu  afastar  um  dos  em¬ 
pecilhos  mais  sérios  ne«se  sen¬ 
tido,  rasgandn-se  ainda  outras 
perspecllsas  mais  hrllh.intes.  No 
caso  de  Cuha,  por  exemplo,  ns 
diplomatas  espanhóis  tém-.se  es¬ 
forçado  para  reatar  as  relações 
conierci.als  enlre  amhos  os  países. 
Iiastante  proveitosas  em  épocas 
anteriores. 

Em  Saragoça,  onde  o  progra¬ 
ma  do  oito  dias  de  festejos  foi 
inichdo  ontem,  milhares  de  pr- 

sidenie  da  A.  B.  l.,  Elrnano  Csr- 
ilim;  M.  P.iul  oFilho;  Cypriann 
Lage,  Rarr  to  Pinto,  .losé  Viren¬ 
te  P.i,v.4.  D.  EdiPrdr.  ritnis:  1,'iiz. 


A  regulamenta-^ 
çâo  da  pesca  no 
nordeste 


Como  foi  trans¬ 
mitida  no  Chile  a 
noticia  do  reata¬ 
mento  das  rela- 
ições  entre  esse 
país  e  a  Espanha 


0  minisiro  dn  Viação  submeteu 
A  aprovação  do  seu  colega  da 
Agricullura  o  projeto  dc  regula- 
mi-nlnçiio  da  iiesea  no  iiilcriur  du 
iiiinleste.  cujo  serviço  ficará  a 
cargo  dn  Gnmi.ssfin  Técnica  de 
l‘i.scicullurn,  suliordinnda  A  Iiispc- 
tiiria  de  Obras  ruiitra  ns  Secas. 


"•i.ililelii  e  nluiitlzndii. 
i"luiiii.  i'nradrrnndu  já 
a  ''''iila  eiii  liidna  ns 
li'  rnrini 

i'i'!Et.'ii :  i;ins 


J  HUMUKISMU.  nas  mai»  espi¬ 
rituosas  anedotas,  mstorietas  cô¬ 
micas  para  rir.  A  cultivado  nas 
paginas  de  "VAMOS  LÊR I".  • 
rcvt.Ma  para  homens  de  todas  as 
ididpx 


•SANTIAGO.  12  (A.  P.)  —  A 
irimicra  iiulieia  oficial  sulirc  u 
entameulo  das  relações  iliplimia- 
Irns  eiitrc  a  Espiinlia  e  o  C.liilc 
õl  levada  ilo  vonlirciiiieiito  du 
l.ivenio  eliileiio  pelii  ciiiliaixadiir 


RUY  BARBOSA 

(A  mais  rira  in(e/ífleneio 
dn  Brasil) 

Rug  Harhnsa,  sem  duvida 
uma  da.s  mais  ricas  inteligên¬ 
cias  surgidas  no  Erasil,  i  es¬ 
tudado  neste  livro  como 
"mestrs  do  vernaruln"  —  o 
homem  que  luío  sá  conhecia 
profundamenlf  a  teenira  da 
linguagem,  cnmn  ainda  a  opu- 
lentavn  com  vocábulos  cria¬ 
dos.  A  figura  do  luminoso 
boiava  relraça-se  em  Ioda  a 
luz  neste  magistral  estudo  de 
■Morena  Hrandão.  “Rug  Har- 
hosa  —  Mestre  da  Vernaruln" . 

Edilodo  pela  Empresa 
A  NOITE 

.4*  oenda  na  Agenriz  de 
A  , NOITE,  All.  Rio  Brar.cto, 
f  22.  e  em  todas  ss  livrarias 

Pre;a  6S000 


u  que  será  o  Campeonato  internacional  a  te  re-  %'• 
3lizar  esle  mês  na  Sociedade  Sul*Riograndens8 
—  Carre'ra  e  Rivas  participarão  do  certame 

.  . .  •  • '  ‘úil-II!».giaMileii'e  I  Para  fazer  nlgiiiii  malrliex  e  Haçg 

.1»"  i  III  *u.i  'vde  exildçúes  foi  riiiivldiidii  taiiilieiii  Maix 

I  '■'•.im  dl  \‘.'.'>ciaçã  I  ii  caliqieão  iiiiiiiiliai  ile  jugo  laiitii-  m»u 
j  t  i'i"'.i.  iiiii  I  gi'aii>l<'  sla  Uivas,  iiliialiiieiilc  rrsãleiile  |>i'iil 

iL.l’  ''  llll'■^ ii.ieimiiil  dc  lil-  iin  Argviiliiiii.  vesv 

^r.  (<  ,  .)iiii.-.;i|,,,  reiliiiiie  (áiiiui  n  billinr  í  prallf.ido  nmi  'ja« 

''it* “l"  Ui  ‘ig.ind.i  qiiinz  -  miiüii  Interesse  nvsln  capital  c  em  çues 
/  '■  '  '  r  dele  |, ii  l ieipirnu '  lodn  u  pais,  sendn  mesmn  um  dos  .4' 

rus  i  *'  iitlrr  us  '  c«pnrtcs  mais  difundidos,  o  grau-  raçã 

(t  ''  '■  uipe.iii  xul-americaiiu  ile  campeonato  Inlernicional  prn-  o  Si 

tf  a'-.*  '''  ‘■•'miieõrs  p.iulistas  mete  constituir  magna  atração  im 

’  --n  os  seus  simu.attzont*'  "ze* 


Tsla  gnp.tdo  7 


N  A  li  K I P  P I 

Um  proijiilo  rio  l.ib  Uom.  ADOlPMO  V  ASTONIJ  1. 1  OS 

MfiO  ^frulo  "fii  Quil.inil.i  f  4  .1 

RUA  SETE  Dt  RtTEMRRO,  Cl  -  N.i<  r.irniafi.t%  r  Ü^OtjAfi 


IITT^TTVJTÍTI 


COELHO  RARBQSA- 


A  NOITE  —  Domingo,  13  de  outubro  da  1940 


e  amoiidade^ 


Joiês  c/«  poesiâ  frêncesa 


HOPIN 


O  SONETO  DE  ARVERS 


frfoíos  rfí  tantos  tiomens,  era  luz 
lirmasiaiio  farte,  e  ofuscou  <t  fi- 
(jura  crepuscular  de  JaJJne  &tir- 
linp.  Talvez  a  forte  Auroda  tenha 
assustado  a  tímida  Jane.  O  certo 
t  aue  n«Mr5  anos,  a  baronesa  Du- 

.  -  -  dn^^nt  exerceu  uma  influencia 

fictao,  coni  suas  vibrações  de  na  crioíõo  chopiniana.  Os 

alto  drama.  Apenas  o  ponto,  de  freliidias,  os  “Schtrzi",  as  Sena- 
rlsta  é  diferente  e  a  arte  nado  '“J*'  olpuns  Estudos,  estão  impreg- 
mais  faz  que  transpAr  e  filtrar  paixão.  Valdemosa 

a  natureza  «  o  homem.  surge  cnmo  um  pincaro  estranho 

Ás  uidas  dos  grandes  masleos  nnduta(ão  de  montanhas 

oferecem  panoramas  palpitantes.  d’‘'  foi  a  infanda  na  PoIonlo,  a 
helas,  o  amor  representou  um  adnlezeenr.la  fm  Paris,  o  triunfo 
papel  sempre  dominante.  Já  To-  riiidaso  de  í«.*0,  a  melancolia  dos 
Jstof  acenara  na  celebre  "Sonata  tiltimos  dias.  / 
de  ireutser”,  para  a  tentação  da  Quando  Chnpin,  quase  moribun- 
musica,  para  a  atmosfera  de  pe-  f"'  abandonado  por  George 
rado  que  uai  Criando  e  compon-  surge  de  noüo  Jane  Stlrllng 

do. a  trama  sonora.  I.rva  o  d  Inglaterra,  hospeda-o  em 

São  faltam,  porém,  easos  ãa  ^‘^’lflos,  paga-lhe  médicos 

redenção  e  do  puro  amor  através  cuida  des  concertos, 

musica.  Ao  par  do  discutido  '  i  tempo,  empresário, 

"Trislan",  fruto  de  uma  reniin-  *  amfoa.  Discretamen- 

cia,  lambem  rfí«(i»7ftii</,  de  IVoo-  jamais  surgisse  entre 

gner  e  Malhilde  von  XVesendonh.  J, "'loul^s  de  amor,  Jane 
'poderiamos  buscar  exemplos  cia-  ^tirling.  acompanha  a  agonia  do 
■rOM  e  insofismáveis,  a  rnme(ar  idnlo,  adt>in7tafido-77i«  todos 
psio  pai  de  todos  os  musirnt.  João  P'"fp.'>'cntns. 

Sebastião  naeb,  em  seu  inromBo.  tange  dela,  Chopin 

raoel  afeto  por  Anna  Magdalenn:  a  dediracãn.  Sos  úl¬ 

timos  momentos  de  Paris,  Gut- 
,  Bit!  dii  bei  mir  mann,  seu  discípula  predileto,  ou- 

geh  icit  mil  Frtunden  ue-lhe  a  confissão  ;  "Poderia  ter 

'  Xiiut  Slerben  und  rasado  rom  a  "honne  écersaise", 

'  zu  meiuer  Buli  Ágora,  rnr.n  com  ti  mnrle." 

Afli,  wie  uergnuflol  ,  ^^''cas  horas  drpais,  Chopin 

waer  so  mein  Eiide  ferhn  n*  olhos,  ao  som  da  musi- 

,  Es  druecklen  drine  ff'-  ""  tarde  de  nevoeiro  e 

•  •  ecUotntn  llaende  de  tnstexa. 

"  Mir  die  getreucn  hlicting  surge  de  novo, 

Augen  zu...  rnãos  piidnsgs  compro  dos 

credores  do  pianista  todas  os  o6- 
Em  meia  da  opulenta  ohrq  de  guarneciam  e  apar- 

kdpin,  que  nutre  íntraurivetmep-  ,Vdo  ns  guarda.  En¬ 
te  quatro  gerações  de  pianiilas,  ■>  f-visa  Jedtztwicza,  irmã 

enrontra-se,  na  dedicatória  dos  coais  uetha  de  Chnpin,  entrega-os 
dois  nolurnof  op,  (fã  m.  »  Si  discípulos,  ans  amigos  inti- 
himeil  M.)  o  nfim*  de  7on»  Srír-  uepnis,  na  Pére-Laehaíse, 

ling,  disereto  escocesa,  que  se.  es-  '"t'  folher  todas  as  sertianas  rosas 
conde  em  meto  das  biografias  de  '  uiotetas  no  pequenino  jardim 
Chopin,  mos  foi  o  maior  das  mu-  o  tumulo,  para  enuiã- 

Ihtres  fvoradas  na  vida  ardente  1  f'''tAnia,  á  irmã  do  bem 
Ao  f«m«n/iíp  pa7acfl.  ornado  Frederico. 

f-nrolve-se  em  mistedo  o  rri- 
m»fra  encontro  de  Chopin  r«m  o  , 
riquistima  e  sonhadora  muther. 
que  veio  a  Paris,  estudar  piana  YZ 

Jane  surge,  de  repente,  anos  de. 

pois  da  morte  de  Chopin.  reueta-  ^ 

do  em  uma  longa  rorresponden- '/-honin  ^ 

eia  romo  anio  tvteiar.  Fdovard  doZtroTdJ^a  , 

Ganche  pvblica  porte  des,„,  „r.  '“àa. 

tas,  pmlirns,  entremeadas  de  ei-  George  Sand  não  dei- 

tacães  biblifos,  dr  imod'"'  oh-  a  escarcsi  Sa  uee- 

svrrias,  ntraués  das  quois  *  difi-  '^caria  dns  Estudos,  das  Sonatas, 
til  fixar  0  admirovel  perfil  dxssa  "Scficríí",  das  Balados,  sur- 
omorosa.  <j«arhe  dà-nos  porme-  Y  ««mpra  o  paixão  ufonleadora 
no,’es  curfosos  ;  0  papsl  l^remen-  ''o/demosa.  ifos  os  que  eslão 
ti  colorido  traz  uma  rosa  em  ta-  (.'^oiíítorfiodoj  com  o  obra  de 
lho  date,  cam  o  d'sli'o  ilaUana;  t.hopin  pararam  muita  oer,  com 
■"Basa  senia  rpipa".  um  stmbola  aederno  aberto  sobre  o  tecla- 
fítl  de  Jans  SUrlitsg  A  mulher,  'y-  "  Pfcguenlarem  a  si  mesmos 
esbelta,  fina,  qnasi  feia,  nascera  "'^oad»  fcm  essa  alma  "diferen- 
para  ramrreerdsr  o  tfpirifa  de  eurge  em  poucas  matur- 

Chopin.  A  pureza  ttiraordinaria  '’®  ooíiirno  em  (arma  de  co¬ 
da  polonSi  nunca  srd  bnstnnli  çualro  acordes  em  dó 

.sublinhada.  .Vai  braças  de  Gear-  tratar,  que  corlain  tão  estranha- 
a*  iSond,  em  mfta  de  uma  onda  oi*nfe  o  ueemíncío  do  "allegro" 
quente  de  volúpia,  rle  permane-  quojla  bo/odoi  no  es7udo  op. 
•'j  Ingênuo  e  quase  infantil. 

Fwialotvski.  gronde  amign.  defi-  ,,  7uda  iria  tem  do  perfume  de 
nia  o  .zdmiroi-elmrnie,  dcpnl.s  de  ^  -^ane.  Stirling,  do  bater 

(ua  morte  :  "II  Hail  ptir  comine  cio  unieo  anja  que  llumi- 

une.  Iqrwe  ’.  hunea  lhe  soiu  do-,  ^  atormentada  e  escara 
lahios  limo  palovra  duro  mj  suia.  Chopin. 

.lamais  teve  um  ge.sio  hrhiiinl  ou  .\(i7.1  —  .4  poesia  alemã  que 
um  nssomo  dessa  viofenio  «m-  aporcre  nn  teria  foi  composta,  * 
sualidade  tão  comum  nas  cslovos.  provavelmente  pelo  própria  João  ' 


(Por  Léo  Latiner) 
Âü  passou,  nem  passord 


Quarteto  Lener,  especial  para  A  SOITE,  por  Ismailouilck 


preitteloia  •ecledeil»  de  erie,  pre-  Impecirel  exeeucln  dm  «uirtelm 
tidida  por  Rodolfo  .Inaettl,  arraa-  (com  plano)  d*  .Moiart  •  Paurí 
centa  mala  um  titulo  noa  aeua  Magdaltna  Ti|llifrrro,  uma  itaa 

. .  ...  .  uc  mu-  J'.*’*'  **"  rleoa.  Macdalana  Ta-  •mala  lluatrea  Intarprclria  da  m«- 

alca  de  eamera.  com  Maidalera  í''»f*rro,  artiela  d^a  mala  inairnea  derni  mualra  frincna,  deu  i  ohra 
"  '  prima  do  maatre  da  ‘‘tVnelapa'’ 

um  realça  a  «m  brilho  etlraorrii- 
narloa.  Dapola,  con  o  quarteto 
l.dner,  deu-noa  um  Quinteto  da 
feaar  Franck.  Pana  i  qna  aata 
concerto  aa  nin  raplla,  para  o 


ECORREU  a 


entre 

11  concertoa,  ezpoal;õea  a  confe- 
renciaa.  Acontecimento  mar¬ 
cante  foi  a  trandt  audifâo  de  mu-  *' 


Um  acontecimento  de  arte 


Tagllaferro  #  o  Quarteto  Líner,  e  grande  cultora  da  mualra  de  ca- 
proporclonada  pela  Cultura  Ar-  mera,  colaborou  com  Jeno  I.éncr, 
liullea  aoi  arui  atincladoa.  A  Sandor  Roth  e  Imre  Hartminn  na 


A  EXPOSIÇÃO  PÓSTUMA  Dfi 
LUCILIO  DE  ALBUQUERQUE 


NEOLOGISMOS 


!  /'  L  /•"'■'"f"’*"  J>l  não  é  uma  dns 

^  1  mesmo,  tpef  e  pohre  de  imcnhiilario.  Brnsileiris 

*1  bV^  j  "Z  'j*  ®  tinlIrismoM  e  eslrangiiris. 

*■*  I  nerríiorroí,  nrrnisnios  que,  mnllcii) 

1  J,  V  «  a  a  iisndoe  com  rtria  medida,  dão  á 

I  J  frase  0  hrilho  $  a  pnesm  do  mis- 

_  Icrin,  neologismos  ritiilificns  en- 

Em  Lithoa,  o  liquereram-nn  a  pnnln  de  se  lar- 

romproo  eiiro-  nnr  difícil  nmncyrf-/a  rom  prn-  ' 

_  de  nalacão,  priednde,  Isla  é,  •cni  cair  no.s 

■  l  " j  fdi  horrendos  rTogarna  da  piirismu 

T  onrigodo  a  res-  ou  da  fnia  de  trapos. 

Hl  9*  ^'llil-  Pois  ha  quem  ache  pouco, 

ra  n\  larnerrtoi  anil-  L’m  lellor  de  A  \niTE  eiinia- 
VlLlí/  "  nos  agora  QUATBOCE.W.i.S  pu- 

iK  V  n  ‘IP  '"Uras  que  —  dit  —  "pnderhm  ,,,,,, 

Vt  'lí  trajo  de  banho  ser  elasslflradas  e  ralaingitiliis 

fompteto,  lomo  lienloglemns  enidilns",  mus  '  * 

^  ,  acrey.enla,  com  fasrinanle  mu- 

destiu  —  "apAi  breves  reparos". 

a  Essa  abundante  elabaracão  le- 

.rirniagirn  é  iipresenlutla  "sob  a 
fnrrna  dg  aiiefra  confrn  eerln 
deficiência  da  lerminología  por- 
liigiieta  t  a  falia  de  ousadia  em 
Si  criarem  nonos  lermos". 

.Vdo  podemos  atestar  n  exre- 
lencin  das  formações  do  briivo 
pioneiro.  Os  bons  ronhernlores  f{f'd 
do  idionui  desautorizariam 
rerlo  nlgiimns  deliis,  por  Irazr. 
rem  de  nosrenca  o  mal  do  hibri¬ 
dismo,  que  nbtrni  das  bons 
grns  da  rnuiposicão , 

E  l'.ontrn  outros,  porém,  ) . 

Julgnnda  uru  prarrssn,  o  Tri-  Inivez  ho  que  «ilrpor  aléni  da  sua 
bunal  de  Apelação  desir  capital  c.TUberaiirin  niagnrira  fesle  è  por 
acabou  condenando  — i  nôo  o  réu  nossn  ronla)  e  do  aspecto  rehnr- 
ou  o  autor,  mas  n  Juiz,  o  promo-  bnlino, 
lor  e  o  escrivão.  Por  rremplo,  um 

A  prnpnsito,  rnnln-se  como  vrr-  nliemidos  seria  " 
dndeirn  uai  episodio  passado  nn  oiio",  “ laicnsnrAmio 
interior  do  pais;  impressionado  niio",  “ vosnpsirãmio 
rom  as  razões  de  cada  uma  das  I  n  n  a  socAmio",  "j 
parles,  um  juiz  proferiu  senlen-  mio",  "pi/ropuldni/o",  " psirnpa 
vo  julgando  a  ofõo  empntnda  e,  l"sAmin",  "nrrnriorómin" ,  "nrrn-  mire  i..„ 
porque  alguém  ha  de  pagar  o  pa-  rrdmio”.  ou  até  —  al  n  aulnr  lamnrfelirnmiil 
lo,  condenando  o  escrivão  nas  moí»  bnrnln  n  seu  peixr  — 

custas.  ■•paicdmio",  .Wots  o/to  riennmi 

nações  de  quebra,  para  os  "Inir 
COS  completos", 

Vma  simples  "Mnlernidade" 
viria  0  ler  nomes  rapazes  de  re. 
vnllar  n.t  anjinhos  no  céu;  "prn. 
mnirorosorãmio" ,  "promotroso- 
rãmio",  "  promnlroeãmio", 

" prnmnlrAmío" ,  (Jiinnlo  aos  hos- 
pilais  de  rrinncns  o  inntninr  4 
ferlilissimo;  vinte  e  cinco  nomes, 
fora  os  especializados,  que  se  es¬ 
tendem  por  mais  cento  a  eiii- 
qiienla  s  duns  deeignacnes,  cada 


quais  pniltndo  ditpli- 
ciini  u  "jirefixo  iiusii  (co. 
esse  Edison  da  gra- 

itiiida  designação  pura  hos- 
pilais^  de 

illns,  iMilrivtas, 

.  "'■ivas,  liilpreusu, 

jorrialiãliis,  rcpoctcrs,  liviiieiis  da 
pcrin,  tanrihuvdnt,  pirtilas.  Ve- 

Mis,  Imiuens,  mulheres,  brusitel- 
ro.»^,  nr/lios,  etc.,  etc.,  etc. 

^  kiifim,  dei.riiiuns  n  cupitiih  de 
liftre- 

-quiii"  para  iudicur  o 

governo  r.rrrcldo  de  lonae,  lais  ãlustn  Si 

coma  os  da  Pnlonla,  da  llolanila,  *ltnn  ilin  fõ,  snb 
r  da  hunieaa  drimis  da  nriiiHicãn  (do  pnrtiimil  de  I 
iilemii,  “lirlarqnia",  governa  Ariisla  ilc  gr 

c.rcrrído  snb  o  estado  de  brlige-  leetdn  coma  direli 
raiiria  tfelivn,  e  iiiilrns  neoln-  ninqiilslvrii  todas 
gismns  de  cor  pidiUcn  —  ds  ve-  Honra,  pertuslcou 
zes  ali  ticessiiHimenlt  colori-  a  liislvrlu,  n  geiii 

ressor  ii  iim  tiirai 
O  gosta  pein  mar  é  "lalasto-  "rlisla  moderno, 
“'•'■i",  e  "agorafilio"  n  Imden-  f‘ti»lu  e  de  cara 
de  <'{»  imra  estar  va  via  pahlirii  'H">  'fi''*  Uu 

(M/o  é  enin  OI  "iiiiranrs"  dii  t.7-  1'Splrvu  a  dn 
iirtandiai,  da  iniellgrnriti  e 

re-  Maslrando  nnin  Igl  ou  qual  in-  "•'■'do  da  arte;  /■ 
decisão,  0  autor  propõe  mudar  '  "  rnnstavle 

pouco  Mfu  “ Pedrópolis"  o  nome  de  nlircc-se  melhor, 
" l‘elrãpolis" ,  que  iirha  "alalimi-  iGiniill  dr  tUirval 
do",  mas  logo  em  seguida  mim-  V'"’  lerni.  ali, 
de  que  se  deveria  dizer  "fedros-  lãladrs  do  seu  le 
segundópolis"  porn  marrar  brm  “"dor  do  lima  da 
hospital  de  «  gual  dns  dois  l‘rdrns  se  preleu-  Sasndo  rai  liar 
psironnsnrã-  ‘leu  hauiriiugeitr.  Esrola  de  llelas  A 

"psirosã-  Km  nditamenlo.  ou  "pnsesrri- 

,  •psirapa-  mflharl.  o  r 

p.rjcopotmncd.  ,fc,,ro/,r/d<.c  «ot/i  que  rheooú  a  '  "U''"  , 

"*  . . .  rsrrrucc  paluvras  dr  í;i  silabus,  '  '''■ff ''' 

■  elas  "psrcvsoberedoiulan-  í"'"’"'  f'  {'"T- 

. que  tem  Vi  te-  ''  ''' 

trn$,  o  qnt  ettidtntfmffUf  coniti-  i  j  xfwttre 

dera  iim  formidável  "rerord"  rm 

E  nda  cnoi  eles.  nrnnselhatidn-  "  '  C*'  • 

lhe  ronliniiar.  Ha  setores  que  o  '  .^'í 

.Sr.  José  Fernandes  -  „l,  o  no-  J." 
me  do  dono  da  prendn  -  ainda 

ndo  e.rptnrnu .  Verbi  gratia,  um  - - - 

hospital  para  a  Gramalica,  nu  oa 
""  lirnmnlieni.  —  F.  mTTTTTT 


A  CA.MAUA  POP  rOM|i,V.S.  ou  flmplesmenle,  ot  “Comuna",  uma  daa  dnaa  caaaa  (honeei) 
qoe  compnem  o  Parlamento  Ingifí.  Oa  francaiea  traduzem  “Comunea"  o  termo  inglêa  "Com- 
mona”.  São  hoaa  amhaa  a>  Iradncriea  —  a  franeraa  e  a  pnrtugueaa:  “Commona",  aigntflea,  de  fato, 
0  cernom  do  povo  |”rommon  remle"),  em  contriste  com  la  citesorlaa  prlvllegladaa  (nobreza  cle¬ 
ro).  e  lambem  “rninun»’’  tem  IotI*»  cnmn  em  francéa)  —  com  o  aentido  de  comuna,  ou  elrcuna- 
crlcão  territorial.  A  bialniit  di  rrlsclo  da  Cimiri  doa  Comuna  preita-ae,  illii,  a  jnatlficir  oa 
dola  aentidoa  da  eua  H"nomlnzç»o.  Foi  nn  correr  do  leculo  XIV  que  o  nome  “Commona"  comeínu  a 
»er  naado  para  dealpnar  a  laremMãla.  formada  pelna  repreaentantea  da  burgueila  (daa  cldidea,  dai 
puvoafãet,  daa  comunea),  que  hsWt  arrancado  toa  rela  o  reconhecimento  doa  aeua  dlreiloa.  e  peloi 
fidalgoa  menorea  (a  Kcntrj),  que  .«e  opunham  toa  grtndea  barôea  feodaia  a  toa  prelidoa  e  acaba¬ 
ram  reunlndo-ae  toa  buicuraea. 

Neata  reivindicação  contra  a  realera  e  oa  dlralloa  feudtla  a  cidade  de  Londrea  deaempenhoo 
um  papel  prepondertnie.  O  prima  to  d»  Londrea  na  Inglaterra  nio  resultou,  eom  efeito,  de  umtslm- 
plea  convenção:  ela  é  a  copttal  porque,  rjerreu.  de  fato,  a  chefia  política  do  pala.  Porlaao  i  que 
Jorge  VI.  em  acu  uilimo  dlarur<o,  a  ela  le  referia,  em  termoí  Uo  caloroaoa,  como  i  um  ilmbolo 
viro  da  Inglaterra  e  dn  ímperin. 

A  ('amara  do«  Comune,  ronvlltuld»  como  rimoa,  guardou  sempre  i  lui  feiçlo  eminrniemente 
democrallca,  em  opnalç-So  a  nu(ra  caa*  do  Parlamento,  t  Camtrtdoi  Lorda,  e  detem  atã  hoje  t 
malnr  parcela  dn  poder  político  da  Grl-Breianha.  para  eu]oe  deatlnoa  o  aeu  voto  i  declilvo.  Pe¬ 
rante  ela  comparece  o  primeiro  minlatro,  qno  por  eaae  motivo  cotlamâ  nlo  aer  um  “lord",  cujo 
lugar  de  aparecer  aerla  na  Camara  Hn«  Lorda.  E'  esta  a  rar.lo  por  que,  nta  noticiai  qoe  noa  traz  o 
telegrafo.  ii  evplicaqôea  do  governo  lãn  dadaa  treqiienlemente  ni  Camara  doa  Lorda  pelo  ministro 
do  Eaterinr  (Fnreign  Oíflre).  qn*  *  .riuilmente  um  "lord"  (Hillfai)  e  na  Camara  doa  Cmioni. 
pelo  Sr.  CburchilI,  que  nin  f  “lord'',  embora  lenha  uma  Imporlancla  trinicrndente  na  vide  In- 
gJeit.  Cm  primeiro  miniairn  ae m  Ululo  d»  nobreza  eatã  maia  de  acordo  com  aa  IradlçAea  dn 
rtriimcnto  e  da  pnlitira  da  In  ".lalerra.  Raldwin,  por  exemplo,  anleceianr  de  Chamberlain,  por 
aua  vei  aubitltuido  pot  Churrhl  M.  ao  (ol  feito  "lord"  quando  deixou  de  ler  prlmelro-mlnlatro. 


OUÇA  HOJE  A 
RADIO  NACIONAL 


Olga  I  NOITE  o  qua  viu, 
0  qua  ouviu,  o  que  tibe. 
laite  llgir  para  ,cc-d)90  ou 
para  qualquer  doi  telefonei 
que  figuram  no  eibc(alho 
deite  Jornal.  A  NOITE  dl 
SOtOOO  ao  CARIOCA-REPOR- 
TER  que  fornecer  •  noticia 
mala  Intereiienta  do  dia. 


SÉRIOS  MOTIVOS 

A  lenhorlla  F.  <Iru  queixa  de 
aeu  noivo,  ló  pnrqiia  ela  perdeu 
na  barca  da  Paqneli.  uma  caixa 
contendo  a  grinalda  mndernlail- 
ma  que  comprára  na  A  Nobreza, 
Uruguaiana,  noventa  e  cinco,  Jun- 
lamente  eom  ai  oulraa  pecaa  de 
ura  rico  enxoval,  A  queixa  (oi 
reglilrada, 


SANA-SIFILIS 


depurativo 
uo  SANGUE 


CONTE  O  SEU  CASO  DE  AMOR 


a  Toi  orgulho  dn  Braill 
la  lÜ.fiS  na 

RãDIO  NACIOHAL 
Programa  Luiz  Yaisale 

EM  UM  PROGRAMA  DE 


penderá  do  que  ho-  legiilr  fiminhot  opnalna,  quando, 
lals  ardente  deaejnf  anoa  ipói,  le  encontrarem,  re- 
volveráo  em  pensamcnin  eite 
O  «rii  raan,  minha  paaaadn  tán  cheio  de  eaperanç-na 
mente  digno  de  ml-  e  de  amor,  e  a  saudade  de  uma 
0  dl  aua  partí.  Xáo  rmiaa  miiilo  bela  oa  unirá  na' 
Vfz  que  lalii  acoii-  lembrança  enranladora  de  n  m 
de  dola  Jovciia  que  annliu  qiic  a  vldn  nunca  cxlln- 
rcm.  Varina  adidca-  giilu.  E  ilravi's  dcalc  víii  mrlnii- 
íin  viain  cm  idcnll-  cnllrn  c  dAcr,  encnnlrarâo  iim 
iiciaa.  e  iicccaailiim  ,  . 

mlln  cnnlrolc  para  l>«rnao  na  rcronlaçnn  de 

anliivãn  ■•rflrllda  c  Klr 

V  «cmaelbavcl.  'I  ra-  .  ?),  “'“r  '  '‘V-- 

ilrriaãn  cm  q«r  tnd.l  ' .í’"''"’  ‘V'  r  “  '"f 
iri  rm  i.iü.i  l’!'!*-  ■'•  viicí  mrlliiir 

iipln,  ac  cair ‘jovem  'f*  f'"'"""';'  »  «"«  l•criollnlld.l- 

cioao  rm  rrlação  á  ''"í  '''  rf"""’''  •'«••“'"l'".  'Pir 
A  tiii»  «linKÍr  ns  %eM%  |ins^(it  p  iiimi 

poíaa  iruròo  (.X!  '‘■‘■7''“;  . .  . . ‘-V 

•Irimfiiln  dcaaa  clr-  ILi  """  '""‘‘•f*" 

lo  cnnirarlo.  pnsaa-  .""‘M",'*"’  "o 

>  immiltn  pU  Irq-  ninliurlfi.  qiir  icrA  vw»  viiln  i-m 

ilDfflIbn  «IIP  r\\n  imisar  o  \\rU 

r  r,rr,tr..  ,  ”  * . .  .|'i,  ■■- 


CASA  MOZART 


-  _  „  r<Tf»í»Tu*rili»®i  Ol  prinairòi  pUo- 

rr  [força  a*-  rítruiads*  es  Uga  Ai- 

I  L'*®  EtpfTlívo.  «in  eumoro  d*  tèm 

A 1  •  m  a-  ^  pin»r«a  o  lairftar  o  |u* 

nto  o  !•  ♦rr«  Aoroe  NeeioaabSdCielU* 

*  té  oryaaltova  c  Ufo 

la  I  0)0  tr  D^Iriu  Aorta,  coo  eato  sUbAot 
oponot  c  aco  ^  dloiiisada  4  prtpa* 

\  «ec«aIeoi.  ot  astdidai 

iMlUrta  d*  K:.  e^Blra  aioautt  atitoi.  «le  Ao 

Mo-v"  ••rapo.  «  iBTarao  laclum 

'  .  primtlfoi  BQçòta  do  otroaauH- 

"  r.  j  *  ®  co  aaa  pro jraaiea  doa  atcalaa  ela- 

a.rr  «  do  nr.  ^  eblelivo  de  ta- 

vr.Mlhai.  o  nlllsttaer  coa  a  siauato  s  luvao- 
Inpadlds  de  ).jde  aliai  Plialaeale.  ta  IJ3i. 
1  .a  irve  lal.  padronlzodoi.  para  una 

jquiaai  e  (•  p,o((y.go  lanailvo.  ae  nodelee 
idtira  rríon.  j,,  ,«01,9  priaeipeli  eapresai 
I  ere  Orerln»  crtatirularai  1  luaker.  Oeraiai. 
dlleb  o  Itere.  Hiialiel  e  tayriícbe  Plugieaqwer. 
ee  Dela  »e.  |,«  (Msaaeracbedttl  Alia  de  Coe- 
daadial.  Hrt-  ring,  Mileh  e  Udtl.  a  LuilvaUt 
iq  Hieia  par-  coala  coai  outree  ehelae  de  rele- 
Itilba  dr  Ba.  »».  cena  e  mattcbol  AlbetI  Ete- 
Erbard  Mtleb  erlriag.  qua  eemaadeu  a  bola  ae- 
e.  lenda  eido  rra  a.  1  aa  eampeaba  da  Feleaia. 
illhanea,  em-  „  Rotichal  Huge  Sptrrie.  que  lo- 
ineieiel  eub.  treu  parle  aa  guerra  ei»U  eipa- 
leiar  tDkh  abeta,  eade  etateaae  de  pUaiae 
ria  elaimair.  olenies  adquiriram  ellerasdaaea- 
dn  q.eirre.  le  a  Ireiae  para  t  lula.  e  e  geae- 
la-dr  (i  de.  ral  Kaae  lerebsaack.  ebeie  de  Ce- 
l?e  cerpse  de  tade-Meier  Arreo 


1I«  niSe.s  que  ea  01.  dhatn 
de  utlmeniar  ‘‘hom"  o-  Ii"»*. 
mas  iin  vt-idudc  i>iu"  '1'r''** 
.saluruiolii.iis  ilr  hl.iinillov 
)oiiiitii  cm  ri.o,’,i  0  to  ‘  'O  iii* 
sciivxlviliieiito  il.i  IM  fj 
e.siu  st*  rl'.s.^clllil•  dv  l.o';! 
tiri,)icii..;àii.  Ei'  i'i.'liiii  •  d  irf" 
SC  qllC  II.S  |l|TÍgiiS  ll.l  ,.l 
iiiLiiitil  dcsii|i:irc,-riii  '.im  i» 
vreseimciilo.  IV  i^i<‘ 

verifica  i.m  niiiilo'  i  iv"*;  ivii» 
n.Ao  ó  numos  ccrio  qoi.  ef- 
trugirs  iwicidiigiCiK  iiii.inadnJ 

llvbi  |.X('i'.v.su  dr  liliir  v...  I'^'’ 
diiniii)  iicbi  Mda  Inir  ’ 
cede  n  nicsmn  rois.i  .  m'  »  íFa- 
grcr.ii  excessiva,  mm  r-a  píf' 
turbíiqiVs  deiil.iria.s  r  >  'i"  ff 
das  ns  aiiimialijis  dn  li  LmlUn- 
mo,  A.s  crianças  "s.  d>'oli'  "" 
iliie  siifrein  dc  siiiili.>‘  anCy* 
lit.so.s  nu  ainda  11.  ♦■uiambiilJ) 
e  mesiiin  as  que  têm  1’"  "f 
fellu  (|iialqiier  nn  V" 
cnmn  ns  illdiilenlc*  r  '  |irn  ” 
sas"  “  tnda.s  drvrm 
vada.s  eiil  loinimlo  b  'i-"'  *** 
CnlIBUllnlin  tli'  IMil  mrd;r..  r*' 
pprlalÍ7,.ado  cm  ni.di*!  .'"  “ 
consliliiivS». 

•  Concliisftps  dn  pi  .fes.-^.r  PJ- 
.leansch.  diretor  e  fijndadT  w 
Clinica  de  Medicins  C-r.Jii.U' 
clonal  de  Berlim'. 


O  mrllinr  iiirllmmla  de  mu- 
alrta  e  rurilaa  -  7  ilc  .Selembro 
n.  6J  (frrnie  á  Tr.  Ouvidor) 


■'ara  tnaae 
bronquite 


•ob  0  alio  patrocínio  doi 


DR.  JOSE’  VICTOR  ROSA 

E 

DR.  CLÁUDIO  BARDY 

l’arllci|i.iin  a  imidniiçn  de  srii 
cniiMillorin  dr  llal  i  para  a  rua 
.Mcxli  o,  ll||-‘J*  Irlcf.uic:  Cl-lill.U.  * 


RUA  DA  CONSTITUIÇÃO.  45 
a  hemeepitli  que  lem  curado 
milharei  de  doentei 


980  quílociclne 


RADI08,  Material  Ele. 


Concertos  de 

Rarlina  FKRRí).^  EI.ETHI. 
COS,  VENTII.AI)(IRKS. 
I.NSTAI.AÇrtES  ELETRl- 
CAS.  Boinliai  eletriraa. 

CASA  CALMA 

AV.  MARECHAL  FLORIANO.  ál-LOJA  —  TEL.  tí-SW 


A  mait  tepolada  marra  da  America  do  Sul. 
quiil  cenlenarii  comprova  t  tfleacia  doa  troa 
Repreaentada  •  dlilrlhoida  cm  Indo  o  BrialL 
•  farmiela,  á  RUA  OA  CARIOCA  N.  M  _ 


A  NOITE  —  Domingo,  13  de  outubro  tíe  1940 


INDUEHTENARIO  DO  MU- 


IPIO  DE  S 


90'SETEM 


1940 


Com  loiln  nnlctildade  rcnlizou- 
5C  .1  OiTlmoiiin  da  realicrtura  da 
Feira  ilr  .Amnttras  de  Sãii  (ionçn- 
io,  fiti  íuln  rcfinlo  foi  Inaugurado 
0  Favillião  do  Di-parlanunto 
Xacinnal  do  Cafí.  Estere  presente 
an  ato  o  interventor  comandante 
Ernani  do  Amarai  Peiteoto,  (^c 
se  faria  acompnnliar  do  seu  aju¬ 
dante  de  ordciii,  capitão  Joaquim 
Eamns.  0  chefe  do  governo  fiu- 
minrnsc  foi  recebido  i  entrada 
da  Feira  de  Amostras  peio  Sri 
^c]s(JTJ  Monteiro,  prefeito  de  São 
Gon^alo  e  outras  autoridades,' 
dentre  as  quais  os  Srs.  Ruy  Buar- 
que,  secretario  de  EdUcflçio  e 
Saude;  Dr.  Brandão  Junior,  pre¬ 
feito  de  Niterói;  Rubens  Falcão, 
chefe  do  gabinete  da  Secretaria 
de  F.diicaciio  e  Saude;  Saio  Brand, 
diretor  do  Departamento  des 
!  Municipalidades;  Toblas  Mncha- 
do,  chefe  do  Servlgo  de  Educação 
Fisica;  Mario  Silva,  secrelarlo  da 
Prefeitura  de  São  Gonçalo;  Cas- 
tcllar  I.inhares,  comissário  geral 


da  Fcirn,  Rapliael  Afflalo,  delega- 
ilo  rcgion.ni  de  Sno  rioiiçnln,  juniii- 
llstas  c  oiilriis  pessoas  grudas. 

No  momento  cm  que  S.  _  Exn. 
se  dirigia  parn  o  Puviliião  do 
U.  N.  C.  a  banda  dn  Korçn  Mi¬ 
litar  executou  0  Hino  Nacional, 
sondo  hasteada  nessa  ocasião  a 
Bandeira  Nacional. 

No  Pavilhão  foi  o  Interventor 
federal,  recebido  pelos  diretores 
do  D.  N.  C.,  Srs,  Xoroldino  de 
I.lma,  que  representou  o  presi¬ 
dente  do  Departamento  e  Osval¬ 
do  de  Barros,  cpie  se  achavam 
acompanhados  de  suas  Expips. 
senhoras,  e  pelo  Sr.  Theophilo 
de  Andrade  a  Saturnino  Tavares, 
da  alta  administração  do  Depar¬ 
tamento. 

Percorrendo  os  varlos  depen- 
denclos  o  Interventor  teve  oca¬ 
sião  do  ver  detalhes  interessantes 
da  exposição,  tais  como  um  m.i- 
pa  demonstrativo  da  produção  do 
cafã  no  Brasil  em  relação  ao  que 
produz  0  mundo  inteiro.  Por  all 


ixa  Economica 


Federal  do 
tado  do  R!o 


(GARANTIDA  PEIO  GOVERNO  FEDERAI) 

Na  grata  oportunidade  dos  festejos  come> 
morativos  do  cinquentenário  do  Município  de 
S.  Gonçalo,  Inaugura  a  Caixa  Economica  Fe> 
deral  do  Estado  do  Rio  a  sua 

AGENCIA  DE  SÃO  GONÇALO,  . 

destinada  a  ser  o  mealheiro  dos  laboriosos  ha¬ 
bitantes  do  prospero  recanto  fluminense. 

Deposites  em  conta  de  movimento  —  Ju¬ 
ros  de  5  %  ao  ano. 

Empréstimos  hipotecários,  rápidos,  Juros 
máximos  de  10  %  a.  a.,  prazos  longos;  sob  hi¬ 
potecas,  consignações  e  caução  de  titulos,  Juros 
modicos  e  com  direito  a  reforma. 


FABRICA  DE  BEBIDAS  AlCOOLICAS 

HENRIQUE  ALVES  DE  OLIVEIRA 
Visconde  de  Itaboraí,  407- Niterói 


PüFIO 

l^iracema 

Saboroso' 


Guilhermíno 
Puro 


se  cniisliiln  qiic  a  produção  <ln 
llr.nsil  em  I!I3,1-1!I.'I!)  fõr.-i  de 
2.'I.Il,'l.0n<)  sarus,  rn(|iinnln  qiic  a 
dos  restaiilcs  paises  piaidulores 

ilc  eufè.  altiigiu  11  cifra  de  . 

13.-I05.00Ü. 

1'ornm  mostradas  lambem  a 
S.  Bxa.  varias  folograflns  das 
usinas  dc  café  c.xistcnies  no  Es¬ 
tado  do  Rio,  mapas,  gráficos  e 
outros  documentos  demonstrati¬ 
vos  da  produção  do  café  flumi¬ 
nense.  Em  seguida  foram  scryl- 
das  balas  de  café  e  o  interventor 
saliorcou  uma  chicara  da  rubia- 
cca. 

Deteve-se  S.  E.Tn.  cxamlnondo 
a  expressiva  c.xpqsiç.ão  da  Secre¬ 
taria  do  Viação  e  Oliras  Publicas, 
tendo  ptima  Impressão.  Nos  mos¬ 
truários  da  Secretaria  do  Agri¬ 
cultura  0  Interventor  federal 
apreciou  as  secções  de  scrléultu- 


rn  onde  eslnm  expostas  em  lalio- 
Iviros,  miinernsns  Ingnrins  j»  cm 
cst.-idii  rasniar  e  as  dv  apicnUura, 
além  de  unlriis  deprndeiirias  dii- 
iiiielc  '*sl.iiid'’,  Na  parle  reserva¬ 
da  A  Serrelnrlii  de  Educação  c 
.Siiudc  0  ilustro  visitante  apreciou 
os  mnslruarios  Ho  Dcpnrlnmcnlo 
de  Siaudc  Publica,  da  Escola  Au- 
rctino  Eeni,  c  da  Escola  dc  Tra- 
ballio  «  do  Serviço  de  Educação 
Fisica. 

Dirigiu-se  depois  S.  Exa.  lO 
parque  Chnngnl  onde  assistiu  o 
funcionamento  de  varlos  diverti¬ 
mentos. 

No  Pavilhão  do  Mate,  o  Intcr- 
vcnlor  tomou  um  copo  de  mnle 
gelado,  rclirnndo-se  em  seguida, 
tendo-se  despedido  do  prefeito 
Nelson  Jloniciro,  manifestando 
a  excelente  Impressão  que  tivera 
do  certamen. 


MARINHO  &  FERREIRA 

Sal  groiso  e  moldo  em  larga  escala  “FLUMINENSE”  •  “MOSSO- 
Kô”.  —  Exportadorea  das  .Mnrens  lieglstradai  de  Sal  "RfARINJIO” 
e  “OMAR".  —  Dispõem  de  aparelhagem  para  trituração  de  aal, 

R.  ABÍLIO  JOSE'  DE  MATOS,  17 

End.  Teleg.  “Marinfer”  •  Tel.  9077  -  S.  Gonçalo 


Deposito  de 


Cervejas  e  Produtos  da  BRAHMA 


R.  ARI  PARREIRAS,  784 


Sociedade  Laticínios  ‘‘Via 
Lactea  Nevada  Ltda.*’ 

Distribuidora  ,de  leite  e  manteiga 
em  Niterói  e  no  Rio  de  Janeiro 

N'  I  T  E  R  0  1  : 

RUA  MARECHAL  DEODORO,  305  n  311 

TELEFONES:  4418  E  2182 
RIO  DE  JANEIRO: 

RUA  SOTERO  DOS  REIS,  83  a  89 


^VSERRA 

'l.rySllPER  saboroso 


N  O  V  A”, 


.EXPERIMENTEM  PARA  USA-LO  SEMPRE 


E 


flii 


CERAMICA  FATTORI 

Tli  doj  Refratários  c  Comuns.  Telhas  tipo  frnncés  e  coloniais 
Pri' ilfgiadas,  cumicira,  etc.  — -  F.  F.  —  M.4RCA  REGISTRAD.A. 

Iitii  sempre  em  stock:  barro  refratário  cru  o  cozido,  cm  põ 
<  *01  bruin. 

Kermogenes  Lima  &  Fiiho 

Tn.',\  FSSA  FATTORI.  44  —  Tclcf.  8057  —  NEVES  —  S.  GONÇALO 


í 


fabrica  de  macarrao 

Triunvirato 

Ffiie  }522  t  —  Neves  rlc  Sno  Gonçalo  E.  do  Rio 


FABRICA  TINTAS  PARIS 

J.  CHEVAÜER  FiLHO 

SACO  S.  FRANCISCO  -  NITERÓI 

TELEFONE  1043  _ 

CAFE’  GOULART  e  CONDOR 

PALADAR  SUAVE  E  DE  1*  QUALIDADE 
PROVE,  ;dote  k  recomende 


SEDE:  Av.  Almirante  BnrroBo,  81  •  7®  andar  — 

Sain  714 - Tcl.42.5421 

FABRICA:  Alcnnlara  —  Municipio  de  S.  Gonçalo 
Estado  do  Rio 
FABUIC.tNTES  DE 

Soda  Caiialica 
Cloro  liquido 

Cloroppno  (Cloreto  do  Cal  a  35/36  o/^  ^  de 
Cloro  Átivo) 

Acido  Clorídrico  Contcrcinl 
Acido  Clorídrico  Puro,  isento  de  ferro 
Acido  Clorídrico  quimicamente  Puro  para 
Lahoralorio 

Sulfato  dc  fínrio  (Blanc  Fixe) 

Representante  cxclusiro  cm  todo  o  Brasil 


Rio  de  Janeiro  -  S.  Paulo  -  Porto 
Alegre  -  Recife  -  Baía  -  Biiimenau 
Juiz  de  Fora 

a  'a  a- a'B"'BrBiBiiB":aTan:B'n^ai!'a'Bina2«ia';rairB‘ra 


InòuôiriQslamiòttíjTlíauá 


CAPITAL:  3.000:000$000 


y  Ji 


VIDRO  NEUTRO  "MAUA. 

EMPOLAS 

TUBOS  DE  ENSAIO 
BALÕES  E  BECHERS 
PIPETAS  PARA  SÔRO 
PLACA  DE  PETRI  E 
OUTROS  ARTISOS  DE  LABORATORIO 

TUBO  BRANCO  OU  AMBAR 
RIQOROSAMENTE  NEUTRO 


ESCRITÓRIOS: 

PRAÇâ  MAUA’  7  -  Sala  1509  -  Te'-  43-0895 

TELEGRAMAS  "MAUÁ"- CAIXA  POSTAI,  2764 
Rio  de'  Janeiro 

A  Feira  de  São  Gonçalo  está  localizada  nos  terrenos  da  nossa  fabrica 


Ceramica 


Telhas  Tipo  Marselha,  Manilhas  e 
Duetos  -  Tijolos  prensados,  fura¬ 
dos  e  comuns  —  Mal^erial 
refrataric 

Fabrica:  PORTO-ROZA  -  Suo  Gonçnlo  -  E.  do  Rio 
Telefone  9100 

Egeritorio:  RUA  VISCONDE  DE  INHAÚMA,  103 
So])rado  —  Telefone  43-4735 

Deposito:  PRAIA  S.  CRISTO  VÃO,  280/350  ^ 
Trapiche  SSo  frislo  vuo  —  Telefone  28-6003 


FABRICA  FLUMINENSE  DE  ARTE¬ 
FACTOS  DE  alumínio 

BASTOS  &  COIMP. 

TRAV.  SANTOS  MOREIRA,  38  -  Tel.  3436  -  Niterói 


PINTO  -  SABÃO  ’  ITABIRA 

Marinho  Pinto  &  Cia. 

<  FABItlC  ANTES 

RUA  BENJAMIN  CONST.VNT,  214  -  MTEROl 

GOLFINHO  ~  SABAO  —  CONGO 


— — n  iibbimib 

CORTUME  SÃO  SEBASTIaO 
MANOEL  DA  ROCHA  CALDAS 

ESfECtALIDADE  EM  I•E1.^:.S  .SII.VE.STUE.S 

RUA  DR.  ALBERTO  TORRES  N.  2003 

NEVES  S.  GONÇALO 


TENDO  GAZ 

USE  ULTRA  GAZ 

h 

ULTRA  GAZ 

O  GAZ  ENGARRAFADO 


VEJA  0  STAND  NA 

FEIRA  DE  S.  GONÇALO 


PORTO  DA  LUZ 

SOVZA  &  AMARAL 

Transportei  dlarloi  entre  o  Rio  de  Janeiro  ■  NTterol  —  Triniper- 
la  ccreali  em  geral,  dlipnndo  de  um  lervlço  pire  recolher  u.. 
cargaa  no  Rio  e  entre  ga-Iai  neits  ctplUl. 

S.  Gonçalo  -  Oliveira  Botelho  n.  631  —  Fone  8160 

FABRICA  SAO  VICENTE  ^ 

-  BEBIDAS  FINAS  - 

31.  SA.NTOS  &  CI.\.  —  Btia  3lareclial  Deodoro  n.  35S 

- NITERÓI - 


FABRICA  DE  DOCES 
RECINA,  LTDA. 

Teniiro:  OSCAR  RIBEIRO  PEREIRA  MOTTA 

Fabrica  dos  esperlala  produtos:  GOIAR.tDA  CASCAO  “REGINA” 
—  Giilaliado  Gvli-ndn  “REGl.NA"  —  IVccgada  “REGINA”  —  .Mar¬ 
melada  “REGINA"  —  Rananada  “REGINA"  —  Goiabada  Fina, 
Mariolas,  rte. 

RUA  CONEGO  GOULART,  N.  90  -  Tel.  8214 

S.  GONÇALO  —  ESTADO  DO  RIO 


INDUSTRIA  FLUMINENSE 

MASSA  lACEMA  I! 


NITERÓI 
V.  Sepetiba,  205 


RIO  I 
Paulo  Frontin,  70 


FABRICA  .  DE  CIMENTO  ARMADO 
“LEÃO  DO  NORTE” 

INnf.STIlIA  FLI  MINI-N.SE 

DAVID  ANTONIO  GONÇALVES 

niIA  BENJAMIN  CONSTANT  N.  *H  —  MTF.ROI  —  Tclcfonr  SIl» 


Barriras  compenpndns  de  divergos  lamanlion,  para 
iinnha,  nianieipn,  clero  peno,  polvora,  anilinag  e 
oiilro.4  produtos  qiiiinicns 
Tem  como  técnico  A.  31  A  R  Q  U  E  S 

CLAUDINA  LEITE  DE  MORAES 

Rua  Miguel  Lemos,  58  —  Tel.  3888  —  Niterói 


Balas  Paulistas 

Niterói 


A  NOITE 

Sacurssl  Kitaroli 
Rn»  Conceição,  4T  fob, .Tel.  }9tC 


1 


n 


A  NOiTE  —  Domingo,  13  de  outubro  de  1940 


MUNDANA 


AX/yESSARlOS 


Foíem  «nos  Imje: 

O  mrninn  llmnillon,  filho  rio 
Sr.  Houidrí  -Aiíredo,  nosso  com¬ 
panheiro  ile  trabalho,  e  ria  se¬ 
nhora  Aracy  Aíererin,  professo¬ 
ra  no  Eslarin  do  Rio;  senhorita 
Lourdes  de  Carvalho,  filha  do  se¬ 
nhor  Abilio  de  Carvalho  e  se¬ 
nhora  Sarah  Xavier  de  Carvalho; 
0  Sr.  José  Joaquim  de  Almeida, 
alto  funcionaria  ria  Prefeitura;  a 
senhorita  Iracy  de  Azevedo,  filha 
do  nosso  contpanheiro  Virginio 
de  Azevedo;  a  Sra.  .Vadyr  de  Sou¬ 
za  BIlhorInho,  esposa  rio  te"l’nr 
Darwin  Bllharinho,  funcicnario 
da  Policia  Civil;  a  Sra.  oucimiuc 
Walker  de  Oliveira,  esposa  do  se¬ 
nhor  Antonio  Caetano  de  Olivei¬ 
ra,  funcionário  aposentodo  da 
Çentral  do  Brasil. 

-  Passa  hoje  a  data  natalí¬ 
cia  da  Sra.  Ilza  Blandina  dos 
Chagas  Perca,  esposa  do  profes¬ 
sor  Francisco  Perez.  A  aniversa¬ 
riante  oferccerA,  por  esse  motivo, 
uma  lauta  mesa  de  doces  As  pes- 
•oas  de  suas  relações. 

- Fez  a-noB,  ontem,  o  senhor 

Oscar  Atahyde  Silva,  chefe  de  es¬ 
critório  do  Departamento  de  Pu- 
hllcidade  da  Light,  onde  goza  de 
grande  estima  e  i  figura  conhe¬ 
cida  nos  meios  esportivos  da  ci¬ 
dade. 

XOÍVADOS 


senhorita  Jurema  Xavier  Cabral, 
filha  da  viuva  Sra.  Julietn  Xa¬ 
vier  Cnhral,  com  n  senhorita  l.ii- 
cia  Ribeiro  (lomes,  filha  do  se¬ 
nhor  Ilerculono  Rilieini  Gumes  e 
de  suo  e.sposa  Sra.  Amélia  Ri¬ 
beiro  Gomes,  da  socirdaile  cam¬ 
pista,  contratou  casamento  o  se¬ 
nhor  Clemente  .Moreira  Pompeu, 
funcionário  da  Lcopoldina  Rali- 
way. 

C.ASA.UE.VrOS 


O  Sr.  Marlinho  de  Jesus  Fer¬ 
reiro  contratou  casamento  com  a 


Realizou-se,  onlem,  o  casamen¬ 
to  da  senhorita  Láa  Gomes  Bas¬ 
tos,  auxiliar  da  casa  "O  Chapéu 
Parisiense"  desta  praça,  filha  do 
Sr.  Jacintho  Gomes  Bastos,  fun¬ 
cionário  da  Diretoria  Geral  de 
l.impeza  Publica  e  da  Sra.  Al¬ 
zira  Gomes  Bastos,  com  o  Sr:  João 
Fernandes  da  Silva,  comerciante 
no  Mercado  Municipal  e  filho  du 
Sr.  JosA  do  Silva  Fernandes. 

O  casamento  civil  realizou-se 
na  11*  Vara  de  Casamentos  e  o 
religioso  na  Calhedral  .Metropo¬ 
litana. 

.VASCf.VE.vrOS 


O  casal  Sr.  Guilherme  Romano, 
clinico  nesta  capltol,  Sra,  Gllda 
Barroso  Romano  eslA  sendo  multo 
cumprimentado  pelo  nascimento 
de  sua  fllhinha  Sonia-Maria. 


Acha-se  enriquecido  o  lar  do 
Sr.  Sócrates  Marback  d'01iveira  e 
de  sua  esposa  D.  Helena  .Marback 


CORTINAS  -  STORES 
TAPETES-REPOSTEIROS 


qlegre 

5£U 

LRR 


Ô2-  Rua  SETEDESETEMBRO-e2 


JUNTO  A  AVENIDA 


orçamentos 


R.  Carioca,  65  e  67 


M.ATRIZ  E 
ESCRITÓRIO 


Ouça  hoje  a  Radio  Nacional 


Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  Cultura 
Japonesa 


Um  concurso  para  escri¬ 
tores  brasileiros 

Reolizoti-sr,  na  sede  do  Ins- 
tllnlo  Rra.sllflro  dr  Culluru  Jupo- 
neea,  A  prnçn  Gvliiliu  Vargas,  n 
reunlAo  dos  asnicliidna,  soli  a 
presidência  do  ;ir<ifrssor  hcllfio 
da  Cunha,  presiiícnlo  do  Inelilu- 
<0,  eslondo  prrsciitrs  i).s  Srs. 
Cliudio  de  Sdiizo,  juiz  de  direi¬ 
to;  Oacar  Trtiorln,  professor 
Olympio  da  Fonseca  Filha,  Fum- 
sa  Shiiki,  Alexamire  Kunder  e 
Borja  de  Almeldn,  para  lumar 
eonhecimentri  dns  aiivUladei  do 
Inillluto  I  SfU  novo  programa 
de  iniclollvos,  Irnilciiles  A  mnlur 
aproximação  ciilliiral  iilpo-lirasl- 
leira . 

Compareceu  e  lomnii  parti  na 
mesma  o  Sr.  Tadou  Kiido,  encar¬ 
regado  tia  Negocia.s  do  Japão  no 
Brasil.  Iniciados  os  IrolMilhos,  o 
professor  Leilão  da  Cnnha  co¬ 
municou  0  passamcolo  do  socio- 
fundador  do  Instilulo,  general 
Moreira  Guimarães. 

O  presidente  comunicou  ainda 
I  lasinatura,  entre  n  Brosll  •  o 
Jopio,  da  Convenção  Cultural, 
ato  de  grande  alcance  e  slgnifl- 
ciçAo  para  o  intercâmbio  cultu¬ 
ral  entre  as  duas  noçõea. 

Sugerindo  um  plano  de  novas 
atividades  para  o  ono  corrente, 
0  presidente  apresentou,  e  a  as- 
lemblAla  aprovou,  as  hnsrs  do 
concurso  de  aproximoçAo  nlpo- 
brasiieiro  do  Instiliiln  para  HI4I, 
com  um  premin  malnr  de  .1  con¬ 
tos  de  ríia,  Esse  rnneurso  oo 
qual  poderão  apenas  concorrer  n.s 
escritores  brasileiros;  compreen- 
derA  quaisquer  trabalhos  inedilns 
sohre  o  Japnn,  n$  qiiais  deverãn 
ser  entregues  sob  pseudônimo  A 
secretaria  do  Instituto,  A  praça 
Getulia  Vargas,  3,  1’  andar,  até 
35  de  Junho  de  1941. 


VICENTE  CELESTINO 

cem  orquestra  em  progrimai 
de  melodiai  favoritai 

Hoje  ás  13,20  na 

RADIO  NACIONAL 


Congresso  dos 
jornalistas 
Catolicos 


/'r,  conckisõPfi  aprovadas 


d'0Uvalra,  domiciliados  na  cida¬ 
de  do  Salvador  (Bala),  com  o 
■isclmcnto  do  leu  decimo  quar- 
ra  filho,  que  receberá  o  nome  de 
Senocrates. 
mT.4.S 


Após  0  Jogo  desta  larde  con¬ 
tra  0  Vasco  da  Gama  o  Batafojto 
uferecerA  a  seus  associados  e  (a- 
mill.ss  um  "cock-tail"  dançante. 

-  Pela  diretoria  do  Orfeão 

PortiiguAs  será  hoje  realizada 
um«  reunião  dançante,  das  20 
As  24  horas. 

-  O  Instltulo  Conselheiro 

.Macedo  Soares  realixa,  hoje.  As 
1.1  horas,  em  sua  sede  da  rua 
São  Francisco  Xavier  n.  989,  uma 
tesaio  solens  «omemorativí  do 
«eu  aniversario  de  fundação. 
EXPOSIÇÕES 


Pela  Sociedade  Brasileira  de 
Delia  Artes  foram  remetidos  para 
Porto  Alegre  260  trabalhos  de 
irle,  os  quais  serio  exibidos  no 
2*  Salão  de  Belas  Artes  do  Rio 
Grande  do  .Sul. 

COXFEnEXCIAS 


n  general  Valcniiro  Benirlo  da 
Silva,  secrelarlo  geral  do  Minis¬ 
tério  da  Guerra,  fará  na  próxima 
aemana,  com  a  assistência  do  em¬ 
baixador  do  Perú,  Interessante 
conferencia  lobre  •  Republica  do 
Perú,  cujo  lema  seri  debatido 
pelo  general  Cândido  .Mariano  da 
Silva  Rondon. 

-  Terça-feira,  Aa  18  horas, 

sob  os  auspicies  das  religiosas  de 
N.  S.  de  Lourdes,  na  capebt  do 
mesmo  colégio,  A  rua  Sao  Cle- 
menfe,  n  podre  Plerre  Charles, 
jesuita  briga,  professor  de  geolo- 


gla  e  MiasiolagU  da  Universida¬ 
de  Loucain,  pronuneiari  uma 
conferencia. 


TIPO  MEIO  LINHO 

assoa 


C0.V£.VÍ0RAC<5ÍS 


A  Ob^  de  Assistência  aos 
Porlugufítfi  Desamparados  coinc- 
iiiorarA  amanhã,  dia  14,  o  seu  IS* 
aniversario  de  fundação  e  feste¬ 
jará  também  os  Centenários  de 
Portugal  com  uinn  sessão  luirtie 
As  21  horas.  Comparecerá  A  cori- 
monia  o  einhaixadur  ile  Portugal, 
devendo  usar  da  palavra  o  ic. 
nhor  Fernando  de  .Mello  Vlanna. 


ealf  é  o  preto  por  qnnnio 
a  Caia  k  ttli  vendtnilo 
fuperior  erelone,  com  2,20  de 
largam,  em  córií. 

13a  17.  RUA  DO  TEATRO,  13 a  17 

a*»tt»»»»»**go****tg»0f0o»»tt04$*i»»»ie0*tM»*»*************»****PH4»**********************^ 


A's  14  horas  t  diretoria  da  Obra 
de  Assistência  oferecerá  A  Jm- 
prensa  um  “porto  de  honra". 


8$800 


F.tie  i  o  preto  por  quanto  a 
Cuia  K  etlA  ueiiiletuin  oliiuo  gra- 
uilé  de  Unho  i  ledii  para  veilliln. 
13o  17,  RUA  DO  TEATRO,  13o  17 


£  NOIVA  ? 


Compre  o  leu  enjotial  no  Caio  E, 
(I  que  mn/or  inrUmtnlo  potiue  e 
que  mnli  haralo  oenrie, 

1.1  0  17,  RUA  do  TEATRO,  13  a  17 


Programa 
Luiz  Vassalo 


AUDIÇAO  BOB  O  ALTO 

patrocínio  da 


A  RIograndense' 


que  oferece  eapaioa  com  ealto 
biletalca  para  aenhorai  a 


40S 

Av.  Amaru  Cavalconti  n.  637 
RO  Engenho  de  Dentro 


PRE-8  —  980  quilocicloe 


■ 

íiC.’',. 

i,,  ,..f t!.Ê 

Sr.  Oaorlo  l.npea,  pcealdente 

da  A.  J.  C.  dn  Rio  a  do  Se¬ 
gundo  Congreaao 

Os  trabalhos  do  II  Congresso 
encerrar-se-ão  hoje,  na  seguinte 
ordem : 

—  .Missa,  As  9  horas,  na  Igreja 
da  Candelária.  .Sermão  ao  Êsan- 
gellin,  pnr  monsenhor  Henrique  de 
.Magalhães. 

A’s  20  horas,  sessão  de  encer¬ 
ramento.  na  A.  H.  I.,  snh  a  pro- 
sídenria  do  cardial  O,  Sebastião 
Leme. 

Leitura  dn  expediente. 

Conferencia:  "Figuras  expo¬ 
nenciais  do  jorn.ilismo  catolico 
brasileiro”,  pelo  p  r  n  f  e  ssnr 
I.ucio  José  dos  Santos.  Homena¬ 
gem  a  Sua  Hmlnrncla,  pelo  Sr. 
Jnân  Castellar  Padim,  presidente 
di  A,  J.  C.  de  S.  Paulo. 

Conclusões  rio  Congresso,  entra 
as  quais  o  projeto  de  um  diarln 
raloliro,  no  Rio,  apresentadas 
pelo  Sr.  Osnrio  Lopes,  presiden¬ 
ta  da  A.  J.  C.  do  Distrito  Fe¬ 
deral.  Encerramento.  . 

n  diarln  catolico  argenllnn,  da 
grande  prestigio,  "El  Pueblo", 
enviou  A  coimissSo  executiva  do 
II  Congresso  honrosa  carta  de  sn- 
lirlarieilada  e  votos  de  pleno 
exitu. 


Um  capitalista  américa* 
no  Interiisado  cm  mon¬ 
tar  uma  fabrica  de  caolin 
no  Brasil 


Segundo  comunicação  que  o 
Mlniatcrio  dn  Trabalha  receheu 
do  Escrilnrin  de  Expansão  Co¬ 
mercial  do  Brasil  em  Nova  York, 
um  capilnlisla  norte-americano, 
interossado  em  caolin  do  Brosll, 
desejo  receber  amostras,  preços 
e  quantidades  que  podrrân  ser 
exportadas  menaalmenle.  Dese- 
J.1  tamivem  iminunIcar-Ke  rom  te-' 
cnlcns  em  fabricação  de  iiorcela- 
na  transparente.  O  referido  capi- 
talisto  quer '  importar  caolin  dn 
lirnsil  nii  Inslal.sr  cm  nosao  pais 
uma  fabrica  desse  produto. 

Os  Inlerrss.iiins  pnileni  dirigir- 
se  Aquele  Eserilnriit  roín  a  refe- 
rcMcin  KMIII,  <1  eiiifr- 

reçn  dn  Kscrilarlo  é;  llrniiiiiiii 
Iiiõirniollon  Kiirrau  —  .S.Al  Flflli 
Aveiiue  —  .Nova  York. 


Dsseoberta  maravilhosa 

S.  PAULO,  12  —  A.  M,  —  Foi 
descoberto  em  Sio  Paulo  que  ba 
no  Rio  de  Janeiro  uma  caia  que 
vende  enxovais  com  quinze  peças 
pnr  setenta  e  oito  mH  réis,  A  a 
conhecida  A  Nobreza  A  rua  Uru¬ 
guaiana  noventa  a  cinco.  Verdi- 
delraménle  é  uma  descoberta  ma¬ 
ravilhosa. 


A  Central  Hidro¬ 
elétrica  de 
Macabú 


Partiram  para  o  norte 
fluminense  os  secretários 
da  Agricultura  e  de  Obras 
Publicas  do  E.  do  Rio 

Afim  de  inipeelonartm  varini 
aervlços  a  seu  cargo,  seguiram 
para  o  interior  fluminense,  em 
aiilo-motrlz  da  l..enpoldlna,  o 
iiujnr  llelio  de  Macedo  .Soarei 
e  Silva,  lecretarlo  de  Viação, 
0  Sr,  Rubens  Farrnla,  le- 


A  NATUREZA,  em  reportaoans 
ineditai.  de  caçadai  na  lelva  r 
expedlçõet  la  regiõei  Inexplora 
das  do  mundo,  cem  leui  parlgoi 
leuB  blehoi  a  ourloildidai,  I  ra- 
velada  em  "VAMOR  LÉR 1".  t 
reviiti  doi  lovent. 


crelirlo  de  Agricultura,  que  ii 
fazem  acompanhar  da  uma  rn- 
mitlva  compoala  de  varloi  técni¬ 
cos,  entre  .os  quais  o  profeasnr 
Franco  Amaral  e  um  repreie;jtan- 
le  do  Minislcrlo  da  Agrloultiiri . 

üs  viojantes  irão  primcirameii- 
te  a  Olicerio,  onde  n  eecrelarln 
d«  Vlaçio  examinará  o  anda¬ 
mento  dns  trabalhos  relativoa  a 
Central  Elétrica  ric  .Macabú,  des¬ 
tinada  ao  fornecimcnlo  de  ener¬ 
gia  elelrica  a  Inda  i  zona  norla 
do  Estado.  Dali,  seguirão  para 
Sodrelandle .  Nesia  localidade,  o 
secretario  de  Agricultura  inape- 
cionarA  os  diversos  ponloi  onda 
vào  ser  instaladas  aa  familiaa 
que  hahilam  ii  terras  frontetri- 
ç.ns  daquela  usina  em  constru¬ 
ção. 

Em  lua  axeursão,  oa  iiorelarlos 
visitarão  lambem,  'õs  trabalhos 
di  rodovia  “Comandante  Amaral 
Peixoto",  qua  ligará  Campoa  a 
NIterol,  e  os  miinielploi  da  Ita- 
peruna  a  São  JoAo  da  Barra,  nos 
quais  t  administração  estadual 
executa,  no  momento.  Importan¬ 
tes  obras  publicai 


BOLSAS  E  LUVAS 


MILHARES  DR  ROLSAS  EM  CENTENAS  OE  MODELOS 
A  PREÇOS  IN  ACREDITÁVEIS  1 

Boliat  de  Icgilimn  eroenditn,  rom  lindoa  fechai,  deida  908000. 

Balias  dt  verniz,  novo  modela,  a  ZOfflOO  1 
Luvai  de  pelica,  Ioda  sae  corei,  a  198500. 

Luvia  de  euedine.  tipo  epori,  a  98800 


Li_AXJ0i( 


crein.  Durante  v.irli.v  iRm  „ij 

HOIIIIS  flll  CVIIO  II  l.|li'i,|j|  ,1,.  y* 
lllllll  ClllTclll,  “  Jll  I  i  I  i  “  ,  * 

ra  a  Coiniianliia  Marli,  Àiiiá,i» 
c.vlu  livaiiilii  iioliii  ii|„ri-|,  .i,,? 
clüvn  "A  PiHiircMi  il.is  DuiUr," 
hrllliantc  ilvvcilipriilio  i|r 
Aiiiiirini,  Vicriite  t'.rlcsii,i..  '  .i  í 

■' .  A,..Hn„í 

.Nasriiiiciilo  c  uiilrm  elrniento. 


da  l.<iiii|iaiiliia. 

Hoje  "I  Napolítanl  do  Brai" 
Joio  Caetano 

A  Canzotic  dl  Napnll  rsü  coa 
rliiiiido  n  siia  lirilhaiile  Irmn-if.' 


Sr. 


liro,  Anderion  e  Steveni  manda- 


A  estupenda  epopéia 
da  conquista  dos  ares 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAGI- 
N.A  KÜTOGKAVAÜA) 


Deida  aquela  dia  fatídico,  em  que 
«I  iene  cosnpinhilrui  de  aventurai 
01  viram  dtiipirrcar  cubertot  pe¬ 
lai  ntToti,  nunca  mate  o  munda 
tiva  noticia  delta. 

Outra  axptdiçio,  anterior  a  ||. 
■a,  ao  mtamu  ino  da  1124,  conii. 
gulis  aublr,  no  snaainp  Evereat,  a 
ólto  mll  a  quitrocentoe  matroí,  li- 
to  d,  quaea  alcançou  o  cume.  Mii 
quanto  padeceram  oi  etua  aatn. 
broil  O  Dr.  Somarvllla  lofreu  hor* 
rivili  dllpcaiaçãea  na  garganta, 
prevocidqt  pelo  (tio  a  ptlp  aecuri 
do  ar.  Cada  paaaa  que  dava  axlgla 
UB  taforço  ratplratorlo  tremendo, 
pula  era  obrigado  a  oito  ou  dei 
ínalaçõri  dr  ar  para  executar  o 
niale  eimplee  movimento.  O  major 
Kingatun,  medico  da  expedição, 
anotoui  “O  minor  eiforço,  como 
u  dl  atar  og  cordõea  dae  hotinia, 
abrir  uma  lata  da  coniervai;  en¬ 
trar  110  laco  de  dormir,  ceueira 
■centuedee  dificuldedei  reipirito- 
rlae",  E  o  pobre  tenentr-eoronel 
Norton  ficon  cego  em  virtude  da 
neve  Intcn», 


CASA  SOARES 


RUA  7  OE  SETEMBRO.  121  —  Junto  A  rua  Gonçtivea  Diat. 


Aa  aicenaSfi  aeroatillcai,  em 
balõei,  como  fei,  recentemente,  o 
prnreiior  PIcard,  lAo  velhai  de 
quiia  um  itculo.  Claro  que  tem  i 
eegnrinçe  da  gondole  de  que  le 
ifrrla  o  eehlo  euiçn,  Foi  em  1862 
que  Caxwell  e  GUUhrr  empolga¬ 
ram  0  mundo  rom  n  leu  frito,  |u- 
liindo  A  altura  provável  dt  nove 
mll  Dietroa,  Quando  o  belio  eke- 
gou  toe  oito  mll  a  tnnloi  metrni, 
Glelaher  deimilon  e  lA  ■  multo 
ouite  o  eeu  companheiro  eonii- 
gnln,  com  oi  dentre,  porque  ii 
nioi  eitivim  enregeladei,  misio- 
brir  a  valvula  (acendo  com  qua  o 
biIAo  deaciiif, 

Trei  clreunilanelaa  prlnclpele 
conaplram  contra  oi  "ncanaorll- 
lii"l  a  cirancla  da  otlgenlo,  a 
temperatura  balia  a  a  bitxt  prti- 
aio. 

Em  1961,  nlo  obatania  ■  raaer- 
va  de  oxlgtnla  qua  levava,  Beriun 
perdau  oa  eentldoi  quando  ileas- 
çou  OI  dat  mll  malroí  pilotapdo 
um  bailo.  0  eapitio  aviador  Cray, 
doi  Eatadoa  Unidoe,  morreu  em 
uma  •aernilo  que  empreendeu 
quando  tegolou  ■  reiervi  de  oil- 
ginlu,  aoe  12.790  metroí,  A  hiato- 
rb  raglalott  o  frito  de  Tiaaanditr, 
qne  eubiu  i  8.490  mriroí  no  tno 
de  1876,  parente  a  populaçlo  dt 
Parla.  Eeaa  aventura  cuatou  Jí  vi¬ 
da  aoi  aeut  doli  compaaheiroa,  t 
ele  miamo  >t  aalrou  milegroii- 
menle,  pole  foi  apanhado  lem  arn- 
lidoi  quando  de  lorne-viegero. 
Dricrtvendo  o  qnt  lhe  eucrdera, 
dlaee:  “.Vio  le  ecnlr  dnr,  mea 
iptnii  uma  fCPfcic  de  Intima  aa- 
tiafaçln". 

Em  193.1,  Prokofieff,  Bcrnhiom 
a  Godunoff.  da  aviação  ruaia.  au- 
prriram  lodo»  oa  "record»"  ante- 
rinree,  alcançando  19.999  mriroí  de 
illlludt.  Façanha  notarei,  eem  dn- 


rida,  Mae,  devc-ie  recordar  que 
elee  ulilliaram  uma  gondula  dt 
duralumlnlu,  dotada  de  tude  aegu- 
rança  poeelvel,  cum  Intialaçõce 
perfellae  da  lubilltulçlo  de  ar  t 
do  aquecimento,  O  laelru  ara  con¬ 
trolado  por  aparalhoi  alatricoa 
prtciioi  e.  it  nlo  noi  falha  a  mi- 
morli,  ita  ladlotalegrafla  tinham 
a  bordo. 

O  profciior  PIcard,  am  1912,  eu* 
blu  a  11.990  mctroi.  Em  1934,  o 
major  E.  Kepner  t  o  ctpltlo  Al- 
bcri  Slevtni  t  Orvll  Anderaun  au- 
blram  a  11.790  milroa  aproximada- 
menif. 

Ainda  tm  1184,  oi  aeroniutaa 
ruiioi  Fedoatacnko,  Yaiacnkn  á 
Ouaykina  tenlariin  um  võu  no  ba¬ 
lão  "Oiauaplick",  A  grande  altura, 
a  "naccile"  deatacou-ie  do  cnrolu- 
cru,  porém,  e  caiu  ao  eolo,  Oa  ca- 
daverta  dui  gcrontutai  forem  en- 
contridoa  na  "nactile",  t  icgundo 
letirmunhaa  nrutarra.  o  deaaitrt 
ocorreu  ao  meamii  tempo  em  que 
te  ouviram  duet  fortea  explotõei. 
Oa  aparelhai  de  bordo  ficaram 
liiutlllzadoi,  havendo  aldn  calcula¬ 
do,  lodavlti  que  o  balão  lenha  aa. 
cendldo  a  cerca  da  20.690  metroi. 

★ 

Todo»  0»  "reeordi"  foram  aupe- 
radoa  em  1915  pelo»  opllãe»  Albert 
Stevene  a  Orvll  A.  Anderaon.  O 
võo  (ol  patrocinado  pele  Nacional 
Geografia  Roclety  a  pelo  governo 
doe  Eatadoa  Unido»,  e  nele  os  In¬ 
trépido»  pllnini,  que  usaram  um 
giganteicn  balãn,  atingiram  a  qni- 
■e  24.509  metroí!  Foragi  da  grande 
Impnrtancli  ai  nhaervaçõei  feltii. 
O  balão,  denominado  "Explorar 
II"  foi  0  maler  Jimali  eonatrnido. 
Duranta  i  noita  de  19  de  norem- 


ram  pcuceder  i  Inflação  do  balão; 
na  manhã  do  dia  legulnla  foi  dada 
a  ordem  de  "larga'’.  Oito  horaa  a 
traza  mlnutoi  dtpola,  a  gondoli  a 
leua  ocupantea,  qua  haviam  parti- 
do  doa  auburbioi  da  Rapld  City, 
dtaciam  am  Whita  Liki  (Lago 
Rranco),  a  249  mitbii  do  ponto  da 
partida.  Enquanto  durou  o  v6o, 
oa  trlpulantaa  ficaram  em  comu- 
nlcaçio  com  a  terra  por  melo  da 
radlettlefonla.  A  conrtriB  foi  Ir¬ 
radiada  para  tudo  o  paia  por  uma 
aitaçto  do  "broadciating"  da 
Chicago.  Como  medida  da  practU' 
çio,  os  trlpulintsi  lançaram  num 
paraquedas,  go  daacaram,  os  ini' 
Irumantoa  mais  delicados,  para 
evitar  qua  aa  dtnlflcaaaam  to  cho- 
car-tf  a  peçada  gondola  com  o 
ioio.  Eiia  provldancla,  todavia,  foi 
aicusada,  porqut,  com  radiotele- 
fona  funcionando  perfaltamenie, 
ofictili  do  axerelto  norte-america¬ 
no  acompanharam  •  võo  a  quando 
01  aeronaulaa  it  aproiimavim  do 
anio,  clea,  que  Iam  em  uulomorel, 
agarraram  a  corda  do  balão  a  o 
forçaram  a  deicer  em  terreno  pro 
piclo,  tem  aeldenlta. 


Btgundo  nm  trlegrama  recente 
anuncia,  o  lablo  espanhol  Ignaeio 
Pulg,  S.  J.,  residente  na  Argentina, 
onde  diriga  o  Obaarvalnrio  de  Fl- 
lica  Coimlet,  projeta  eltvar-se,  no 
fiip  deali  ano,  A  altitude  da  23.909 
metroí. 

Meimo  qua  alcanea  rata  altura, 
ainda  rirará  dlsltnlt  373.190  me- 
troa  da  Loa,  qua  A  n  corpn  celeata 
mata  proximo  da  Terra.  *  muito? 
i  poneoT  Será  rtalliaral  mala  ea- 
te  annhn  de  Julto  Verne  —  "Via¬ 
gem  A  Loa”? 

Da  quilqutr  maneira,  n  homem 
4,  dt  lodos  os  animils  que  vivem 
na  inperflele  da  Terra,  o  qne  mais 
alto  luhln,  pola,  o  condor,  que  lu- 


Jardel  Jeraolla 

0  mlvoriirio  di  Jardel  Jireolli 

Passa  hoje  n  aniversario  nnln- 


'  '^"ipero. 
iln  MO  lr.ilro  .liinii  Cari.m,,. 

I  lliijp,  t-in  vpspeiiil  ter/,  rin.ii 
I  da  11  pcç.i  "I  Nnpolilnni  dn  |jr,|í 
c  A  Mtiltr,  As  'JÍ  -lii.rii*.  «'cndr«. 
dn  u  inuiiirnis  pnlidi.-,  i  * 
vnilo  A  cviiii  |irln  ulliiiii,  «n 
poli  dri  iiiissíilll”, 
fi-sllvol  dOs  iirlUl.is  ViMiirl, 
Ii-Mlisin  c  Cliirgin  .MIimü  1;.  ’ 

".Nuliiill  liilln  I.iicc".  l!iva.|,|. 
nt  e  (lliarla-frlrii  a  U'MininlilI 
furA  dfsraiiço,  Uiiiiilít-f.  ir»  •(,/ 
OKI»  II  ullliiia  rvril.i  ilr  e-iinaiu, 
r.i  e  snhiidi)  o  fcstlviil  [i|. 
Fnccloiiv  e  .Salvnliirc  Miiiilno.  De. 
Miliigo  20,  será  ciicrria.ln  ^  t,- 
puriidn. 

Os  ospotaoulos  di  hoji 

RIVAL  —  "Se  a  soririliid»  (j. 
lirsse".  IVln  Companhia  .Iit|« 
Costn.  A’s  10.  ns  ‘JU  c  ã»  22'ij,, 
ras. 

CASA  DO  CADOcr.l)  _  '-Tqtt, 


llclo  du  Sr.  Jiirdrl  Jcrcnlis,  Di¬ 
zer  que  o  nnivrrs.nrinnli-  é  um 
daqililvs  que  innla  lém  frito  pe¬ 
lo  Icnlro  Itrasilrirn  f  preslar-Ilie 
iiina  Jusliçii,  lauto  mais  nirreri- 
du  neste  inimielilo  quando  todos 
sabem  dns  Injustiças  i|ue  lhe  fo¬ 
ram  relias  este  «no  na  organlzn- 
ção  díi  lemporada. 

Direinr  de  cnmpnnliios  duran¬ 
te  varina  anns,  n  Sr.  Jardel  Jer- 
colis  fn!  n  mnudelador  do  tri- 
Iro  nacional  de  revistas  e  o  In¬ 
trodutor  no  Ilrasll,  dns  grundes 
espetáculos  ile  "music-lmll De¬ 
pois,  0  Sr.  Jardel  Jercolis  orga¬ 
nizou  elenvos  rpie,  viajando  pnr 
1’ui'tugul,  Argeiiliiia,  1'riigual  e 
1'aragnai,  Irvanim  n  esses  países, 
rom  sneesso  formidável,  n  lenlro 
popular  lirasilriro,  ii  inusiea  e  a 


cn 


('  dn  nmur".  A’s  19,  it  M  i 


22  horas. 

RIvCIlKin  -  "Princ.a  do, 
Dollars",  Peb  C>inip:iiilil» 
Anioriiii.  A‘s  16,  e  .is  zn.iHi  linni 
IIICPITILICA  —  “K  !•  nlo.;,’ 
levou",  revisin.  Pela  I  .ii  (uníili 
Alda  tiarrido,  A's  16,  és  lii  >  i. 
22  liorus. 


CARI.OS  CnMKS  —  ".'Lna, 
Prata".  A's  Iti  e  ús  ‘Jii.ão  imn, 
SERRADOR  —  “SInIu  m-içi 
chorou",  ncçii  de  I!i'n..iil  Fiiin,. 
ri.  Pela  Companhia  Diil.Jau-Oili. 
lon.  A'5  16,  á»  '21)  e  A.s  '.'i  Inorj 
JOAO  CAETANO  —  "I  'Mipoíi, 
Inni  do  Graz",  pelj  i'.o^  ..it  a 
Napoll.  A's  26,4.')  Inoiis. 


diiiisa  lirasileiras,  os  nisinmrs 
(ipieiis  lir:isilii'ri>.s. 

Ksse  liiiini-m  a  qiirm  n  nossa 
rena  lanln  devr,  iiân  p.éde  Ira- 
lialliar  este  niiii.  .Não  pôde  Iralia- 
lli,ir  porque  lino  Imiiir  Ingar  para 
ele  na  orgaiiizaç.'iii  da  lemporada, 
não  pôde  tralialli.ar  porque  nem 
mrsmo  lenlro  ele  leve  nnde  pu- 
ilesse  apresentar  ns  seus  espe- 
laeiilos. 

"0  caçador  de  esmeraldas"  de 
Virlato  Correia 

E*  na  iirnximn  UTç.i-feira  que 
subirá  á  cena  no  Tcalro  Giiiasti- 
cu  a  peça  histórica  de  Viriulo 
Correia,  "O  caçador  de  Esmeral¬ 
das”,  que  com  tanto  interesse  e 
desde  ha  varins  dias  vem  sendo 
esperada. 

O  Serviço  Nacional  de  Teatro 
porfia  em  dar  A  peça  du  Virlalo 
t  adequada  montagem,  de  fnrmn 
que  0  espetaeulo  sulerA  em  tudns 
os  lenlidos,  pela  peça,  pela  In¬ 
tel  pretaçAo  e  pela  inise-en-scéne, 

Ol  ispitioules  da  Companhia 
Jiymi  Costa 

No  Teatro  Rival,  onde  a  Com¬ 
panhia  Jayme  Costa  prossegue 
vitoriusamente  a  sua  tuuporada, 
será  les’ada  hoje,  tnals  uma  vez, 
I  comedia  de  Cesar  Leilão,  "Se  a 
sociedade  soubesse”.  Em  seguida 
0  conjunto  dirigido  peio  grande 
ator  brasileiro  aprcscnlurA  ao 
publico  a  peça  histórica  de  Raul 
Pedrosa,  "O  Chalaça", 

Companhia  Naolonal  de  Operetas 

Repele-so  hoje  no  Teatro  Car¬ 
los  Gomes  a  opereta  “Minas  de 
Prata",  cxlraldu  iln  rnmanre  de 
.losé  ilc  .Aleiirar,  e  eséolhida  peb 
Coni|«:inliia  Nacionnl  de  (Iperc- 
bs  para  lalcio  de  sua  Iriiipo- 
rada.  Eni  "Mlnus  du  Pralii”,  Kros 
Vnlusb  obtem  tod.is  na  noite» 
um  sucesso  formiduvel,  f.izeiulo 
a  pblein  vilirar  eom  os  sem 
nnmcrni  e  os  hnlindu.s  c.xtraor- 
rilnnrios  ipie  apresenta  com  o  seu 
corpo  dc  21  lialbrliias. 

Mudou  0  cartaz  do  Recreio 

.Mudou  0  cartaz  do  Tcalro  Re- 

*0000000000000000000000000004 


pera  aa  dtmili,  não  ril  alem  de 
aele  mll  mitroí, 

'*0*0*0*0000000000*0000000000000000000000ot4iioiooe^0^ffff^^ 


0  TEATRO  DE  BURLETAS 

DO 

PROGRAMA  LUIZ  VASSALLO 

NA 

RADIO  NACIONAL 

Hoje,  á.s  14,10  horas,  apresentará 

“A  vida  não  é  bôa  nem  má” 

original  de  Saint  Clair  Lopes»  ne  interpreti^,* 
ção  (|e  ;  Zezé  Fonseca,  Saint  Clair  Lopes,  Vic- 
tor  Costa,  Octavio  França  e  Yara  Salles.  Au¬ 
dição  sob  o  patrocinio  do 

OLEO  DE  PEROBA 
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O  SEU  POLIDOR  PARA  MOVEIS 


NOVO 

methodo 

DE  TRATAR  A  PELIE 


com 

vitamina 
da  belleza 


IlARA  conier- 
I  var  a  sua  pcllc 


Joven,  aisetma- 
da  e  fresca,  ex¬ 
perimente  o  me¬ 
thodo  de  tra- 
USa  pela  Vita¬ 
mina  “A",  a  vi¬ 
tamina  da  belleza,  contida  no 
Creme  Mnriilea,  A  base  de  pe- 
pinoi.  Os  resultados  lerBo  lur- 
prehendentes.  U»e-o  sob  at 
duai  fôrma»;  Creme  liquido, 
para  limpeza  e  tonificaç&o  da 
epiderme;  Creme  em  pasta, 
para  nutrição  e  rejuvenesci¬ 
mento  das  cellutas. 


A  VENDA  E.M  IIIDAS  AS 
FARMACIAS  E  DRUG.tlllAS 


ARTE 


rxltn  ns  cimfrrcncias 


rrcíil- 


sor  Splnctll  sobre  a  liivcni  ái 
musica.  Tudas  «s  quinui-írún, 
na  Caso  de  llalb.  As  17  In  r.!). 

-  Tcrç.a-fclrn,  1.'i,  r-ritil  ds 

pbnlsla  llolierlo  Tavam.  ni  E|> 
cnl.i  Nacionul  de  .Mti-irA.  Szrii 
nflulal  de  concertos  de  I  ‘19 
Inres:  .Morarl,  Ibcii  ü-rtal), 
Schumann,  Chnpln,  Jav'i'<  dvjllq 
l.orcnzo  Fcrn.indvz,  Mignine,  Vil- 
b  l.nbns  I  .Scrblilnc 

-  No  db  20  onUrcni  'I  i  tlü 

nisla  I.uliclia  dc  Sou;.i  finadlSi 
lamlicm  na  snb  d.i  Esc  .  .Vítíc- 
nai  de  .Musica.  Auiofi.  Biíh 
(Rusimi),  Chnpln,  -.-.-liMsq 
Rralims,  Debussy,  Üsw.'  '  e  StS' 
za. 

-  Continua  eom  es 

posição  d«  pintura  dr 
rin,  nn  Associ.sçâo  Crl-ii  J 
ços. 


AMOSTRAS 

ORATIS 


Drogaria  V,  Silva 
am  bléo,  64 


5  (  Dro( 

:  \  Alt 

mRRSÍLEn 


CREME  E  LIQUIDO 


lA  JJO 


RÁDIOS  f; 
REPRIOnRADOKrS 


.MKI.IIIIRES  M»HI'3 
l•EI.I1S  MK.M)IIL<  fÜFçôé 
A'  VISTA  F,  i’iii:>r  v.õES 
SEM  IIAllMll 


A.  B.  MOUTINKO  & 
COMP.  LTDA. 

Av.  .Moiii  iln  S;í.  2118-11 


Tcicfiinr  2l‘  IHl 
II  I  O  DE  J  A  S  1  I  R  1 


CARTA 

A  UM 
COMER. 
CIANTE 
ESTRAN¬ 
GEIRO... 


K  U  5  r  O  I  /\  mo/uiilüz:'^ ""'"-cu;  -  mude. 

DE  (5UTERRES  CASSES. 


dine  uma 
Uauí  I  0  iniheeil! . . . 


—  tò  ha  duas  eoisai  imulnueli;  _ 


.'K;. 
hdii.  > 


Aceileinni  a  mmi  ardem  de  coitas  qat  nos  trata  um  grande 

O  tsf  I  nn  • 


J  célula,  o  orgáo,  o  iir  am  conjunto,  eonililuem  o  Indiuiduo... 

Indinidua  que  penia  t  quer,  agt  i  reage... 

.Vo  fim,  um  eonjunlo  de  funções... 

Umne  inlriniiros,  pnsindas  nn  meio  tnlrríor...  Outras  ei- 
Uiiifir.oi.  isln  4,  ambientei. 

Supnnde  nl  uma  alma... 

AInid  que  pode  ser  n  mitlerin  augutio  qui  Ilumina  o  cerebro 
do  grnin,  dn  lanio,  dn  sabia,  do  herói  . . 

Alma  que  pode  ter  afeio,  dedientãn  .. 

Alua  que  pode  isr  apenas  inllínlo:  no  bruto,  na  planta,  no 
irracional . . . 

íios  inluinrini  ao  homim,  nndi  houiiir  vida.  ha  um  ser  que 
se  defende  •  —  iir  individual  nu  ler  colelivo  oerme.  prolorna- 
rio,  formiga,  bnmrm  ou  nação., , 

I  m  ser  trabalha. 

Outro  ser  devora. 

E  umu  lei,  e,  os  leis  da  natureta  lâo  eonitanlii , 


Prestiniar  a  emisu  puhlira,  é  hem  compreender  n  momento  que 
pnssu.  que  só  romporla  uma  iililude  digna:  —  esliir  a  pnstvi,  em 
íiifestt  do  limíitl!  * 

Vrlo  tm  Inrno  de  uma  grei,  mns.  de  l/m  homem  nu  de  um 
nome  que,  rnuio  l.etuim  t  argus,  simhnlhe  nm  idenl  de  rniigrncn- 
man/r  e  de  pnr,  resumido  numa  só  bandeira  :  —  o  amor  ó  terra 
qui  nos  v.'i  nnirei.  ao  lar  que  amparou  nnisoí  primeiros  patsos, 
ri  PiPrin  que  nos  Inriwii  lelices!.,,  i  •  ». 

^■rqamcs  depois,  cheios  de  fi  e  di  persevtrnnta.  no  nmugo 
desse  Irr  diinso,  nn  seio  desi,,  Piilrln  inherba,  tm  rorntrin  drisii 
lerra  urandmsn  e  hon  ;  -  um  ideal,  perene  e  sublime,  de  juslitu 


1.  ...uifji 


luiiim  rni  .srms  nmí»  r/rna./.is 
/'«i  nn»  lirniiiclfrn . . . 

/II, »  deu,.. 

I.siriwqi'iru.  meu  irmiin  hiimuim.  filho  ,le  umi  ■ 
quiilqtier  que  rtq  sejn  !  .{imniuro  :  —  .V.ro  impnrlii  '•  i  ■ 
1'ossii  r/r/ii  ii,  a  uinsii  rrliqiiui. , , 

\  einrs  em  Uiis  n  lliimein... 

1  lido  este  llrusil  imeusn  í  enmo  iintn  uaslq  ra/eilr  ii 
nniirs. . . 

...  ''o">"‘ih'irq,  —  q  „mil  helq  dn  miwdn.  -- 

/I////I//  Iitilmir  de  prere,  o  ,lc  „>•  ./ 

n  (.tirviwmhi  i*  ir/i;  ulfitr!... 

ele,  nlliiimti,  „  eeu  e  «  iniir,  .sereno  e  tiiiqii.sln  :  —  O 
librtiiiln  ns  finiçri.s  n:iil... 

Vitem  silhe,  iiqiiele.s  hrinns  iihrrtns,  lemhrarTm  ..■  H' 
lllisliiis,  nlhiiiidn  ,1  Jerusqleiii 


I'  ■ 


;i;.U.£r. 


Jf  Al- 


niiiiiosii 


'i:i:  quis  jlllllllr  Indns  Os'tcUS  lllllns" 

tl.Sl»  ' 


ptrfe.ila 


fu  Jusiita  limpida,  de  Juilita  pura,  de  Juilita  alcandorada 


Juiliça  que  não  claudique  nunra,  que  nín  st  arregimente  em 
comandUai,  qi/«  nao  si  apaixone  jiimaie,  que  não  perca,  um  mo- 
mtnia  sequer,  a  sim  /mpreici//d/i'*í  serenidade... 

Jtisliç.r  que  seja  o  sumo  Bem,  juilita  que  seja  a 
rança  para  todos  os  direitos  poi/ergado». ., 

I‘alria  t  Religião,  Religião  a  Justifa,  til 


luijriilii 

jtrimir  /rsfr*i«  nv  /«-sr^ 

thfn 

tl*t  ttm  prtinitmctthi 
dc  i/«c  n  hrisit 
nutos . . , 

.\ -I ///rfi,.s  màns  de  miseiicnrdin  pnr  Indus  nt  mi.s.'f:,i 


rinili  Mifiijt  /jíi/ii  <n 

7fi  tlniail  fe  snturit» 


tl  T  ^ 


rerjfimfM/o  moin  c.Tpre^^itfn,  muLt  rríKfiin  rrrj  í 
ImJ  <it  X(*r€/?ll  Ílifíltitíf.  rtiitit  f»##irf7uii 


-ÍJ  • 


«uma  f«gu* 
a  trffogfa  perfeita. 


l'ni 

túrihdt,  mnit  hrnsileirn  mesmo. 

.Mim  /ir1»  lodos  que  sofreis,  uds  lodos 
EU  vos  aliviarei  I .. . 

^  </«*'/n  fli/í  íu  eompreendu,  t 
que  eu  tinto  o  .VOSSO  HRASIl.... 


—  vn.it  / 
anjusti.iL'<' 


O  gramle  Beeil/mcn 
A  critica,  unaiiinicui  nii,  luniL 
na  co/n  louvores  e  ud/nn-tôci  i 
ohm  de  IJcethovcn  iii.  iiltimi.  pr. 
riodú  de  sun  vida.  .\s  grandii 
ohras  sinfônicas  c  .is  iiiMticmen- 
lais  sonatas  de  plano  cuirm  peJ 
rem  0  lugar  «os  ullini.q  i|u/./l/> 
tos,  que  provocam  »  qii.iltficillví 
de  geniais. 

Uni  ddes  (op.  J32  invi>irí'ii  i 
Aldoui  Huiley  em' c.>ntM-p!alhJ 
uma  das  mais  belas  p.Hgiii9i  dt 
literatura  inglesa, 

O  quarteto  Lencr,  u  n  di  i  mill 
famosos  da  itualld.nl.'.  v<l  r/tliv 
zar  um  ciclo  dos  ulti..  .i  qiu/lt-' 
tos  de  Beethoveh,  n,.  .ile  >l;i  Etq 
cola  Nacional  di  Miiil>  .  Vj|  i/t 
vm  excepcional  iconlc;  iiriite  di 
arte,  tanto  maior  ii.oqiie  i/;D 
executados  lntegralmrn'i  pl 
quartetos  do  iilttmo  |.rcl'.-.|... 

Os  concertas  cnni«...iiMo  -ercti 
da-feira,  14,  As  21  h..ni».  iliriri 
Ires  audições,  cunstlliiliido  ua  cí¬ 
rio  de  «ssinaturu. 

Noviilu/li'» 


-  Arnnldn  Hahi  lln  r/.01/l  aç 

proximo  sabido,  l'.l.  n.i  '«b  di  £)- 
rida  Nacional  do  ,Mn-i.  •,  'jm  :e< 
citai  du  plalin  coin  pi  nanii  li- 
vulgar.  Arnaldo  Ilal.  llo  ínicli  o 
seu  ruiiccrto  com  o>  rfcca/i5- 
res  do  l‘iana"  e  n  segitli  spivi/B- 
la  um  “1'anoramB  di  U.ini.v''. 

Autores:  Scarlalti,  l’»r»di(h 

Robinortier,  Daqiiin,  lljrndil, 
Itaeh,  Muzurt,  Cliiq.:ii,  Sfhuhert, 
,\nloiilii  .Mclln,  Tnrina.  I.t/pvs* 
noiv,  Vlanna  de  .Miiitlil»  .'oíí  Si¬ 
queira,  Francisco  .Migivic  /  U- 
renzo  Fernandez, 

Continuam  com  jrtsii 
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ACÀSA  QUE  HELHOR  SERVE 


A  NOITE  —  Domingo,  13  de  outubro  de  1940 


Um  programa  de 
musicas  brasilei¬ 
ras  para  os  Esta¬ 
dos  Unidos 


CONTINUA 

COM  A  SUA  FORMIDÁVEL  VENDA 


Amniihi,  lefcundu-rctrii,  i,  22,.10 
lioi'»!;,  |)iir  liiielnllva  dn  Dcparía* 
niriiln  ilr  Iiiiprcnsji  e  PrnpRii.indn, 
será  irrndiadn  pnrn  ns  Kslndoi 
Unidos,  riii  ondas  curlns,  um  pro* 
Kmiiin  rspreiol  rninpnsln  dns  se¬ 
guintes  ninsiens  limsilciriis: 

"II  neige",  "Estudo  em  ré  l>c- 
mol  m»ioi;",  "Vslsa  tenta",  “Ks- 
ludo  em  m!  mninr”,  "Estudo  em 
ml  Itemnl  menor",  e  uma  olini 
póstuma,  de  Henrique  Üsvaldn; 
e  "Oalhofeira",  "Prece"  e  “Ba¬ 
tuque",  de  Alberto  Nepomucem. 

U  programa  estará  a  eargo  dt 
Sra.  Ana  Cnrnlina  Mangia,  pia¬ 
nista,  e  db  Sr,  Isaac  Feldman, 
violinista. 


Exodo  dl  milhirM  d«  familiit  francMat,  por  o^ 
dom  dai  auforldadai  alcmii 


de  delaar  seus  lares  e  seus  nega¬ 
dos  nus  ridades  dc  Motz,  Thinn- 
vllle,  Karrebrucken,  na  Lorena, 
nessas  ultimas  semanas, 

Ksstt  populntão  que  se  retira, 
eslá  sendo  substituída  quase  que 
iiuedlatnmente  por  alemães  rin- 
ilue  do  Saare,  Palolinado,  Boden 
e  até  dos  rCstndos  Balticos,  em 
suas  profissões  correspondentes. 
Alguns  milhares  de  franceses  ex- 
pelidua  dii  l.orcnn,  estão  tlojadoa 
nos  paUidns  da  Expoclgão  dc 
Lynn,  dormindo  em  colcfiõci  <lc 
pullin,  no  assonllio.  Outros,  atra¬ 
vessaram  a  fronteiro,  pnra  a 
Franga  nnn  ocnpada  e  estão  nga- 
salliados  provisoriamente  pelas 
■  iitnrldoiles  dc  VIcb.v  em  cdifl- 
ciiio  pjdillcos  da  referida  xuiia. 
Knire  oa  (|ne  são  expulsos,  coti- 
tani-se,  além  da  maioria  de  pes¬ 
soas,  priicnecnies  A  classe  media, 
niuitiis  nicdicos,  advogados,  fur- 
macciltleos,  notários,  cnmeroian- 
Ics,  clc.  Alguns  dclrs  são  conde¬ 
corados  com  a  LeglAo  de  Honra. 

Entre  easas  famílias  de  rcH- 
ranies,  conlam-se  poucas  _  judai¬ 
cas.  '  ‘ 


I.E.S  VF.nniEBS  ON  fillAXDF. 
(Fronteira  da  Sulga),  11  (■•or 

Ciiarles  Follz  da  A.  1*.).—  Fm»- 
segue  0  "expurgo"  alemão  dn  Al- 
socla  l.orenn,  motivando  o  exodo 
de  milhores  de  famílias  fronce- 
sas  que  ili  vlvinm  ha  varias  ge¬ 
rações,  segundo  informam  os  reti¬ 
rantes  que  leem  chegado  a  esta 
cidade,  procedentes  da  rrglâo 
ocupada  pelos  alemães.  Estes  In¬ 
formantes  disseram  qiie  da  II  ■ 
IS  mH  pessoal  receberam  ordem 


Ics  alemãet.  HlUer  em  teu  li¬ 
vro  "Meln  Kampf"  declarou  qiic 
"os  negros  ilo  mais  desprexlvels 
do  qu«  os  macacos".  Ele  disse 
mais  que  a  França  deve  ser  des¬ 
truída  "porque  está  poluida  de 
sangue  negro",  "no  entanto  — 
prossegue  n  Sr.  Valcniine  —  "no 
primeiro  dia  em  qne  ns  Estados 
l'nidos  entraram  na  (itierra  .Mun¬ 
dial,  se  alistou,  como  rnluiila- 
rln,  para  defeinler  os  soldados 
negros".  Terminando  as  suas  de¬ 
clarações  o  .Sr.  Valenllnr  disse 
que  "as  ncusrções  que  estão  srii- 
lio  feitas  ngnrn  euntra  n  Sr. 
VVillkir,  rnnsllliiem  mais  um  es¬ 
forço  para  conciliar  a  opinião 
com  a  ameaça  do  terreiro  ter¬ 
mo". 

Declarações  de  um  pró¬ 
cer  democrático 

.NEW  VDUK,  12  fA.  1'.)  —  I) 
Sr.  i:harl.'s  Fnlelli,  iinporlante 
prrsonalldadc  drniocrallca,  drcln- 
rrtii  boje  que  quaisquer  ataques 
desferidos  rnnirn  o  candidato  re¬ 
publicano,  WVndfl  Willldr,  em 
consequência  d.c  sua  ascendência 
alemã  "mefere  a  rntnienaçno  de 
lodos  os  cidadãos  honestos  üeile 
pais”. 


NOVA  YORK,  13  (A,  P.)  — 
Alan  Valentine,  diretor  da  “Co- 
miiiio  <Victonal  dos  Demoeri- 
tai  em  favor  de  Wlllkle”  acuiou 
e  panfleto  "Fatos  da  Campanha 
Dcmncraliea  dc  1940"  que  está 
circulando  para  chamar  a  aten¬ 
ção  johrc  n  "ascendência  ger- 
inanlra"  dn  randidnln  IVillkie 
de  ser  uma  puliltraçno  de  inenon 
linpnrianeia,  ifada  a  piibllcn  pelo 
"Ilureati  da  Divisão  de  Cõr  do 
llallininre  Hnlel  de  Nova  York. 
.Aleguu  o  Sr.  Valcniine  i|nc  tal 
piiltllcação  foi  posta  cm  circula¬ 
ção  pelos  irahalhadores  da  çnm- 
paiilia  nn  favor  do  Sr.  Iloosc- 
vcll,  roín  “liiliiltos  lunliriusos 
(Icifalsrar  as  rolsas". 

An  ser  liilrrpeladn  sobre  n  re¬ 
ferido  panflrlo,  onlctn,  n  Sr. 
tiiegorv  l.nleniati,  rcprcsciilnnlc 
(la  imprensa  do  prcsldciile  dn 
Comité  Nacional,  Sr.  J.  Fl.vnn. 
(iisse  que  não  linha  visln  n  paii- 
flelo  nnlerlormenlc.  Ksle  ulli- 
nio  polillcn  ciinficinon  (|ur  n 
mesmo  tivesse  sido  dlstriiinido 
pela  Divisão  de  Cor  da  Comissão 
Nacional  Demnrrallca . 

I)  Sr.  Valcniine  rcfcrlndii-se 
ainda  ao  panficln  dii;  "n  pai  e 
o  avA  de  ÍVillkle.  ns  pais  dn  mãe 
de  Willkie  eram  alemães.  A  mu¬ 
lher  dc  Willkie  é  filha  dn  Ken- 
luek.v,  de  descendeiicia  alemi, 
.sendo  portanto  os  seus  aseenden- 


este  mes  para  comprar 
baratíssimo  na  mira¬ 
culosa  venda  que 

A  NOBREZA 

ESTÁ  FAZENDO! 

NUNCA  SE  VIU  VENDER 
TÃO  BARATO 

SE1).\S,  OPAI.AS,  l.INilüS,  CRE- 
TOXKS.  ATOAI.HADDS,  F.TA.MI- 
NF.S  e  IIKFS,  para  cortinas,  STIi- 
RE.S,  IHIINS  e  lindas  guarnições 
para  quarto  em  seda,  renda  dn 
norte,  linho  Imrdado,  etc. 

Vale  «  per*  AFHOVKITAH 

NO  IVAS  I 


l.nrrils  Vuiiiig  e  ftny  .Mlllaod,  numn  rena  do  fllm  "Eapuaa 
de  incnilrn'',  (ine  u  Flnz*  vai  exibir  amanhã 


Conversando  com  o  romancista  Jo¬ 
sé  Lins  do  Rego  sobre  a  sua  expe- 
riencia  cinematográfica  -  Gostou  de 
"Pureza”  -  Outro  argumento  do  au¬ 
tor  de  "Banguê”  vai  ser  filmado  pela 
Cinédia 

Tma  nina  f.i'e  se  nlire.  parn  o  6  Cavalcanti,  encarnado  ningls- 
finems  lirasilcirn.  cniii  o  liinçn-  lialincnie  pelo  alõr  I'rocnpio  Fer- 
menln  de  “1'iircrii".  n  prlmclm  rcirn.  Emlinra  esse  lielallie  poss.i 
fllm  hMsilcirn  inspiradn  num  parecer  prejudicial,  ã  priíneini 
d-i  Si  .Iiisc  l.isis  (lo  slsln.  ininclpalmcntc  pnra  os  que 
0  rnnsngradn  c.srritnr  pnlri-  leram  n  livro  e  não  assistiram  ao 
fin  ru|i'  nnmr  ncalia  dr  transpor  film,  tal  não  se  dá.  Contudo,  o 
•<  friinlrlrns:  o  niilor  dc  que  c  essencial  no  idintincc  —  * 

"Bungiif".  frclnoi  siiltnso  conirn-  Inhi  cnlrc  ns  (Ims  l•l•l■olnns,  Mn- 
In  ii.in  Utnn  rlnpicsa  (•dilnrii  nmc-  »'•  ,  *  prrina- 

rif.sn.i  (iiif  iiuldiriirã  rin  Inglês  a  ncce  nlisoliitninciilc  ficl. 
trr-f  iln  “ciclo  il:i  cnnn  dc  «Çii-  o, ,í;n.l 

cji'".  Tcnnlnnndo  a  sun  entrevista,  o 

S.ilicf  n  sn;i  cxpericncln  cliie-  .Sr.  Jiisc  I.lns  dn  llrgo  (Irriaruu; 

maiogijricii.  (|nc  sr  uimiiciii  Ião  - II  clnrmn  briisHcIro  comrça 

pr.miissoi.nncnlc,  A  NOITF.  pro-  n  vnlorlinr-.sc,  Isso  não  liá  dnvldn. 
fiirmi  inivir  o  roíoanrisln  do  Nur-  A  ganhar  prcsllglo,  u  que  t.sm- 
dfste  Simples  c  afaxcl,  o  Sr.  .losé  bcni  é  certo.  Estou  certo  da  sua 
|in>  d"  llcgo  nrio  sc  esquivou  A  vitoria.  l‘Ara  isso  miillo  será  In- 
curlnsiildlc  dn  rcp<»rl(T,  (lue  foi  dispensável  a  culaljoração  da  In- 


PAGAMENTOS  NA 
PREFEITURA 


AS  CORRIDAS 
DE  ONTEM  NA 
GAVEA  ' 


OUÇA  HOJE  A  I 
RADIO  NACIONAL'*: 


Será  efclnodo  amanhã,  segun¬ 
da-feira,  no  Serviço  d^  l.igoçno 
—  Pniãrio  da  1'rrfrilnra  —  o 
pagamento  dos  seguintes  pro- 
cessoss: 

.Inão  11.  fi.  Driimmnnd  (pro¬ 
cesso  ri.  Ij.d.Sfi-IOi,  Krncsid  de 
S.  Ferreira  ( iiroccsso  n.  17.11.1(1, 
dc  inill),  Aninnio  ('..  C.svnielro 
I  processo  n.  17 .liHil- 411 1,  DIávio 
M.  Unintcla  (pmccssn  n.  17.(117, 
(Ic  lillll)  c  Ncisnii  Iv .  Snriiack 
(prncesso  n.  17.221-411). 

.Na  Icrça-fclra,  acrá  rfclundo 
no  Sersiçu  de  l.igação  da  Frc- 
1'ciluru,  0  pngiinicntu  do  proces¬ 
so  11.  1. 81.7-10  —  FrancUco  l.uix 
Corrêa  dc  Sá  c  llcnevidcs. 

HKFAItTAMENTD  Hll  FKS- 
SOAI.  Sernu  pagos  aindn,  no 
(Ha  15; 

b)  nos  locais  de  Iralmlho  — 
Scrvcntiiurins  ativos  qne  Ireliu- 
Ihnrum  nus  Nilvlrni  cnin|ioncnlci 
do  lole  1  alê  o  dl*  31)  de  .setem¬ 
bro; 

b)  nn  Pagadnrla  —  Servfntno- 
rlns  iiiaiivos  «  o  Nõrlco  1101, 
cujos  números  de  inalririilas 
terminem  em  1. 

Scráo  piigus  nos  dias  16,  17, 
IS,  21,  11,  13,  24,  23  e  10. 

b)  nos  locols  de  trabalho  — 
Servcntiiárloa  ativos  que,.  Iraba- 
Ihnram  respeclivonicnle  nos  Nú¬ 
cleos  dos  lutes  1,  3,  4,  5,  6,  7,  S, 
tl  e  0; 

h)  na  Pngadorln  —  Scrventiié- 
rlos  Inativos  ctijns  números  dc 
inalrlciilni  lermincin  «m  2,  3,  4. 
5,  0.  7.  S.  0  e  II. 

c)  no  l’aloci(i  da  Prcfelliiro 
f  portaria)  —  .Núcleo  001  (lo 
lute  II. 

lis  responsáveis  pelos  Núcleos 
(Icvcni  coinparrccr  no  Serviço  dc 
C.niilrole  Funcional  (Avenida 
Croça  Aranha  n.  02,  4“  andar, 
sahi  124  —  Dcparlíiinciilo  dn 
Pessoal),  aflin  (Ir  rrcchcrcni  os 
(locnincnlos  relativos  *o  pag.i- 


D.  Eliseu  Maria  Coroli,  T 
bispo  barnabita  no  Brasil 

ierã  snlcnrmrntc  s.igrado  hnj». 
II  (lo  flucnlr,  ás  !l  1.2  horas,  db 
Matriz  dc  S.  Paulo  Apostolo,  á 
rua  Harno  dc  Ipanema,  89,  D. 
Eliseu  Maria  Condi,  clcllo  1.* 
tiispo  liarn.shiln  no  llrasil.  Ccle- 
tinirá  II  siirriririo  da  tnissi  O, 
llclilii  Aliiisi  .Masrlla,  núncio  apos- 
liilico  .sagcniilc,  assistido  pelos  an- 
lislilcs  cdiisagraiilcs;  I).  Joaquim 
.Miimcdc  iln  Silva  l.cilr,  bispo  íl- 
llilar  dc  Scliasle  v  I).  Carlos  Duar¬ 
te  Costa,  liispii  Ulular  dc  .Maura. 

Monsenhor  Eliseii  Mnrla  Coroli, 
rlcrjgo  regular  ile  S.  Paulo  íhne. 
n.ihitai,  nasceu  n  lU  dc  fevereiro 
(Ic  P.IIHI  cm  Caslrlnuovo  fltalla), 
lendo  sido  ailtnilidn  com  11  anos 
(Ir  Idiidc,  tin  Escola  Aposlnllca 
.Missionário  ilc  tirnovn.  Eni  1917 
foi  ilcflnil Ivainrnic  aceito  na  (íon- 
grcgnçào  dos  Paiírcs  Dnrnahltns, 
Ncndii  nrdciindo  sacerdote  a  15  do 
março  dc  P.lll. 


Na  reunião  de  nnlem,  realizada 
no  prado  da  fíaiea,  ns  itsiiIIikIos 
das  carreiras  foi  assim  apresen¬ 
tado  : 

P.  carreira;  Prrinio  Fansllnn, 
1.4HII  inrtros,  4:OIMH,  80flí  e  40(iJ. 

1".  )  Kislicr,  D.  Fri  rcira,  51  qui¬ 
los;  2".  Ilaliicada,  .1.  S.nilos,  .71 
(piilos;  ,T'.  Heclilido,  A.  Itrilo,  4,S 
(piilos;  Iciniio;  !H.  líanlin  por  doiv 
corpos,  do  2'.  110  1".,  pescoço ;  lla- 
Iclos  (io  vencedor:  lIftlHI.  Dniilii: 
llflOtI.  I•lllccs:  llílmi,  llíâlN».  .Mo- 
vbncnlo  do  parco;  2lí;!llilHlM)i|. 

2*.  carreira:  l’rcniio  Aedo,  1.2(111 
melros.  5;lim(f,  I  ;IHIU6  e  fiUUf.  1*. 
Víilrrins,  Cosinc,  Kl  iiiiilos;  1*. 
Aprikiisc,  Molina,  .711  (inilos;  3". 
.Scplro,  I..  Ilriillrz,  56  i|UÍIos;  Tem¬ 
po:  (8,  2  5;  ganiiu  por  pescoço, 
(lii  2°.  no  1".,  incl.i  corpo.  Halrios 
(io  vcnrrdor;  1511^8(111;  dupla: 
78(81111;  Iiliicês;  T0(3(HI,  tU(4HUI.  .Mo¬ 
vimento  do  parco;  21):‘J3(J(tlUU. 

3. »  carreira;  .Premio  .Menarco 

(ileltlng)  I.2lin  melros,  4:lltHI(, 
8tMi(  e  JIIDí.  1-,  Verônica,  Wullcr, 
.51  quilos;  1".  Imliclilni,  A.  Arauio, 
52  (|ull(>s;  3”.  Niiiiclu,  Cosine,  ,7li 
(|ullos  Tempo:  79".  (innlio  por 
dois  corpos,  (lo  2",  nn  3*„  uin  cor¬ 
po;  Italriiis  (lo  vs-ncedor:  5.5118111: 
Dupln:  ,5113011;  PUcés:  18|6(I0; 
21(1(81;  151100;  Mosiinrnto  dc 

apostas:  30:120(000. 

4. *  carreira;  l'rcniin  Monte  Alto 
(Ileiling)  1.600  melros  .5:000(; 

•l:IHi|l|  c  5iKl(:  1-.)  Monie  APo. 
.Mesquita,  51  quilo»;  1~.)  Olniz,  D. 
|•■crI■clra,  56  iiuilos;  3-.)  IVgasn, 
Xniiiga,  56  i|uliii.s;  Não  cocrni  Tl- 
jii.  Tempo:  101.  11.  Ilnciiis  du  V(*n- 

niliir:  21(100.  Dupla;  1i:(in(».  Pb- 
ces:  i.lílloo  c  I.Hdon.  .Movimcniii 
iln  p.ir(n:  11:280{IMin. 

.5*.  ccrrrlra:  l'rrmlii  F.dr  Dav 
(Helling)  l.liOO  melros  5:0(l0(, 
1 :00il(  c  .7(MI(.  1“,)  Piliilii,  .Mcxpii- 
1.1,  52  (piilos;  2".l  lllgornsii,  Ss- 
iusliniio,  58  (piilos;  1'.  Pratc.Tla. 
.Moliiia,  .56  (piilos.  'IcnipM:  101.  íla- 
iiliii  por  vários  corpos  do  2''.  ao 
1".  (loiis.  Il.ll elos  ilo  vpnrrdor; 
1,5(9110.  Dupla;  .5,5?|liO.  Plncés: 


BOLSAS,  LUVAS, 

e  CARTEIRAS 


õtimn  ncaslnn  para  romprar  iiin 
rleu  enxoval  por  iiiclflile  liu 
preço  1 

Enxovais  pnra  imlvos, 
coiilcndo  15  |ieça.s, 
iliclilsive  vcsHdo  de  7ÃÇ 
sed»,  desde.  ....  •Ov 

Almofadas  para  noivas,  2SS 
pintura  n  oleo,  desde  “"s/ 

(ilianilçnrs  riii  irllm 
liMiilêr  de  sede,  pin¬ 
tura  *  olcn,  rica  frun-  |  CAC 
ja.  8  peças . ' 

Guarnições  ein  fllõ  bnr- 
(lado,  7  pcçns,  luxo  ' 

.Mosqullelrns,  fllõ  linr- 

diiilii  em  «illn  rele-  7CCC 

vo,  reclame .  íOsJa 

Fort*  alianças,  verd*- 
dclro  mimo . 

Luvas  francesas,  pnra  2S9 

noivas,  reclame,  pnr 

Grinaldas  para  noivas,  SSS 

Calelin  d*  seda,  verda¬ 
deiro  encaiilo.  recla- 


Sorlimento  escolhido  em  Bolsos  de  Crocodilo 
Modelos  noyos 
Preços  otimos 


Olga  I  NOITE  e  qus  viu, 
o  que  ouviu,  ■  o  que  sahe. 
Basta  ligar  para  23-4090  ou 
para  qualquer  doi  telefones 
que  figuram  no  cabeçalho 
deste  jornal.  A  NOITE  dá 
50S00Q  ao  CARIOCA-REPOR- 
TER  quo  fornecer  a  noticia 
mais  Interessante  do  dha. 


NAd  COMPREM  SEM  VERIFICAR  SORTIMENTO  K  PREÇOS  DA 

CASA  CAVANELAS 

Rua  Ouvidor,  i78  —  Rua  Gonçalves  Dias,  49 


1(1(901),  IKfSiMl  r  16(100.  Movimen¬ 
to  dü  iiureii:  17:27n(00tk 
6*.  carroirii:  l*rcini(i  tlalifornla. 
l.tlIMI  mcin.s  ,5:01), i(,  |  ;d)n(  p  .5(10?, 
I”.)  (.Iiiiiims  llorliM,  H.  Soares,  I  I 
ipiilds;  2m  ijniirahiin,  J.  .Martin', 
1t  ipiilos;  1‘.  \'rsii»in,  II.  Beniler, 
15  i|i(ilii».  Nfii'  porrpo  .Mnln  Altu. 
Tcui|ui:  Hll  1  1.  (ianhii  pnr  um 
rnrpn,  dn  2".  no  3*.,  mrin  Cfsrpo. 
Ilnlcin»  iIm  sciirrdnr:  .12(200.  Du- 
pU ;  11(6(81.  Pl.iccs:  ,Vân  hou'C, 
Mnvirnrnln  dn  pirrn:  57:4,50(000. 
(Ifr.il:  216;1  ir^niMl.  Concursos: 
1.19:691(000.  pkt*  arri.s  pes.ida. 


Sedas,  o  que  de  mnli 
lielii  e  enrniiindnr.  li¬ 
sas  00  etn  faiilasin, 
rcri.ime,  melru  desde 


EnxnvnI  pnra  halizailo,  QCC 
intillo  mimoso.  .  . 

Enxoval  em  seda  mo-  !  ,(ÇC 

(lerna .  ‘ 

EnxnvnI  com  1  iwçns, 
n  maior  variedade  dc  AAC 

lOf  alê . 

Enxoval  para  1*  comu¬ 
nhão,  com  7  peças, 
para  meninas.  .  .  . 

VENDAS  A  CREDITO 
EM  IO  PRESTAÇÕES 

Pelo  atalema  ADOMA 
GRÁTIS 


Rego  quando  falava  á  NOITE 

Iclccluiil,  sõ  agora  rhaiiindo  pclox 
dirciorrs  (bx  iKi.ssn'  roíiiiiiinhins 
rliiciualograticas.  Adciunr  Gon¬ 
zaga  c.xtã  uo  hoiu  camiulio.  Sal» 

0  i|oc  quer  e  pode  realizar  multa 
coisa  de  proveilosn,  Eu  confio 
Josê  I  iicic. 

.•\  n|»rcscnlarão  do  “Ediinr- 
du  VH”  ou  publico  bra- 
ailriro 

O  Sr.  Ossvnhlo  Aranha,  mini.x- 
Iro  tias  Hcinçõrs  Kxlcrinrcx,  re- 
rchcii  cm  audiência  o  prodiilur 
cineiu-ilograflco  francês  Max 
tibss,  i|ue  apresentará  breveincn- 
le  no  pulillcd  sun  iilllmn  pe)iruli(, 
d  film  liisloricd  "Eduordit  VH", 
(irgmuenld  de  Aiiilrê  .Mourois  r 
iiilcrpretnção  dc  VIclur  Fruii- 
ccu  e  (Inb.v  Miirlay. 

I)  Sr.  .Mnx  (ibss  nduucinii  o  de¬ 
sejo  do  c.xHiir  esse  tibu  em  icl- 
são  itrivada  paru  o  presidenta 
(iclulld  Vnrgus  r  ns  altas  per¬ 
sonalidades  (lo  Goveriid,  ao  que 
nuuiii  (I  senhor  Oswnldu  Aranlia, 
drciurniido  que,  pessoalmente, 
Irm  curiosidade  em  conhecer  a 
pelicul.x  em  quexlãd.  Ioda  eia  ba¬ 
seada  em  episodloi  hiitorlcoi. 

Oi  iilm»  f/e  hojet 
SAO  LUIZ  —  “A  sereU  dai 
Ilh.i5”,  com  Dorothy  Umour. 
Illng  Crosliy  e  Dob  Hope.  A'a 
14,(19  —  I6.Ü0  —  18,00  —  20,00  e 

22.99  horas. 

MIíTIH)  —  .5»  semana  —  "...  « 
n  vento  levou",  com  Clark  Gable, 
-A  ivlcn  l»lgli,  I.cilfe  Hnxvard  • 
tlllvia  dc  Havillnnd.  As  12,00  — 

16.99  e  19,9(1  horas. 

IIDEON  —  ".Marujos  Imprnvba- 

dós",  com  Slnn  l.aiirrl  e  Oliver 
tiardy.  A‘s  it.lHI  -  1.7,411  -  17.10 
—  19.99  —  19.49  r  22.211  hornx. 

IMPEHIt)  —  “A  (Iclisa  (b  fln- 
rcsln”,  roín  Dordlliy  l.niuoiir  o 
lldbcri  Prcslmi.  A\  11.99  -  1.7.49 
--  17.29  —  19,99  —  19.19  c  11.29 
horas. 

IIIIDADW \Y  —  "tl  linmem  que 
não  podia  numr".  com  Jraii  liul- 
lauil,  .Irnunr  lloilcl,  Maiirice  .Mall- 
lot  c  l•ra(lcoiHC  Ilosnv.  —  A.s  14,99 
I.7.III  -  17.29  —  19,99  -  29.10  e 

22.29  horas. 

CINEAC  Gl.tlIHA  -  "Jornais 
de  Aliialiiindrs.  desenhos,  do- 
ciiioeolaeios,  clc....",  —  Sessões 
ronlliiuns.  n  pnrllr  dns  II  hnras. 

PM.Af.lO  TEATIH)  -  "O  des¬ 
pertar  do  miiudo”,  com  VIelor 
.Malnrr,  Carolc  l.ai.dls  e  l.on 
Chnoey  Jr.  —  A's  1  IJKl  —  1,5.49 

17.29  -  19.(81  —  29.10  e  21.19 

lioras 

IH.INDA  —  "Esposa  de  Menti¬ 
ra".  rioii  l.nrclln  Yoiing  e  Hny 
MilbmI.  .4s  I.S.  111  e  11  lioras. 

I  PAflIfi  fAl.At.lO  -  “.Nadia. 

•>•»»•»*»*•»»*»•»*»*»»•*  ***** 


tl  raiannriHla  José  t.laa  do 

içr;irrriilr-Io  n  liitlinlliar  uo 
»íu  roíoaiicc.  i|ue  niinrccrrá  uo 
sno  '  'loiiKi  ■ —  "  .Agii.t-.Mac", 
fujn  rra.irio  r  A  cidade  dc  Cnho 
Frio.  ao  F.sl.iilo  do  Iliu. 

—  Kslioi  s.ilisfcilo  colU  0  filui 
—  (o:  h'go  (IDeiiiln  o  Sr, 

Lln»  do  llrgo.  t.liianca  dc  Garcia 
re.xI'r'oi  iiuin  olira  seria,  digna 
(j-  7s,'n  respeito  Creio  (pic. 
"Ptireza"  vai  agradar  cm  rheio, 
Ma»  'lo  f.ilemos  das  qualidades 
df!««  película  que  reiUTsriila. 
dtsido  i\  critério  rnmn  fnl  feila, 
um  p.»'»o  as.inte  uo  cinema  lirn- 
!.leir  I  II  puiiiiro,  i|Ue  é  o  grail- 
d*  ultadoi-,  fará  o  elogio  que  cie 
merm.i 

fi  priniriro  rnntnrlii 
n  Si  ,  José  l.ins  do  ftego  ivcor- 
ila-n“s,  rnl,7o,  o  seu  prliiiclro 
bcln  roío  o  cinruia: 

- ijiiando  Cliianra  de  Garcin 

cheg  iii  a»  llrnsll  frz.  ineução,  cili 
fnt-rsot.i  nos  jornais,  que  desc- 
Jisa  liAns;(or1nr  par*  o  ccluloidc 
tun  ilio  uieiix  romances.  Tcuqii» 
depois,  rrcchi  üc  Milton  llodri- 
|He'  n  convite  |iarn  riilaliiilnr 
cora  o  cme.isla  português  e  o  cui- 
presarlo  Adminr  Gouzagn  nego- 
tiAçees  lohre  a  pnssllillid.ide  dn 
filmAgom  de  "Pureza".  Aceitei 
C  refivlff,  Escrevi  n  "script"  e  o 
entre tiirl  aos  lecuiros  de  cinema 
qiif  Adaptaram  como  Julgaiaiu 
r.elhnr.  moilifirandn  mesmo  n  tes- 
tltur»  r|ii  livro,  sem  isrejnizo,  csli 
ela-r,  r|n  rlíma  ibi  mmnnce.  At 
eib  rr  romo  «e  deu  n  meu  pri¬ 
meiro  ronlnclo  rom  o  cinema  lira- 

Pronto  oiitrn  nruiiniriilo 
I  rni.i.rit.s  II  si-giiir  o  Sr.  .losê 
l.ins  00  Itrgil  ipic  já  Iclllliuou  IIIU 
noto  A  goooiiio  rluciualogriillco: 

■ —  A  lilslori.i  foi-me  sugerida 
por  MiU.oi  Itmlrigiies.  Deseiisol- 
't  •  ..,10  gos'o.  loiis.  ê  luiiitissl- 
mo  rum..  I  Viiina  eidailc  do  in¬ 
terior  sitrge  a  loiliciii  ilr  (|Ue  um 
hllhr’c  :|.1  sortr  giaiole  lias  ia  sido 
pr*rn mio  relrc  tiêv  ('idailãos  d.t 
lo.-Ali.ls.|e.  \  li.illiiii dia  r  eiior- 
nif  tis  felizardos  passam  a  epee- 
iler  rssaiiifrstaçoes  de  Ioda  a  sorte 
pnr  p.srie  dn  popiil.içlo  ipie  se  vê 
node-iT  iniliidiiiat  el  de  agrail.i- 
!■"  d*  i|iinl>|iirr  m.iiieiin.  .No  nr- 
fumenií,.  eoliHiiiei  moa  prrsoii.i- 
f'm  no-.,i;  n  ligma  dc  mu  ll|io 
populsr,  noiiio  eommu  no  iiilp- 
•  inr.  qur  .p  |nz  de  |(71o  só  |)ai'a 
I  r»-  p,,i|iii,,  \,i  Sinie,  rosimua- 

"  r, n 

f'1''' o  ile  |„7|i ,  im  ilirsal  que  lião 
Ml  t|,„  Inoui  iis 

dr-  5(11  \  liisii.rin.  que  entregarei 

fne.e  é  l.laiill.i,  já  está  pioiila. 
r-  i"iiio  >,ii  ser  i-sle;  “O  di.i  ê 
noni.' 

O  riitiuinri-  r  a  film 

leio  oolllo  de 
„  oiesii,.,  loe  scliiz 
reis  ,i-r  iinls  -  rno|rs*,i  nos  n 

tp.---i,  i-s,-ri|.,r  tl- ssllrlrn  '‘Pu- 

J'-'*  frj  idr-,  „  I  i-,  „  h-rol 

\o  romanec,  Sfn  I.ób  í 
•'  fci’  .najem  princlp.il.  No  film 


lieilizar-sr-á  nmanhi,  ás  16  hn- 
ra».  no  Circulo  Catolico,  á  rua 
llodrigo  Sllva,  .1,  uma  reunláo  ex- 
tranrilluAria  (la  Cmulasâo  ije  San- 
Hílraçãn  ila  Família,  presidida  por 
Sua  minenei*  o  cardlal  U.  Sebaa- 
lião  I.mee. 

Ael>am-sr,  desde  já.  convidados 
ns  vigários.  represenlBUles  paro¬ 
quiais  e  lodos  os  que  Irabalhatn  ns 
.Santificação. 

.Sua  Kmlncncla  dislrlhiilrá  oa 
novos  distintivos,  testemunho  dr 
seu  apreço  |)or  todos  que  se  dedi¬ 
cam  â  esse  apostolado  crlslSo. 

- i^s»^  ■  - 

Companhia  de  .8.  Teresa 

Comemorniido  o  2,5.'  anlverdsa- 
rlo  il*  Companhia  de  Santa  Tere¬ 
sa,  a  madre  superiora  e  mais  re¬ 
ligiosas  que  Integram  (i  corpo  do- 
rcule  do  Colcgln  farão  realizar 
diversas  solenidades,  desde  boje, 
dia  13  elé  30  do  corenle. 


COLÉGIO  BATISTA  BRASILEIRO 


Cumo  fzrnliiitn  de  prepnrn  ao  e.xnmc  de  admlsêõo 

DE  OUTllBIin  A  FEVEREIRO  -  Já  está  funcio¬ 

nando  o  Curso  (iratpiln  de  Preparo  ao  Exame  dc  Ad¬ 
missão  ao  Curso  Ginasial.  .Neste  Curso  He  estudo  intensi¬ 
vo  deverão  mnlrirubr-se  as  alunas  i|uc  desejarem  fazer  o 
exame  de  ndmlss.ãn  ao  Curso  Ginasial,  quer  cm  dczerrHrn. 
qner  em  fevereiro.  (1  Curso  rnnlinunrá  durante  os  meses  de 
férias,  p.ira  as  alun.is  que  preferirem  submeter-se  *n  *x.ime 
em  2*  épora,  preparando-se  para  isso  durante  os  meses  de 
férias.  As  Inscrições  estão  abertas,  diarinmeiite.  das  B  ás  lí  h«. 

Run  Conda  dc  Ibinfinu  74-,3  —  Telefone  38-0508 


Troque  este  anun¬ 
cio  no  final  de  quolquer  compra 
pelo  brinde  em  disiribuiçáo  iia 


O  HUMORtSMU.  U8B  mais  espi 
ntuosa.s  Biiedntns.  historieta*  eo- 
micas  para  rir.  é  cultivado  uas 
paginas  de  "VAMOS  LER  1",  a 
ruvislB  para  "nmriis  de  todas  a» 
idade*. 


A  KOBREZA 

SS  •  lirugaaiana  -  95 


AMÉLIA  DA  SIL 
VA  QUINTAS 


MáNOEL  MONTEIRO 

0  maior  cantor  do  tolk-lor* 
portuguli,  aprosontarâ  Is  13.50 
dt  hoj*  na 

RADIO  NACIONAL 

Programa  Luiz  Vaitalo 

uma  gentileza  da 

TIMPáNáS 

0  famoso  vinho  verdo  Impor¬ 
tado  pelos 

Roltaurantei  Timpanat 

Ru*  Sáo  Joaé,  35  e  filial 

0  GRANDEZA 

RUA  CLAPP,  n.  7 


O  Internato  de  Educa¬ 
ção  Técnlco-Proflislonal  Or- 


I  sln*  d*  Fonseca,  desejando 
prestar  uma  homenagem  á  me¬ 
mória  dc  sua  antiga  e  eslimnd* 
direlora  D.  AMEMA  DA  SILVA 
(JUINTAS,  dirige  *  Indns  ns  pa¬ 
rentes  e  amigos  dessa  Ilustre  eilii- 
railiirn  um  coiivlle  pura  assisti¬ 
rem  á  uiissa  dc  sclliun  ilb  ilue 
uiamlnrá  eelchrar  no  altar  de  N. 
S.  da  Ciiucfição,  ua  Igrcjn  de  Si» 
l•■ruMl'l^r(1  dc  1’aub.  .''.s  19  1'2  de 
argundn-felra,  db  14  de  iMiliilirii. 
Aiileclpadimiriilc  ngr.nVce  o  coiu- 
piirrc  buril  lo  dr  l(i(lii»  que  se  as- 
.Micbrrui  o  esta  Justa  li(iiucuiigem. 


AMALIA  FERRO 


+  A  fnuiilln  Ferrn  e  lilan- 
niiii  riiuiuulca  aos  seus  |tii- 
rciilcs  e  iiuilgos  ii  falecj- 
tiieulo  de  Aiualia  Ferro,  e  cuus-i- 
dn  para  n  enterro,  que  sairá  hoje, 
ás  II  lioras,  ib  run  .Mnripiés  dc 
Abrnnlrv  192. 


Luiza  Gígliotti 
da  Cunha 


tArIslhIes  1’crelra  de  Cns- 
Iro.  scubiiru  r  Hllios,  piir- 
llciliNiu  nos  .seus  iinrriiles  r 
Itcssims  dc  suns  rrbçi7rs  que  man¬ 
dam  rezar  iiilssa  por  aliiin  dc  sua 
riiuhndn.  irm*  e  li*.  Lt’l7.A  <11- 
(II.KITTI  DA  CUNHA,  terça-feira, 
dia  15,  ás  8  I  2  horas,  na  .Matriz 
.Marechal  Hermes.  Desde  já  agra¬ 
decem. 


I  llti-Ki  I 


A  NOITE  —  Domingo,  13  de  outubro  de  1940 


ESCOLA  REMINSTON 

f  /  59,  RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  59 


t  UNUAUA  IkM  Itll 


Dactilografia — T  a  quigraf  ia 
—  Contabilidade  —  Inglês 


Tipo  7  . 

Tipo  8  .  12»1 

PaolA,  caíís  comuns:  1»4Ü0 
(inns  U8I)Q:  EsUdo  do  Rio,  cal 
comuns,  1Í300. 

MUVIMEMO  ESIAIISIICO 
Eo Iradas: 

Lropoldioat 

Minas  .  J-J 

Rio  . 

Espirito  Santo  .  « 

Marítima: 

Minas  . 

Armarem  Reg.i  FIum! 

"Rio"  . í-3 

Armarem  Reg.:  Espirito 
Santo  .  I  t 


que  varia  multo,  t  tomado  na  de¬ 
vida  ronia,  e  sò  no  prnprlu  Uaii- 
cu  pude  svr  avaliado. 

A  BOLSA 

O  mercado  de  Valores  funcliv 
nuu,  ontem,  sem  maior  movimen¬ 
to  nas  procuras.  As  apólices  Mu¬ 
nicipais,  bem  como  as  da  União, 
nmniiveram-se  firmes.  Os  títulos 
estaduais  continuaram  em  boa  po¬ 
sição.  .As  ações  de  bancos  e  de 
companhias  estiveram  firmes. 

Foi  este  movimento  de  rendas t 
KEUKIIAIS 

33  Unlformiradas  ..  7968000 

a  Idcrn  de  2008000  1008000 

IS3  D.  Emissões  nom.  7SS8000 

1  idem  de  2008000  .  1308000 

120  1).  Emlsôes  porl.  8108000 

37  Idcm  Cautelas  ..  7908000 

209  Reajustamento  ..  834|0fl0 

50  Obrigações  1037  .  8908000 

MU.MCIPAIS 
1  +  24  Empréstimo  1904, 

pt  —  C/Juros  . .  5338000 

S  Empréstimo  1914 

portador  .  1728000 

7  ídem  de  1917  ....  1728000 

2  Idem  dc  1920  ....  172.?OdO 

.S  Idem  .  1728500 

2  Idem  de  1931  ....  2028000 

50  Decrelo  2339  ....  1888000 

MU.S-ICIPAI.S  DO.S  ESTADOS 

263  Prtf.  de  P.  Alegre  328000 
ESTADUAIS 
n  Minas  1:0005000. 

5%  nom .  616*000 

10  Idem  7‘S,  pnrl.  .  ÇISSOUO 

43  Idem  Cautelas  — 

C/Juros  .  8,378()l)0 

5  Minas  1934  —  2.‘ 

Serie  . .  187.8500 

255  Idem  3.‘  Serie  ..  1.588500 

90  Pernambuco  ....  818000 

3  Idem  . .  808500 

41  Sóo  Paulo  .  I!l7500n 

5  Idem  . •....  1968500 

60  Idem  Unlformlra- 

das  .  1:04.18000 

AÇOES  DE  RA.XCOS 
153  Porluçuís  dn  Bra¬ 
sil.  port .  16.58000 

AÇOIES  DE  COM  P  A. S- Hl  AS 
.500  Sun  .leronlmu  — 

Ord"  .  136.51100 

100  Docas  de  Santns, 

nom .  22.1*060 

300  Siderúrgica  Relgo 

Mineira,  pnrl.  ...  3.1780')0 

CAFE’ 

0  mercado  de  cafí  nbriii  cm 
posição  firme.  I)  tipo  7  foi  cota¬ 
do  n  12*600,  por  10  quilos. 

Fornm  vciMlirins  .12.5  sucos. 
CllIAUOES 

Poi  in  ks. 

Tipo  3  .  11*600 

Tipo  4  .  iisino 

Tipo  .5  .  I.1«6l:il 

Tipo  6  .  i;i5ioo 

•f  tt»*»**»»»t****»*************ttff  rr 


CAMBIO 

0  Banco  du  llriísil  afixou,  on¬ 
tem,  n  seguinte  lobcla  de  taxas 
para  suas  cubra iiça»,  cobriiuças  <lc 
outros  bniicos.  quolas  c  remessas 
para  imporlnção: 

Na  abertura  e  no  fechameniu 
Llhru  A.  ll.  E.  A.  «OèOáll  «OÍOóO 

Dollar  . .  198770  I1l877tl 

l.ira  (Cl  do  11.  U.l  18000  18000 

Franco  suiço  ....  •  45585  48.585 

Marcu  •  . .  68070  68070 

Escudo  .  879.5  8795 

Coron  suera  .  48730  48730 

Feso  uruguaio  ..  78120  78120 

Í’eso  argentino  ..  48670  48670 

(,hilc  .  8660  8660 

CABO 

Dollar  .  198800  108800 

Lllíra  AREA  ....  808130  808120 

Para  repas.se  aos  outros  Bancos, 
0  Banco  do  Brasil  afixosj  para  a 
lilira,  Are.a.  o  precn  de  708.1.50^  c 
paro  0  dollar,  á  visla,  o  de  168560 
c  cabu,  0  dc  168580, 

0  Banco  dn  Brasil,  para  com¬ 
prar  ns  ictras  dc  cobertura,  afixou 
a>  seguintes  Inxas: 

MERCADO  LIVRE 


Português 


ToUl  . 

Idem  ano  passado  .... 

Desde  o  1.’  do  . . 

Media  . 

Do  1*  de  julho  . 

Media  . 

Do  1.*  julho  ano  passado 
Café  eeverlldo  ao  itoek 
desde  o  1.*  de  julho 
Embarques: 

Cabotagem  . 

Total  . 

Idem  ano  passado  . 

Desde  o  1.'  do  m8i 

Do  1.*  de  julho  . 

Idem  ano  passada  . 

Stnrk  . 

Menos  eonsumo  local  do 
di>  11-10-40  . 


de  Georginn  de  Albuquerque 
tas  Ura-  orgina  de  Alltuqiierquc,  apresculn 
iiihcflds  I  quadros  de  enorme  enrantamento 
'  ploltiral  deslacamente  "Acacla  fln- 

iqucrque  I. pi,p^l,f,yanl",  “Feira  da 

rnbalhns  rilAri.i”,  “.\I.mh5  no  campo"  c 
,  nlunns.  “Biilana".  As  alunas  que  expõem 
cmacor-  revelando  vivo  sentimento  ecom- 
1  nrtlsia  preenaão  da  pintura,  «ãn  Dulce 


nndiv  A’ visla  Cabo 
108.5911  193640  198660 
7S56:)9  798050  798130 
—  58620  — 

—  .  48525  — 

—  8760  — 

—  48500  — 

—  78200  — 

—  8620  — 


Moedas 
Dollar  .  . 
I.ib.-Arca, 
.Marco  .  . 
Fr.  suiço. 
Escudo.  . 
l’eso  arg. 
Peso  uru. 
Peso  cbil. 


Cafí  bnnifieaçlo .  170 

Existência  .  390.742 

idem  ano  passado .  450.120 

AÇÚCAR 

0  mercado  de  açúcar  regiiloa 

firme.  Os  preços  nõo  sofreram 

qualquer  modificação.  O  movi- 

menlo  de  protxiras  não  foi  grande. 

COI acoes 

Qualidades  Por  60  ks. 

Drmerart .  568  •  518 

Masra»'o  ..  .....  ..  378  i  391 

MOVIMENTO  F..STAIlSTI<;o 

F.nlradas  . 6.416 

Saldas .  6.416 

Exislencía  .  13.218 

ALQODAO 

0  mercado  de  algod.áo  funcio¬ 
nou  raimn,  inalterado  e  negocins 
reduzidos. 

Cül AQOKS 

Qualidades:  Por  10  quilos 

Srridõ: 

Tipo  .1  .  .178600  371.566 

Tlnn  4  . 368066  .168500 

.Serlnes: 

Tipn  .1  . —  — 

Tipo  5  .  208000  308000 

i>arã : 

Tipn  5  .  -  - 

Mains  .  —  — 

Paulista: 

Tipo  3  .  358000  .151500 

MOVIMENIU  EblAItSlHiO 
Entradas  Não  houve 

Saidas  .  100 

Existência  .  5,603 

COTAÇÕES  DE  CEREAIS 

6  a  seguinte  a  cotação  de  ce¬ 
reais: 

ARROZ  -  60  Ks. 

Agulha  Amarelão  841000  SOfOOO 
"  Esp.  (brl.)  801000  828000 

"  1.*  (brl.)  69W00  708000 

"  ,  Especial  .  751000  808000 

"  ‘  Primeira  .  681000  728000 

“  Segunda  .  601000  658000 

"  Terceira  .  485000  521000 

Japonês  Especial  548000  561600 
••  de  1.‘  .  531000  541600 
"  de  2.*  .  608000  518000 
"  de  a.‘  .  468000  481000 
SANGA 

ALFAFA  —  Quilo 

Nacional  mi  EsI.  1480  8500 

AMENDOIM- 25  ks. 

Em  casca  .  241000  2.5|000 

ALHOS  —  Cenio 

Nacionais  .  48000  «8000 


QUER  CASAR? 


MERCADO  OFICIAL 


96  d'v  A'  vista  Cabo 
16.*tnil  l6.?.ino  168520 

6580 19  6681111  668490 

—  3*820  — 

—  8660  — 

—  .1.88.111  — 

—  65160  — 


LOÇAO  LUTUTU 

Um  vidra  sô  b.i.sia.  F,'  produto  do 
prnpricd.ade  d.i  firm.a  dn  conceiiu.i- 
do  prcpar.ido  HEPATIMA  N.  8.  DA 
PENHA  que  pnssuc  milharos  de  fi¬ 
chas  medicas  declarando-o  ótimo 
para  o  flc,iao  e  eslomadn,  f.azendo'’ 
desaparecer  panns,  m.inclias  no 
rustu,.  derivadas  dorac.s  nrga.is. 
A.venda  nas  perfumarias  c  drogarias 
Deposito:  Ru,i  S.  Salvador,  74  -  Rio 


primeiro  prêmio  “.Mesliln",  uma  hlrlclela  RpIeniHit. 

. Iti  0  niblçadn  prêmio,  ferrado  dr  r..’»., 

”“ilnrn"dn  Juventude  Uraallrira",  o  vitorioso  pui- 
da  Uadio  Naciunal  ' 

r.nelaiio  dc  Lima,  .lonquiin  P.  F.t, 
rrirn,  Aulnnlo  Svhlurli  Nritj 
Lue.v  Dllm,  Wullrr  1'vrri  j,  Lulj 
ile  .Mim-ida  IlczciKle,  illu  pu  Rsi. 
SO,  llmllic  It.  Hussn  Iti  u.'  Ii.-lo  Q. 
niargo,  ,lnsí  .S.ifO  n.iilri.’,  \  .(y;, 
lon  Oalvão  de  França,  .1  ve  5trij, 
.Mari.i  Ap.ircciiia  Ziiqiimln,  Wilt;; 
(lama  Terra,  Allia  AIm  -  iiiniij*, 
Siizelle  (iiiurlnrk,  J"'*  .'.Irca 
tlrsl,  Maria  llrlena  f>rv).  .çrlr;» 
Pimciitcl,  (iarmen  .^ilvi.i  íiuioi. 
rães,  Antualpa  Vale  iPírlr», 
Mauro  Andrade  Poggl,  .la>4  Gon¬ 
çalves  de  Carvalho,  Miri.i  fiibeiTs, 
Deodnto  de  Barrnj  Fcrr-iri,  Ef. 
nedicto  Pereira,  Maria  Gontilvri, 
Aracy  Silva,  Aubry  João  Bâp:liU 
Amprino  e  Devnnir  Fcriln  —  Cl- 
nasio  Progresso. 

Pirajul  ■—  Nlxia  Carvalho  Cib 
nelro. 

•  Combinação  Busl,  contendo;  — •  Cruzeiro  —  Miguel  FfroMifj 
1  lata  de  Doce  de  Leite  Busl,  1  Marialva  Leite  —  Rua  Jost  de  Cu. 
lata  de  Drops,  1  lata  de  Carame-  tro,  1237. 

los  de  Luxo  e  1  lau  de  Toítees  Eptrega  dc  pi’emios 

Noel  Machado  Bastos  —  Rua  ,  candidatos  do 
Munlz  Freire.  13  -  Rio.  **!*«  '•n*?'".  -ÍTO 

Ha.vdée  Veírl  -  Glnnsio  da  Rl-  comparecer  4  Radio  «• 

beirão  Preto  —  Ribeirão  Prelo  —  j 

P  i  ç  Ofitti/\  íIursTitõ  jrrAQifiçíio  do 

ilmU  q-i-ar'  r.in.iin  nibal  “Hora  da  Juventuds  Onsilti. 

-  r«..W.“prr-  "•  "  "" 

”u«rd„  d.  sii..  -  .  s™ 

_  r,  ,  n  VII.  uo  Interior  serão  cuMasu  Wii 

Curso  Florlano  Peixoto  —  Mie-  ' 


ele  aparcre,  radiante  de  alegria,  argurand 
leram  assistir  ao  aorteio  da 
/  grama 

I  Radio  N.icinnal,  Para  menina: 
nlss.ãn  da  "ll  ira  3'  prêmio  —  Cma  eaixa  p.  Imr- 
raslleim”,  re.ili-  dado  —  Isotdn  Beiialan  —  Cóle¬ 
ra  ultima,  n  sor-  gin  Iraral  —  Nllcrel, 
oferecidos  peins  Para  menino;  .  ,  , 

por  Bu,si  &  Cia..  4*  prêmio  -  I  ma  caix.i  de  br  n- 

%  (Ic  sclcmbrn.  í|U<*f|i>.^  de  prnin  —  r.ugnrd  Síl\fl 
ns  contemplados:  —  (iliiosin  dc  Ribeirão  Prelo  — 
.  ,  Ribeirão  Prelo  —  Eslado'  dc  S.lo 

!  qualidade  pauin. 

lUSi  &  Cia.)  r."  prS'"!'  Uma  cadeira  de 
de  .168600:  bordo  —  Lucia  do  Carmo  Ferreira 

da  Silva  —  Rua  —  Ginásio  Progresso  —  Ribeirpo 
São  Gonçalo  —  Freto  —  São  Paulo. 

5*  premlo  —  Lm  estojo  com  1 
Is  208660;  talher  prateado  para  sobremesa 

I  —  Ginisio  Pro-  —  José  Heis  Gonçalves  —  Gjna- 
páo  Preto  —  E.  de  HibeirJo  Prelo  —  Hlbelrâo 
Preto  —  Estado  São  Paulo. 

íM"! .  Prêmios  Busi 


^COmaONAMENTO 
f  ^PEAR  ^ 


DATILÓGRAFOS 


A  loduslrla  eletrica  oferece  luga¬ 
res  esplendidos  em  seus  variados  eam- 
(iiis  de  aplicação  pratica.  Inilalaçoes 
elclricai,  Sub-eslaçõcs,  Instalações  de 
Iluminação.  Bolilnngem  de  motores,  le- 
Icfonia,  relegrafia.  F.adlo.  Automobilis¬ 
mo.  Aviação,  Trens  sletrlcoi.  Anúncios 
luminosos  e  multo  espccialmente  os 
ramos  n.ivisslmos  de  Refrigeração  e 
Coiuliciniiamento  de  ar  (Clima  artifl- 
eiolt,  que  se  desenvolwm  assombrosa- 
mente,  exigindo  grsude  numero  ds  pe¬ 
ritos. 

ESTUDE  E.M  CASA  este  famoso  me- 
l  iilo.  jS  K.XPEniMENTAÜll.  e  em  poii 
CO  tempo  serã  um  profissional  de  gran¬ 
des  posslliilidarics.  E'  preciso  snmenir 
s.ibcriero  espanhol  e  dedicar  ao  eslu 
<ln  alguns  minutos  do  seu  tempo  de 
folga. 

ünnhe  dinheiro  desds  o  principio 
com  este  sistema  fncll  e  pratico  dc 
“liprcndcr  construindo",  para  o  qual 
recebe  ferramentas,  Instrumentos  r 
todo  0  necessário  para  estabrleccr-se 
oor  sua  conta  ou  achar  um  olimn  em¬ 
prego. 

Aproveite  a  oportunidade 


Estão  abertas  as  IncrIçSea  pa¬ 
ra  este  rargo.  Já  temoa  progra¬ 
ma,  peçam  informações  na  secre¬ 
taria.  Art.  100.  ESCOLA  URANIA, 
T  d<  Setembro  n.  107.  Tel.  22-3772. 


Culto  catolico 


PREí.ISAXDO 
DEPríl  VR  0 
.SA.\CIE 
'  TOMK  0 

ELIXIR  DE 
NOGUEIRA 

Resuitados  msrritlhoJM 


22“  domingo  depois  de 
Pentecostes 

A  Eipislola  de  hoje  4  a  dc  S. 
Paulo  aos  Filipenses  (I,  0-U): 
“Irmãos,  tenho  a  firme  confiança 
de  que  aquele  de  que  em  vós  ini¬ 
ciou  a  hóa  ohrn,  lamiwni  a  Icvnr.ã 
a  exito  cabal  alé  u  dia  de  Cristo 
Jesus..." 

O  Evangelho  t  o  segundo  S. 
Mateus  (922.  15-21):  "Naquele 

(empo  foram  os  fariseus  fazer  uma 
consulta  entre  si  n  ver  se  apa¬ 
nhavam  Jesus  ein  alguma  das  suas 
palavras  ..  .. 

Aprcscntaram-lhc  um  dinheiro. 
Perguntou  Jesus:  Dc  quem  é  esta 
Imagem  e  inscrição?  De  Cesnr, 
rcs[»nderam-llic.  Tornou  Jesus: 
Dai,  pois,  a  César  n  que  4  de  Cesar, 
e  a  Deus  o  que  4  dc  Deus" 

Calendarlo  llturgieo  —  13  de  Ou¬ 
tubro  —  Santo  Eduardo,  rei. 

“A  Cruz” 

Vem  dc  completar  mais  um 
anlvcrsorlo  o  semanarlo  catolico 
“A  Cruz",  fundado  pnr  D.  Andr4 
Arcoverde.  Tendo  olualmrnic  co¬ 
mo  diretor  o  pndre  Luiz  Gonzaga 
de  Lym  e  redator-clicfe  o  Sr. 
João  Gonçaivcfi  de  Souza,  a  nossa 
colega  cnnjinúa  em  sua  Iraiclo- 
ria,  Ifflzendo  variada  matéria  e 
ilustrações  selecionadas. 


Henrique  Chaves 


0  desaparecimento  df  ihorl* 
quB  Cliavrs,  ator  1f.alrjl  qut 
tnvB  ligado  n  varin» 
popplarcs  dc  A  NOI1  E.  J:* 
lonisa  Inipre.ssno  nu»  n.  i  Ih- 
Irais,  artísticos  c  r  'i'' 


r  Rp.g  ., Silva  ,1’lula. 


110  —  Vila  Isabel.  Dolly  Olivel- 


Aviões  abatidos  sobre 
Keni 

LONDRES,  12  (A.  P.)  —  Foi 
anunciado  que  dois  oviôes  ale¬ 
mães  foram  abatidos  snlirc  n 
condado  de  KenI,  durante  os  coin- 
ixilcs  dc  lioje. 


Sossego,  qiic  e5t.5  n.i  vuifcarli 
dos  grupos  rarti.-n.alo'ú  iii  d‘ 
dade,  leve  a  geiillle/a  il 
viar  iim  oficio  dc  r  ’ ' 
por  mnlivn  do  f,a:c.":iii'a'.e 
Henrique  Chaves. 


ra  Flores  —  Av.  Amam  Caval¬ 
canti,  510.  Maria  de  I.oiirdcs 
1'iundagny  —  Escola  Gonçalves 
Dias.  Joaquim  Carvalho  Barros 
c  Maria  Matilde  Lopes  de  Barros 

—  Bua  Domingos  Pires,  .16  — 
Terra  Nova.  üllvia  Martins  — 
Rua  AruJA,  .1  —  Freguesia.  Ilha 
dn  Governador.  Maria  Tcreslnha 
Fortes  —  Ru.a  Pio  Dutra,  1P6  — 
Fregiirsia  —  Ilha  do  Gnvernad.ar. 

Estado  dn  Rio  —  Nilerol:  Edil 
dn  Prado  Carvalho,  Regina  Cot  li 
M.  Vclloso,  Silvia  liuimnrnes,  .Su- 
znna  Cinta,  Maria  llclcnn  Ama¬ 
ral,  Dalsy  Castnnheirn,  .luãn  Al¬ 
fredo  Brandão,  Leo  Azevedo  Fi¬ 
lho,  Nanry  Caslanhcira  e  Paulo 
Solier  —  Colégio  Iraral.  Carmen 
de  Oliveira  e  João  Batista  S.  Paio 
de  Almeida  —  Colegin  .Maria  Te¬ 
resa.  Pedro  Esleves  dos  Reis  — 
Rua  NHo  Peçanha.  103.  Leda 
Araújo  Silva  —  Rua  Nilo  Peça¬ 
nha,  165.  Américo  R.  Moita  — 
Rua  Nilo  Peçanha,  105  —  Fundos. 

Prêmios  de  qualidade  Busi 

—  Uma  caixa  de  Carame¬ 

los  de  Luxo  Busi 

E.  do  Rio  —  NHopoIis: 

João  Luiz  de  Lima  Coimbra  — 
Rua  Comendador  Soares,  186;  Hcr- 
nanl  Benrdtclo  Bastos  —  Rua  Mi- 
randeia,  71, 

E.  de  .Minas  Gerais  —  Barba- 
erna; 

Ruy  de  Carvalho  Brandão  —  Av. 
Floriann  Peixolo,  229. 

E.  de  S.  Paido — •  Rihclrãn  Prolt.; 

Jos4  do  Vale  Pereira,  l.ulz  Gnl- 
dino  de  (haslro,  Theresinhn  de  Je¬ 
sus  GennrI.  Nndlr  de  Aguiar.  .Ma¬ 
ria  Apnrcriíla  Barbosa  de  Carva¬ 
lho,  .lonos  Vennneio  Martins  Nclto, 
l.piiny  .Martins  Mnnlrbelto.  .l.vTtuii 
llirns,  Frnnrlsco  (iomes  Serra,  Fve- 
linn  Tei.xeirn  dc  Andrade,  Kli/ii 
Teixeira  de  .Sniizri,  Aiirnra  de  .le»os 
Ainiidif,  llenrdietii  Rodrlgiies  de 


NATIONAL  SCHOOLS  Mj  ColHorala.  E.  U.  A.l 

OHeina  Sucuriah  EdlUclo  Hõtton.  Uopto.  10  E  -  79S 
Bueoot  Airei.  n«p.  Arg. 

Lsvio  nia  o  Uvto  CRATIS  paro  goabai  dinheiro  com  o  Eltelrolocnta 

Nomt. . . . . . . .  Idodo. . . . 

Endoioço . . . . . 

CídodO  . . . .  Selado. . . 


MuffltI 
I paçéti 


SANAGRiPE 


LODRES.  12  (A.  P.)  —  O  Mi¬ 
nistério  dn  Ar  nminelou  que  onze 
aviões  hieinãos  furam  ntiatidns 
durante  os  comiinlea  de  buje, 
perdendo  os  ingleses  10  a)Hirelhos 
de  caça. 


0  PROGRAMA 
LUIZVASSALLO 


Concertos  de  rv'’(lio 

S.  A.  CASA  nvI.E 
Hii.i  S,  Jnsr,  lí!  — 

Telefone:  42 

conrerla  quitlqiirr  "  ' 
aparellm.  Aiende-u"  .  in 
cillo.  Casn  de  run*'"  r 
tabeleclda  ha  m.ii- 


288600  298060 
248060  258600 
211000  228000 


apresenta 

HOJE  AS  13,05 
NA 

RADIO  NACIONAL 

“SONHO  DE  VALSA” 

Criação  e  realização  de 
SAINT-CLAIR  LOPES 
Intereiianle  e  delicado 
programa  oferta  do 

Petroleo  Mauricéa 

U  perfuma  da  mala  originalidade 

Distribuição  de  brindes 
aos  ouvintes  e  no  auditorio 
de  PRE-8. 


Curso  de  Clinica  Medica 
na  Santa  Caía 

Inaugura-se  nmanh’ 
feira,  0  curso  de  clim  a;<8i“ 
na  22*  enfermaria  da  :■  * 

das  8  4s  10  hor.is,  sulu.-ií  ,i;1o« 
seguintes  niateri.iv: 

Aulas  de  patologl.i  r 
mlnlngla  clinien,  cirH:  ' u! 
miologia  ncrvos.i  e  ni * 
eionadas  re5pi'i'iiv.T'i. 
docentes  da  fnivervii  "■  i '  ' 
Cruz  Lima.  Ren4  I.a 
iregesilo  Fillio,  Mi,,''  ’ 

iiies.  Furtes,  e,  n.i  1  ' 
ras  0  emitiente  pruív  ■  ''r  la-'’ 
Austregc-silo.  _ 


9B0  QuIIocIcloa 


Diga  ã  NOITE  o  uut 
0  que  ouviu,  o  q'-p 
Basta  ligar  par.i  .1  - 
para  qualquer  des  - 
oue  figuram  no 
deste  lornal.  A  NO 
'vnsqqo  ao  carioca  "tt 

TER  q:ie  fornecer  .i 
mais  Interessante  rio  3 


Iguape  “Ilalpava"  .  16 

S.  Francisco  “Vesper"  16 1 

Japân  :Hocnns  Aires  .Mnni"  .  Iti 
Forln  Alegre  "Guarapuava"  .  16 

CONCORRÊNCIA  Si 

anunciadas; 

Dia  14  —  Cninissãn  Esperial  de' 
Cumpras  da  Preíeilura  Munlri|i:il, 
inini  a  ruiislrução  de  dois  liilius- 
piiiiliiliòes  cm  eimriilii  aniiadn,  na  i 
Estenda  du  .Mriid:iiiha,  siilirr  us 
riu»  du»  Caehnrrus  e  (iunnilu  du  i 
.Sena  e  enlçameiiln  a  parnlelrpi- 
prdus  rrnjusindos  n  helume  suluv 
ba.se  de  macadame  e  rnnsiruçãu  ije 
galerias  dr  aguas  pluviais  na  ru  i 
Rosa  e  Silva  e  fnrnccimenio  de 
impressni  e  malerial  de  pipelarii. 

Dia  14  —  Serviço  dc  Adminis¬ 
tração,  Prefeitura  Municipal,  para 
0  fornecimento  de  veiculo»,  ares- 
sorio),  aparelhos  para  garages  e 
material  de  expediente. 


DESEJA  NAlURALIZAãt  SE! 


Esrrrva  para  n  Escrito rin  de  Informaçúe»  pnr  '"rtr 
pnndencla,  dando  nome  e  ctirlcreçu,  que  reccIuT.l  u.ni  r- 
çâo  completa  dns  dncumrnl'is  necessários  c  u%  (urrnin-rl 
para  o»  respeclivos  requerimentos.  Caixa  l’o»lai  o.  ü  v'  '! 
—  Rio  de  Janeiro. 


'.W^.r4z-NT^^Bi-'A!:i‘-..'i^^^H^i  J-l^^B'r.J:r.-  ..Ü^H 


’i-l'•.^r<..^.'J!^l'.*^^^^^A  ' ''Ir.  ' 


peleja  4a  rodada 


A  NOITE  —  Domingo,  13  de  outubro  de  1940 


‘^Mesmo  sem  chuva 

vamos  molhar  a  camisa**.. 


rica  vem  confirmando  a  suo 
trodicional  tempera  de  qua¬ 
dro  das  "viradas".  Depois  de 
uma  longo  fase  de  mós 
otuaçõos,  0  quadro  de  Cam¬ 
pos  Sales  inicio  esplendida 
reação,  vencendo  fortes  od- 
vcrscrios.  Agora  coberó  ao 
rubro  jogar  umo  cortada 
muito  seria  com  o  Flamengo, 
Confiando  numa  surpresa  n 
na  fibra  de  seus  jogadores  o 
bando  rubro  tentoró  uma  fa¬ 
çanha  que  poderá  dar  mor- 
gcm  ó  noto  sensacionol  do 
início  do  terceiro  turno:  um 
triunfo  sobre  o  segundo  co¬ 
locado. 

O  America  treinou  displi¬ 
centemente  na  ultima  quin¬ 
ta-feira.  O  quadro  de  oma- 
dores  abateu  o  titular  por 
9x3.  Isso  não  eonstitue  in- 
dice  de  fraqueza,  pois  o  que 
resta  salientor  é  o  preporo  c 
0  onimo  atual  dos  rapazes 


que  Ricordo  DIez  prepara.  O 
certo  é  que  o  Flomengo  terá 
um  adversorio  muito  forte  e 
que  requer  especiois  aten¬ 
ções. 

Os  dois  quadros  da  grande 


Colhendo  impressões  no  sefor  rubrome(>;ro  —  .larbas  não  admite  a  hipO' 
tese  da  derrota  —  Leonidas  faz  blaguc  —  Oswaldo  e  a  disciplina 


—  Posso  dizer  é  qiio  mesmo  sem 
chuva  “vamos  mnihar  a  cami¬ 
sa”,..  E  a  palestra  gira  cm  torno 
do  estorço  que  os  jogadores  fa¬ 
zem  pelas  vitorias. 

Então  Oswaldo  intervem  dizen- 


—  Não  só  “molhamos  a  cami¬ 
seta"  com  suor,  conto  também  nos 
submetemos  ás  mais  duras  exi¬ 
gências  disciplinares.  A  "torcida" 
do  Club  sabe  que  na  véspera  da 
um  jogo,  ã  noite,  nem  ■  um  cine¬ 
ma  podemos  Ir. . . 


Flamengo  e  America  fa- 
rõo  0  maior  pelejo  da  tarde. 
E  não  ha  duvida  que  essa 
partida,  qu.  reune  o  segun¬ 
do  colocado  e  um  quadro  ern 
plena  reação,  estará  formo- 
do  entre  as  mois  importantes 
do  terceiro  turno.  Os  qua¬ 
dro  prováveis  serão  os  se¬ 
guintes: 

A  m  e  r  ic  a  —  Thaddeu; 
Oella  Torre  e  Gritto;  Dedão, 
Azziz  e  Aleebiodes;  Ncisi- 
nho.  Fogueira,  Plácido,  Ce- 
cilio  •  Pirico. 

Flamengo  —  Yustrick; 
Domingos  •  Oswaldo;  Pi- 
chin.  Volante  e  Medio;  Va¬ 
lido,  Zizinho,  Leonidas,  Jor¬ 
ge  e  Jarbos. 


Football  infantil 
no  America  F.  C. 

Jogam  hoje  os  infantis  do 
America  contra  os  do  Bra¬ 
sil  A.  C.  e  do  Industrial 
F.  Club 

0  Amerlen  F.  C.,  que  com  abto- 
liilo  Inirrtiií  vem  cuidando  de 
seu»  futuro»  defeniorci,  fari  rea¬ 
lizar  hoje,  em  lua  prsça  de 
spuris,  duas  magnirica*  peleja» 
de  football  Infantil.  O  embate 
principal  irrá  travado  entre  a 
equipe  mirim  rubra  e  a  do  llra- 
dii  quadro  do  infantil  do  Ame- 
duile  de  .Niirrói.  A  prcliminaj, 
que  lerá  Inirio  is  8  hora»,  reuni¬ 
rá  0  Industrial  F,  C,  e  o  segun- 
sil  Atlético  Club  da  vizinha  ci- 
rica. 


Riachtielo  x  São  Cristovão,  Sampaio  x  Tiju« 
ca  e  Botafogo  F.  C.  x  America,  são  as  par< 
tidas  anunciadas 

A  legunda  rodada  da  parte  fi¬ 
nal  do  Campeonato  Juvenil  dc 
UakcLball  será  disputada  amanhã, 
pela  manhã,  pelos  seguintes 
clubs ; 

niachuelo  x  S.  Cristovão  — 

Rlnh  da  Marechal  Bitencourt  — 

Georges  Gerard,  arbitro;  Oswaldo 
Francisco  Freire,  fiscal;  Octavlo 
Ramos  da  Costa,  cronometrista; 

Orestea  Montenegro,  apontador  e 
Rubem  Rodrigues  da  Costa,  dele¬ 
gado. 

Sampaio  x  Tljuca  —  Rinlc  da 


rua  Antunes  Oarcla  —  Affnnso 
Lefever,  abltro;  Nehon  .S  Car¬ 
valho,  fiscal;  Alelr  C  de  Olivei¬ 
ra,  cronoraetrl'\i :  João  dc  Abreu 
Ribeiro,  anoutailor  e  Potyjuara 
Miranda,  nvlegatlo.  ■ 

Botafr-o  K,  c.  X  .America  -- 
Rink  cio  ruii  Salvador  Correi  — . 
Leme  —  .Mario  de  Oliveira,  arbi¬ 
tro;  l.uiz  li.  Mergulh.io,  fiscal; 
Vivinr  Rui;  dc  .Azevedo,  crono- 
mclrist.a;  José  Jorge  Marques, 
aiinntndor  e  Sylvio  Viterho,  do. 
logtdo. 


0  Bonsucesso  enfrentará  o  Bangú 

Os  bjiiiguenses  aguardam  an¬ 
siosos  0  prello  dc  hoje,  coni  o 
liuiisucesso. 

Esse  critiiprumisio  dos  alvi-ru- 
bros  i  riiiisidvradu  de  gruiide  res- 
poiisiiblildade  pois  o  vencido  será 
ti  ulllmu  colocado  ziii  taluda,  pelo 
menos  por  iiiiin  seiiiaiin,  Cotiio 
SC  sabe  ns  bntutuenses  de  ha  niui- 
lii  rsino  iiu  uiliiiio  liig.-ir  da  tn- 
íirla. 

Agora,  com  n  reforma  porque 
vem  do  iKissar  a  direç.ão  Irriilcn, 
liii  preoviipiivãn  em  comiiilstnr 
uma  posição  melhor. 

Elias  Gasi,  que  ncalia  de  ,issu- 
mir  o  pnsln  (le  dirrinr  gcrnl  ilc 
sporis,  fez  uma  preleção  aos  Jo¬ 
gadores  pedindo  n  mas  Imo  em- 
penlin  no  cotejo  rom  os  Icopoj- 
diiienses. 


Os  quadros 

o  Rimsiicesso  eom  o  brlllmiite 
empiile  i|ue  obteve  frente  no 
l-lumlticiisr  upreseiila-se  puru  u 
ehoque  de  hoje  como  favorito. 
Iltalmenle,  o  conjunlo  leiipoídi- 
ntiisp  fez  riintra  u  leuder  ila  ta- 
Inla  umn  exibição  primorosa,  es¬ 
pirando  mesmo  repetir  a  façanlia 
rniilra  os  bnnguciisei. 

Os  quadros 

Aa  equipes  apresenta  r-se-ão 
ii.S'im  formadas. 

Raiigit  —  Atlaiilii;  EnAis  e  Mi¬ 
neiro;  1‘ossato,  Paolistx  c  Adnu- 
lo;  Eula,  l.nitlsl.Au,  Amaro,  .Vndi- 
nlm  e  Cnrllnlios, 

Ilonsiicrssn  —  Francisco,  Sal- 
vodor  c  Krgonrschi;  ArcssI,  Bl- 
bi  r  Otfo;  Gnllego,  Irineu,  Care¬ 
ca,  Haressl  e  ttrlsmllnlio. 


ííj 


OUÇA  HOJE  A 
RADIO  NACIONAL 


Na  Associação 
de  Football  de 
Amadores 


Na  Federação  A.j 
Suburbana 

A  rodada  de  hoje  —  Fun¬ 
dição  Nacional  x  Macl<en-! 
zie  e  Cisper  x  Aíjolição,  os' 

melhores  encontros 

Em  contliiUsiçãu  ao  seu  campeo* 
Mtn,  a  l*>«lf*rnçíio  .AlIfOca  Sulmr* 
bana  faní  rrali/«')r  hoie»  os  se* 
Caintes  ciir<iutriist 

Fundição  Nacional  x 
Makenzie 

Campo  da  Avenida  1'edro  Ivr». 
Jtliic»;  primriiMs  i|tiiidros  —  Al- 
vjrinn  dr  liasiro;  vegimdos  qua¬ 
dro.»  -  Jiiãii  .Mnrtines  llaplisin. 

Cisper  X  Abolição 

Ca:u|t"  il.i  rua  l.liiu  Teixeira. 
JuLzfi:  luibiii  qiindrit- —  (il- 
demar  l‘inlivirii;  segmidos  qua¬ 
dros  —  Isaac  .tleiulrs  dc  Dllvcira. 

Casino  do  Realengo  x 

Engenho  de  Dentro 

Cjinpfi  do  primeiro.  Juizes:  i 
primeii»..  ((ii,ii|i,«s  —  Jamuzzln 
.MiO  dos  S:iiil.i%;  segundos  qua- 
ãros  —  .\lrldes  .Mves. 

Ideal  X  Confiança 

ranipíj  He  PoraHa  cli*  l.uc;is.  — 


A  rodada  de  hoje  —  Ame¬ 
ricano  X  Bela  Vista,  o 
melhor  encontro 

Mais  qatro  partidas  serão  rea¬ 
lizadas  hoje  pelo  campeonato  da 
Associação  de  Fnotball  de  Ama¬ 
dores. 

São  cias  as  seguinte»  : 

Americano  x  Bela  Vista 

Campo  do  San  Lorenzo.  Jui¬ 
zes;  primeiro»  quadros  —  Syl- 
vin  Rrrmgn;  segundo.»  quadros  — 
Luiz  Marques. 

Nacional  x  Germania 

Campo  do  Americano.  Juizes: 
primeiros  quadros  —  F.rnesto  de 
Alrroiiid,  segundos  quadros  — 
Tiaymundo  Mello. 

Rio  de  Janeiro  x  Palestra 

Cajmpo  do  Germania.  Juizes: 
nrimelrns  quadros  —  Francelino 
de  Souza;  segundos  qu.vdras  — 
Lucio  Golvãa. 

San  Lorenzo  x  Vila  Real 

Campo  do  Rio  de  Janeiro.  Jui¬ 
zes;  primeiros  quadros  —  José 
Allpão  Ferreira;  segundos  qua¬ 
dros  —  Armando  Migllani. 


ATiatrlch  em  ação  no  ultimo  Jugo  Flamengo  i  America 


0  Olaria  em  Bnrra  'lansa 

Plnilmcnte,  ,,  ciiirii  .A. 

Club  visitará  i  ciii.itji.  fiv  ii.iriii 
Mansa,  onde  enli’iu:.i.  i  u  Riir.  i 
Monsi  F.  Club,  v.tmtieãn  I  'vul. 
O  Club  da  Sub-Li  ..I  i|ui  irã  c<<iii 
lodos  01  seus  Vii  iws,  (mr  errio 
firá  uma  grande  e.-.iliiç.ia  qi<: 
agradará  a  todos  c^  .iricsit..i;  do 
faotball  daquela  cldwlv 

A  embaixada  seguiu  avsim  enus- 
tituldi : 

Chefe,  João  Ferreira;  te>*nlf'i, 
João  Ferreira  Filho;  um  mupri- 
ro. 

Jogadores:  Pinage,  H  •rmr». 

Gonçalo,  Albino,  Tlão, 

Ariitão,  Xecn,  Djalmn,  Lob»'iit. 
Cnloiny,  AValIcr,  Danúbio,  P,illn- 
res  e  Reynoldo. 


\'a  vanguarda  a  representação  do  Fluminense.  As  provas  anunciadas 


Vo  Estndio  de  .São  Jnnunrlo, 
serão  rralizacliis  na  turde  dc  liojv 
as  ultiiiuis  provas  do  Ompeoiia- 
to  Allrllcn  dc  Vrlcmnoa,  promo¬ 
vido  prln  I.ign  dc  Atleti.»inn  iln 


Rio  de  Janeiro.  Vão  obstante  es¬ 
tar  a  reprrsrnlnçãn  dii  FInininen- 
se  com  n  vantagem  de  dez  pon¬ 
tos  sobre  a  equipe  do  Vssro,  os 
resultados  de  biijr"  poderãn  'M.- 


rnr  compivinmenie  a  situação, 
daodo  no  eliib  de  Sno  Januiirio, 
0  titulo  que  obteve  na  Icmpora- 
do  passada. 

A  colocação  dos  concor¬ 
rentes 

Esln  é  a  sitiinçAfi  dos  concor¬ 
rentes  no  reiioiiie  que  hoje  se 
enrerrnrã : 

I.*  lugiir,  Fluminense  F.  C., 
IM  lionto.s;  J.*  lugur,  C.  R.  Vas¬ 
co  tl:i  (iniiiii,  101  pontos;  3.*  lu¬ 
gar.  C,  II.  l■lnmrngo,  !ll  pontos: 
■I.*  logiir,  .São  Cristovão  A.  C,  13 
pontos  e  H."  lugar,  Siimpiiio  A. 
Club,  2  pmilos. 

As  provas  de  hoje 

llojc  serão  rrnlizailns  os  pro¬ 
vas  segoiiiles: 

A’»  14.30  liiiras  —  Prova  “Cnp. 
Sylvio  Padilbn"  —  400  melros 
lom  barreira,  Provn  —  “Dr.  João 
CorrrI.i  dn  Co.sla"  —  .Sallo  com 


vara.  Prova  —  "Tenente  Coronel 
Edgard  do  Amaral"  —  Arremes¬ 
so  do  disco. 

A’.»  14  horas  e  4.'i’  —  Prova 
"Dr  Mario  .Marques"  —  Corrida 
de  200  melros. 

A’  l.S  horas  —  Prova  “Gustavo 
de  Corvallio"  —  Corrida  de  800 
metros. 

A’i  l.‘i  horas  —  Prova  "Gustavo 
"Leopoldo  dei  Vallc"  —  Corrida 
de  J.IHIO  metros. 

A‘s  LS  horas  e  .30'  —  Corrida 
de  200  melros  rasos  (semi-final). 
I•■|^al  de  400  melros  com  barrei¬ 
ra».  l‘rova  "Dr  Gabriel  Pelo»i’' 
—  Salln  triplo, 

A's  10  horas  c  15*  —  Finnl  di 
VOO  melros  rasos. 

A's  10  lioras  e  25'  —  Prova 
".Volonlo  Finrenclo  Junior"  — 
Corrido  de  10.000  metros. 

A'i  17  born.s  c  15’  —  Prova 
"Dr.  Luiz  Aranlio"  —  Revesa- 
iiieolo  de  4.s40n  metros. 


A  peleja  Botafogo  x  Vasco  —  Jogará  desfalcado 
0  quadro  d  o  “Glorioso” 

A  pelej: 


vslá  incluída  entre  os  jogos  ria 
iodada  desta  tarde  do  caiiipemia- 
lo  euriorii  du  fonlbnll.  U  iiinlt:li, 
reunido  dois  quadros  que  es¬ 
tão  e  inconilições  inferiores,  não 
lerá  a  expressão  du  luiu  Ameri¬ 
ca  X  FlHinrngo,  Como  ni  dois  qua¬ 
dros  r.slãn  animados  «  fazer  uma 
luto  equilibrada,  espera-se  um  ili- 
leressniile  desfcclio. 

O  iiundrn  do  llotiifngo  aluará 
I  seiisivelmeiilc  desriilciidn  cinirnr- 
I  iiie  oiilrrlpiiious,  o  que  eoiislilul- 
I  rá  um  e.sccienie  “bniiiliciip"  |>iirn 
I  o  bando  cni/m:illiim.  K'  que  nã.i 
I  lognrãi)  nu  tlnlnfogn,  Pusclioal, 
1  ioilique  e  Araraqiuirn. 

I  ils  duis  quadros  aluarão  assIm 
'  rormndiis : 

lintafogn  —  Aymnrí;  (iraliain 
Pell  c  .Variz;  Zczé  Procopiii,  Ze- 
ré  .Moreira  e  Ziirry;  Álvaro,  (ir- 
oliilio,  Corv:illio  Leite,  Peroeio  r 
P.ilesko. 

Vasro  —  Chiqiiiiilm;  .lallii  i 
l'liO'iiiilii;  Fligliida.  Zsrzoe  e  Du- 
emilo;  i.indo,  .Alfreiln  11,  VHIu- 
dmilga,  lionrnie/  e  (Irliindo. 


Columbofilia 

Interessantes  cotejos  entre 
pombos  correio 

A  Sociedade  Coloinbnfiln  l.iisu- 
Brasilelra  realizou  o  seu  ulllino 
concurso  do  setor  de  Campo».  Foi 


0  clássico  “Conde  de  Herzbergue”  será  hoje  disputado  por  oito  potros, 

em  carreira  sensacional 

Tendo  como  prova  ha.sica  o 
riussico  "Conde  dr  llerzbrrg", 
rroliiarã  boje  o  Jockey  Club 
mais  umii  reunião,  que  i  aguar- 
ibiüe  Com  justa  ansiedade, 

Marea  uquete  prêmio  n  encon¬ 
tro  dos  "crark»"  lllg  Slml  r  Hn- 
cardi,  exeririitrs  giinliiiilorrs  im 
.Moura,  com  llagual.  Ilormiui,  Ze- 
jirlln,  Iliri  iliri,  Kororó  e  Tiiinoio, 
lodos  em  excepcionais  eiindlçors 
dr  treino. 

Deverão  os  oito  bons  "Ihree- 
yrurs"  proiluzir  carrelni  ile  .sen- 
.snção,  lendo  a  enledra,  liaseiida 
iia.s  carreiras  proilo/idas  em  .São 
Ppiilo,  eleito  favoritos  aquelvN 
dois  primeiros,  com  as  devidos 
reservas,  iiorém. 

Completam  n  programa  mais 
sele  proiux  ix-gulaniienlr  orgo- 
nizndns,  devendo,  assim.  e<wn|>a- 
rrerr  iin  liipodromn  du  (iavcn  as¬ 
sistência  Imslaiite  elevada. 

0  programa  desta  tarde 
em  revista 

).*  rarrelra  —  l'eeiiilo  “Alcindu 
Gimnulmrn''  —  I.IHH)  melros. 

Ap.i,  A|ns  e  Palaviiiu  se  no.» 
afiguram  como  os  mais  prov:ivei» 
gaiihuilore»,  multo  eioliorii  Ama- 
poln  seja  depositaria  dc  esperan¬ 
ças.  Alfa  i  perigosa. 

2. *  carreira  —  Premln  "José  do 
PHlrocínio”  —  l.tHHt  melros. 

Ilallador,  que  em  tiros  niul» 
longos  seaqire  perde  no  final 
ma»  chega  rin  2.",  não  deverá  ser 
clerrniado  agora,  seinlo  Palhaço 
0  seu  inimigo  mais  serio,  se  for 
bem  montado.  Arirziant  ò  muito 
ligeirlnha,  mos  turma  é  turma. 

3. *  carreira  —  Premio  "Qulnti- 


Mantida  a  “ala”  Cecilio=Pirica  —  Carola  reserva 
de  duas  posições  —  Arauto  não  foi  incliiido 

IVira  u  peleja  u  con¬ 

tra  o  Elameiigu,  rine  Inolo  esl:i 
illleres^ollllo  os  n>>ss4>s  eireiilos 
eaporllvo»  u  direção  leeiiirn  do 
Ameriea  esealrm  ii  seguinte  qua¬ 
dro:  'l'li:idi'il ;  Delia  Torre  e  (irll- 
la;  Dedão.  Azriz  e  Aleeliiioles; 

.Velsioliii,  |■||g^lei^a.  IMiiriiln.  Ce- 
eilio  e  Piriea. 

Como  ae  eê,  foi.  loaol  lilii  <i  ala 
Cecíliii-Pirirn,  i|ue.  romo  se  .'obe, 
iiluoii  rom  destaque  nn  iieleja 
eiiillra  o  lliil;ifogo. 

Carola,  ao  qtie  apuramos,  será 
0  reserva  dr  ilmis  iiosiçõv,»:  pioi- 
l:i  e  meio  illreilii.  Arniilo  que  fi¬ 


no  Rocayuva"  —  1.200  melros. 

Veleda,  que  lucrou  eoin  o  pe- 
qiivno  ilrsviiliço,  Dola,  li"m  se¬ 
gundo  domingo  piissailo  e  Des- 
mlierla,  iKisliiole  ligeira,  »ão  os 
eoiiroriciiles  mais  resiieiiaseis  c 
entre  eles  serã  lieeldida  ,i  prova, 
iiithé  imo  é  mã  e  siiíimIh  em  Imas 
eomiiçoe»  pode  gaiiluir.  Nas  oii- 
Irns  não  ereiiios. 

(.*  earreirii  —  l'iemio  "(itut.i- 
vu  l«irerdii’'  —  I.2IHI  metros  . 

()|iínamos  por  Zaliail.i.  Imm  se- 
giioilo  doiiiiiigii  nltiino.  i|n  qual 
repiilaiiios  inimigos  llniliis  e  A.s- 
liir.  ilaiiillio  é  loullo  1'ron.vo.  sen¬ 
do  os  dl  ninis  milito  liil  ireis. 

.Vn  nrri.i  Caiiipisln  é  perigosa. 

fi.‘  carreira  —  l'reinio  "Asso¬ 
ciação  Itraslleira  de  liiipreii.sa”  — 
I.2IHI  melros. 

(Jiiiiizc  potro»  ilis|inlnnio  esta 
Inlerin,  depeiidelido  muito  d.i 
pnrililii  o  resultado.  NniPialineii- 
le,  .Solariiiio  e  lliiralo,  (|ue  lia 
oito  ilbis  sevimdaraiii  Camões,  de¬ 
verão  MT  0»  priiitrirns  agora. 
•Vãci  deveio  r.irililne.  imtéiii.  eom 
llrevel  e  Dtiiso,  muito  mrllmrrs 
ugoro,  prlneip.iliiieiite  o  pri¬ 
meiro. 

(l.*  rarreirn  —  1‘renilo  "ICiii- 
rislo  d.i  Veigii"  —  I  .MHi  melros. 

Kolr  D.i.v,  que  gaiilion  esplen- 
illdnnienle  lui  iiieiii  e  Corre  iiie- 
lliur  n.i  ghiiiia,  lliscordia.  Imin 
lereeiio  par.i  F.galo  e  Dniiiiiiõ  e 
iliisler  liealoii.  eom  im  nos  .3  ipii 
los  agora,  ilrserão  deeidir  O  irl- 
unfo,  La  Conga  í  perigosa  e  o» 
outros  nada  farão. 

7.*  carreira  —  Premio  rl.issico 
"Conde  de  IIiTzberg"  —  1  Gon 
metros. 


Nfio  conhccemn»  da  “visu"  o 
v.ilnr  dii  parelha  lUg  Shoot-Bacar- 
ili,  que  na  .Mivica  não  tem  coiii- 
[leliilnr.  No  csriiro.  embora,  e  de 
acordo  com  n  opinião  geral,  d.i- 
oios-lhe  n  nossa  preferencia. 

Itiigilnl  é  competidor  respclta- 
Idlissimo  c  essa  é  t.nnliem  a  cren¬ 
ça  dn  seu  piloto,  lais  exercícios 
ptiidiir. 

Illri-nirl  c  RornrA  vem  dc  lon¬ 
go  desc.iiiço.  mas  est.lo  cm  estado 
de  iipiiro  c  05  seus  responsavais 
iil.g.tiii-nos.  rom  razão,  os  ganha¬ 
dores.  Km  llarnuin  ha  t.imbeni 
fiiiidadiis  esperanças,  poi»  melho¬ 
rou  muito  íipo»  o  seu  facll  Irl- 
iiiifo  em  ÜH”.  lia  dias. 

Os  outros  não  estão  no  porco. 

H,*  rarreira  —  Prrmio  “Irineu 
M.iriiilio"  —  1  .300  metros. 

l‘ostn  i|ue  mnis  sobrecarrega¬ 
dos  no  peso.  Dominó  c  Catnlpa 
•ão  os  indicado»,  pois  a  dislan- 
ri;i  .igrada  n  amhn». 

Maslln  e  Gagé.  se  falhar  nm 
il.uiiiele»  dois.  sãu  os  que  iiodcm 
uiMiecer. 

.Vão  gostamos  de  Desejada  e 
|■|gurantc.  salvo  ein  pista  anor¬ 
mal. 

Nossos  palpites 

Ai>is  —  Apa  —  Palaiinn 
D.illadiir  —  Palhaço  —  Kld  Gal- 
l.iliail. 

\e1rila  —  Deseoberla  —  Dola 
Zaknrla  —  Uriilus  —  Aslor 
liufnln  —  Solirrann  —  Ilrtivel 
Husier  Kealon  —  Fair  D.vy  — 
Discórdia 

Ilig  Shol  —  Bagual  —  n.arnum. 
Dominó  —  Catnlpa  —  Gagé. 
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OUÇA  DR  SUA  CASA  OU 
COMPAREÇA 

HOJE,  ás  21  horas 

NO  AlIDITORII)  DA 

RADIO  NACIONAL 

PARA  RRINCAR  COM 

BARBOSA  JUNIOR 

NO  SEU  INTERESSANTE 
PRIICRAMA 


CAMPEONATO  JUVENIL 
DE  BASKETBALL 


Nn  iiiaiillã  <ie  boje,  seis  eqiil- 
|ies  jiivriil»  empeiiluir-se-ão  mi 
ilis|iut:i  do  Caiiiiieoiialo  Jnveiiil 
de  liaskrt-liall.  Tre»  jogos  lioiis. 
enpii/es  de  prender  a  ulençã»  d»» 
nrírlonuilns,  estão  umiiiciailos. 
São  eles  : 

Itlaehuelii  X  S.  Cristovão  — 
rink  do  rua  .Mareebat  llilteiicourt 
—  ficorge»  Gerard.  arlillro:  I)»- 
ualdo  Francisco  Freire,  fiseul; 

S.ampuio  X  Tljuca  —  llliik  da 
rua  Antunes  Garcia  —  .Mario  de 
Oliveira,  arlillro;  Luiz  K.  Mergu- 
Ibão,  flienl. 

Botafogo  F.  C.  z  America  — 
rink  da  rua  Salvador  Corria,  Le¬ 
me  —  Affonso  Lefever,  arbitro; 
NelsoD  S.  Carvalho,  fisõü. 


UMA  GENTII  OKEHIA  DU 

MATTE  LEAO 

A  IIEHIIIA  SAIIII.WKI  E 
PREFERIDA  PUU  TUÜtiS 

Matte  Leão  Espumante 

0  MELHOR  REFRIGERANTE 


PRE«8  «  980  «juiloclclos 


/ 


Slfu|Í«À<Sl!lÍ'E 


REUMAÍISMO-  ACIDO  UlilCD-DOfiES  lOMBARES 


DEMOLIDA  A  ESTATUA 
AOS  SOLDADOS  NEGROS 


ci(M,  m«i  titi  jempre  pront»  i 
otcndrr  umt  mio  ■nilgii  a  uma 
iiacBO  irmi,  que  •  procura,  a  vi- 
xinhança  que  tem  boa  vontade 
rin  diuuLlr,  amlsLoaamentt,  to* 
(ioj  OI  problemai  que  lurjam  en¬ 
tre  OI  vizinhos. 

A  partir  do  dia  em  que  esta 
polillea  (oi  anunciada  as  Hepu- 
bllcai  «mericanas  consultaram-se 
muluamcnte,  resolveram  pacifl- 
camcntc  seus  velhoa  problemas  e 
lllillos;  prosperaram  Junlamen- 
t«  c,  por  fim,  em  1938,  na  cida¬ 
de  de  Idma,  selaram  sua  uniáo 
e  amizade”. 

"Foi  então  adolada  uma  de¬ 
claração  no  sentido  de  que  o 
Novo  Mundo  se  propuuba  man¬ 
ter  eolelivamintr  a  liberdade 
para  a  qual  a  sua  força  foi  or¬ 
ganizada, 

l^ra  a  culminação  da  política 
de  boa  vizinhança.  A  prova  disto 
foi  anunciada  pelo  famoso  ar¬ 
gentino  de  origem  italiano,  AI- 
berdia.  "Aa  Américas  conitilq.çm 
0  maior  sistema  politico  —  as 
partes  tirara  a  vida  do  lodo  e  o 
lodo  tira  a  vida  das  partes". 

For  meio  da  aqnisição  de  oito 
baseo  navais  em  territórios  per¬ 
tencentes  ao  Império  Britânico 
situadas  na  esfera  do  novo  mun¬ 
do  desde  Terra  Nova  até  ã  Guia¬ 
na,  aumenlaiuos  a  eficiência  ime¬ 
diata  da  grande  Armada  qne 
agora  temoa  c  da  molor  Armada 
nossa  que  está  em  construção. 

£ssas  bases  foram  adquiridas 
pelos  Estados  Unidos;  porém, 
não  apenas  pora  sua  proteção. 
Forain  adquiridas  para  a  proteção 
da  todo  o  beraiaferio  oridenlal. 

A  união  das  republicas  ameri¬ 
canas  foi  provada  ao  Mundo 
quando  essas  bases  foram  fran¬ 
queadas,  prontamenta,  pelos  Es¬ 
tados  Uuldoi,  ãs  demais  republi¬ 
cas  para  uso  em  cooperação.  Com 
eas«  ato  ficou  tipicamenla  afir¬ 
mado  o  eoneeilo  da  boa  srlilnhan- 
çB  da  defcM  hemisférica  por  melo 
da  cooperação  de  lodoi  nói. 


\\\N\  V  CONTÍNIIAÇAO  I 
im—r  da  PRIMEIRA  PAGiNA  i 

'•Postcrioniiciile  eomba  leram 

pela  llbcrdodr.  Ilnmcns  e  tnulbf-  ' 
ros  dc  coragem,  eniprcciidimento  ' 
c  s'Í5Óo,  eles  crmiprecndcram  o  ' 
objetivo  pelo  qual  e.slnvnni  com-  i  ' 
batendo.  Conseguiram  esse  obje-  i 
livo  e,  por  esse  meio  "deram  es-  j  ' 
perança  a  todo  n  mundo  e  para  * 
lodo  0  futuro”.  !  I 

Formaram  aqui,  no  Ilcniisferlo  < 
Ocidental,  um  novo  reservatório  i 
iiuinano  e  nele  derramaram  san-  < 
gue,  tesouro,  cultura  e  tradições  I 
tle  todas  ns  raças  c  de  lodus  os 
povos  da  terra. 

Vieram  para  as  Américas  "m.is-  ' 
sas  human.ss  para  aprender  a  se¬ 
rem  livres";  “imiltiriôes  trouxe-  I 
iDin  colonos  dc  Iodas  as  raças  r  '  < 
idiomas",  aplaudindo  as  aspira-  i 
ções  comuns  não  so  para  o  pro-  i 
gre.sso  cronomlco  romu  lambem  i 
para  a  liberdade  individual  e  as  i 
liberdades  políticas  que  lhes  fo.  ; 
ram  negadas  ni)  velho  iiiiimlo.  i 
Vieram  nSo  para  eoiiquislar  um 
ao  outro;  mas  pnra  viverem  jim- 
tanienle. 

Trou.xctaiii  nrgullinsaitiriilc  cnn-  , 
sigo  sua  herança  dc  rultura,  mas 
deixaram  pans  trãs  a  sua  rnrga 
dc  prcconccllos  e  tle  odlos.  .Veste 
Novo  Mundo  foram  transplanta-  \ 
das  as  grandes  culturas  da  Espa¬ 
nha  e  de  Portugal.  Em  nossos 
dias,  0  falo  é  qiie  a  grande  parle  > 
lie  cultura  cspaiihuln  e  portuguesa 
de  todo  n  inundo  procede  agorn 
das  Américas. 

t.  natural  que  lodos  o.s  cidadãos  i 
americanos,  oriundos  das  mais  , 
diversas  nações  do  velho  mando, 
se  recordem  das  plagas  cm  que 
viveram  os  sens  ancestrais  e  dos 
nuignos  alrlimlos  da  velha  rlvili- 
zação  daquelas  terras.  .Mas,  em 
cada  uma  das  republicas  america¬ 
nas,  n  primeirn  f  ultimo  dever  de 
lealdade  e  submissão,  desses  ci¬ 
dadãos  americanos,  quasl  acm  ex-  1 
ceção,  lâo  para  com  a  republica  ; 
onda  vivem,  onde  mourejam  e  ' 
nnde  possuem  os  seus  liave.res  j 
Isto,  porque,  quando  os  nossos  an¬ 
tepassados  desembarcaram  nas 
praias  da  America,  aqui  chegaram 
rora  a  firme  Inlenc.so  de  ficarem 
e  de  se  Anrnarcin  cidadãos  do  No¬ 
vo  Mundo.  Quando  este  firmou  n 
sna  independenein,  elc.s  qnizerom 
Inriiar-se  cidadãos  da  .America,  e 
nío  auglo-amrriranns,  ilalo-aine- 
rieanos,  leulo-aineriranoa.  espano- 
amcrlcanos  oii  luso-americannv. 
Quizeram  tornar-se  apenas  eidn- 1 
dâns  de  «ma  nação  livre  da  Ame-  1 
rien. 

Aqui,  não  temos  dupla  naeinna-  ; 
lid.sde;  aqui,  os  descendentes  des-  | 
■•.IS  mesmas  raças,  qne  sempre  se  | 
viram  forçadas  a  temer  ou  se  • 
odiarem  reciprneainenle,  nessas 
terras  que  ficam  do  nutro  lado  riu  ' 
tlceano.  aprenderam  a  viver  em 
paz  e  nirm  amhlcnte  de  fraterni- 
o'ade. 

Nenhum  grupn  elnico  ou  racial 
do  Novo  Mundo,  nutre  desejos  de 
.subjugar  os  óuiros.  Nação  aigunia 
desta  Hemisferin,  tem  ambição  i 
de  dominar  as  outras.  j 

Aqui,  no  Hemisfério  Oridenlal.  ' 
nação  alguma  A  ronsiderada  nação  I 
ilr  "segunda  classe".  • 

Sabemos  qu«  tenlatlraa  tém  ■ 
sido  feitas  —  sabemos  lambem  ■ 
iiue'elaj  eontlnuarán  »  ser  feitas! 
—  para  dividir  esses  grupos  que  i 
vivem  dentro  de  uma  nação  «  I 
jtara  dividir  as  nossas  nações  en-  1 
Ire  si. 

•No  Velho  Mundo  ainda  ha  ns  i 
que  pensam  e  persistem  em  acre¬ 
ditar,  que  0  hemisfério  das  Amé¬ 
ricas  pode  ser  dijacerado,  peins 
sentimentos  de  odio  e  de  terror, 
que,  pelo  perpassar  dos  aecnlos, 
cavaram  as  trincheiras  doa  cam¬ 
pos  de  balalhn  da  Europa. 

"Os  Americanos,  como  homem, 

•  ai  republicas  americanas,  co¬ 
mo  nações,  estio  de  atalaia  con-  i 
Ira  aqueles  que  procuram  que¬ 
brantar  a  nossa  unilo,  pregando 
aa  velhas  doutrinas  do  odio  ra- 1 
clil,  manipulando  oi  velhos  sen¬ 
timentos  de  terror,  ou  extenden- 
clo  promessas  cinlilantes  que, 
eles  mesmo  e  sabem,  são  felsas,! 

“Dividir  para  conqulslic”  — | 
lem  sido  o  grlln  de  batalha  das  i 
potências  tolalitarlas  na  sua' 
guerra  contra  as  democracias. 
Na  F.iiropa  tiveram  exilo. 

“No  nosso  continente,  fracas¬ 
sarão. 

"No  emprego  resoluto  das  nos-: 
sas  energias  estão  os  recursos  I 
para  enfrentar  a  propagonda  e  | 
os  complols  alienígenas  f  toda  I 
essa  ternlca  de  guerra  siihterra-  j 
nea  qiie  se  originou  na  Europa 
e  esiã  ogora  cliramente  aponta¬ 
da  ronira  todas  as  republicas 
dcslo  lado  do  Oceano. 

"Essa  propaganda  repele  e 
volta  a  repelir,  sempre  qne  a  de- 
mocracio  está  ein  decadência  co¬ 
mo  forma  de  governo. 

“Nótéque  somos  osho- 
I  mens  do  futuro” 

I  "F.la  pretende  ensinar-nos  que 
o  nosso  velho  ideal  dcmocrilico 
e  as  nossas  velhas  (radiçõei  das 
liberdades  ciris,  são  coisas  do 
passado. 

"nepelimos  es.s«  Insinuação. 

“Respondemos  que  nõs.  í  que 
somos  os  homens  rio  fiiluro. 

"ITelrucamos  que  o  rumo  para 
onde  pretendera  levar-nos  apon¬ 
ta  para  traz  e  nãn  para  a  frente, 
para  traz,  pora  o  jugo  dos  fa- 
raAs;  para  traz,  para  a  escravi¬ 
dão  ila  idade  Media, 

"O  fanal  da  fé  dcmoeratica 
aponta  para  a  frente,  aponta  pa¬ 
ra  cima . 

"Jamais,  homens  ^livres  se 
ronrormaram  com  a  simples  ma- 
inilenção  de  qualquer  "slalui- 
I  quo",  por  mais  confortável  e 
seguro  qne  este  lhes  parecesse, 
cm  qualquer  época.  Sempre  ni¬ 
trimos  a  esperança,  a  crença  e  a 
convicção  dc  que  rxisle  umn 
vida  meJhor.  uin  mundo  melhor, 
.alem  do  liorizonle. 

"A  chispa  da  liberdade  cin- 


Considerada  pelos  alemães  como  uma  ofensa  á 
raça  branca 

BERI^I.M,  12  (A.  P.)  —  Fon-|v«,  em  brnuze,  um  grupo  de  so 


gar. 

“A  lição  rio»  ino«  rcMjii,, 
nos  aprendemo-la.  ■ 

"Sabemos  agora  que  s, 
mos  apazigua-lu.  negando  o 
so  auxilio  àqueles  que  n  iai,i‘ 
puseram  no  seu  raminho 
nas  antecipáramos  o  Hio  J, 
ataque  contra  nõs. 

"Povo  dos  Estado»  rnid-, 
"Cidadãos  de  todas  «i 
ricas!  '”*• 

••ncpell  1  doutrina  do  jp,. 
guamenlol  ' 

"Elas  bem  o  sabem  n  qm 
doutrina  significa.  A  mais  « 
derosa  d«i  armas,  riíi 
agressoras. 

"Eu  vos  falo  em  termos  k-j 
sivos,  mai,  eu  vos  falo  em  a,,.' 
rio  amor  qno  lem  n  povo  ,5,,^ 
rano  pela  liberdade,  prU  dieij! 
cia  o  pela  humanidade. 

"E’  por  fslo,  que  '•slamo. 
armando! 

"Nos  armamos,  porque  ».  ,, 
vos  repilo  —  ealo  pais  qntr  eoe. 
servar  hem  longe  da  iDerii  ii 
nosso  continente;  —  nos  arju. 
mos  porqne  todos  nõi  •slim- 
decididos  •  tudo  fazer  pirt  mse. 
ler  a  par  nesta  hemlsferlo;  q,! 
armamos  porque  a  força  di; 
mas,  é  0  único  melo  przllco  éi 
.satisfazermos  ns  nessoj  jq.tL 
de  paz  e  de  no»  conirri«rà'., 
alheios  desta  ou  de  oiik.ss  toe-, 
ra»;  noa  armemos,  pd;qu< 
moi  decididos  a  entrar  n»  olfnl. 
tude  da  nossa  força,  p.rj  q^., 
coiitinuemoí  a  »er  livre-. 

“Homens  «  mulbeie»  ós  r,ii. 
Bretainba  «ilio  .demoasf«i.ij, 
romo  um  pos'o  lisr-  .»»he  «.((j, 
der  aquilo  que  e[o  «iDsUçri  g 
Dlrallo.  .A  .sua  hrrotra  del-tj  _ 
ficarã  na  lembrança  dn  muails 
através  de  lodos  o»  ‘«mp'.-.  f.1| 
lerã  «  prova  perpeln»  •  n.iiif. 
vcl  de  que  •  demnci  Zri»,  iioiiig 
posta  A  prov.s,  sabe  j 

matéria  de  que  é  cnn.-.t]'ii{it) 
"Desejo  ainda  records; 
durante  a  rainha  rrrorV  iliii, 
a  tres  grandes  ddadi-»  ■!»  (t,;. 
rica  do  SuJ,  miiltidr>«s  Ur  nuij 
se  aproximaram,  afim  d-  -<■  .‘j 
mnnbarcm,  «trasé-  díi'  un 
aclamações,  1  an»  amín-i-  a<|-i 
,  Estados  Unidos. 

"Recordo  prinofp*  iiifoif  j 
I  acima  de  Inde,  que  oii'  -.•priir, 
|do-ia  sempr*  «  eempie.  um  kí‘s 
I  que  dõmioava  loilns  ns 
"Vira  a  denwifr.sria" 

"Viva  a  damocrarla" 

I  “As  Irés  i-nlavra»  »rrfhzti.'s, 

I  raa  desie  grltn.  fssrin  esi.sjr  i 
convicção  lio  povo  qr  toézi  n 
democracúas:  "Que  a  '.l'•rr;«■! 
reina  sobre  *  terra  " 

"En.  TOS  saúdo.  hnmen<  •  .mg, 
fheres  de  tode»  a"  Bíçiti  1» 
Noto  Muado,  respondroé-.  tciri 
pm  ico  dessa  vudac»  qi«  ct 
i|in  recebi  dos  nossos  n""-  vc. 
nhos  da»  Amerlra»: 
f  "Visa  la  democracia" 

"A'lva  •  demoeriti»'." 

Sota  —  O  presidente  Rasiívii! 
pronunciou  a  primeira  uzéíjls 
em  idioma  eipanhol  "Vtrj  'i 
democracia"  e  a  stgnní»  '.n 
glés.  "I.ong  livre  rismoTí-s'. 


AVE.STPOINT,  12  fA.  P.T  —  O 
Icnente-cnroncI  Rogell»  Pabrega. 
n-pre.scDtanle  do  chefe  da  Poli¬ 
cia  .Nacional  rin  Pannmã,  dando 
suas  impressões  sobre  a  visila 
dos  vinie  altos  oficiais  da.s  nove 
primeiras  nações  l.vlino-amerirn- 
nas  convidada.»,  como  ns  nutra» 
que  lhes  seguirão,  a  vir  aos  Es¬ 
tados  L'nldn.s  conhecerem  da  si¬ 
tuação  da  defesa  continental,  le- 
'•0  palavras  de  alta  expressão. 
Disse,  entre  outras  cousas,  o  te- 
nenlc-coroncl  I'abrcgn  qiic  "a 
viageni  tom  sido  muito  frulifcra 
e  interessante,  porque  lemos  ti¬ 
do  a  oportunidade  e  o  prazer  dc 
ver  como  os  Estados  Unidos  e.s- 
lão  executando  seus  preparativos 
para  garantir  a  paz  no  Hemisfé¬ 
rio  Ocidental.  Sentimos  lambem 
imensa  satisfação  por  vermo»  que 
existe  a  mais  perfeita  união  en¬ 
tre  todas  as  nações  americanas. 
E  cnm  essa  união  temos  a  certe¬ 
za  de  que  a  mz  continuarã,  sem 
nenhuma  perturbação,  a  vigorar 
entre  nôs". 


com  a  Indochina 

TOlvíO,  12  (U.  P.)  —  0  diá¬ 
rio  ".NichI-.Niclil"  publica  deela- 
radanicnte  um  despacho  de  sen 
correspondente  em  Bangbolc, 
anunciando  que  o  governo  dc 
Tailand  •nnrentroii  tropas  Icr- 
realres  e  unidades  aerca»  iio  dis¬ 
trito  de  Palinburl,  na  fronteira 
com  a  Indncbin.s. 

Acrescenta  que  i  sauloridades 
Indochinesas  concentram  unlda- 
dea  da  frota  asiatira  na  bala  He 
Slão,  «  eeroa  de  2S  milhas  do 
Territorlo  Tailand. 

Efli  conferencia  o  embai* 
xador  americano  e  o  pri¬ 
meiro  miniitro  do  Liao 

B.ANiGKOK,  12  (U.  P.)  —  f) 
mlnlatro  dos  Estados  Unidos,  se¬ 
nhor  Hnghs  Grant,  voltou  a  con¬ 
ferenciar  com  o  primeiro  minis¬ 
tro,  Sr.  Lueng  Kipul  Sougram,  se¬ 
gando  ae  acredita  sobre  a  decisão 
(lo  governo  doa  Estados  Unidos 
dc  suspender  a»  entrega.»  ao  Sião 
Ide  aviões  ronstruidos  no«  Esta¬ 
dos  L'nidoi. 

Declaraçõoi  do  Cordeil 


Sobreviventes  do  enrguei  ro  britânico  “Smnt  Ag- 
tips”,  afundado  pelos  alemães,  ao  chegarem,  em 
hnirs  salva-vidas,  a  tim  transporte  americano  qne 
os  recolheu  a  bordo.  (Fato  International ) 


Comunicado  alemão 

BERM.M,  12  (U.  P.)  —  E-  0 
seguinte  0  comunicado  de  guerra 
fornecido  hoje  pelo  Alto  Coman¬ 
do  Alcmln; 

"Os  aparelhai  de  bombardeio 
alemães  atacaram  uma  ampla  zo¬ 
na  de  Londrrs  durante  n  dia  de 
hoje.  cansando  danos  e  Incêndios 
na  furva  do  Tamisa,  região  dr 
I.cylon;  Batlerse.»  Park  r  nulros 
pontos  da»  margen»  dn  Tamisa. 

"Pela  nnlle.  a  ariitiinria  de 
longo  alcance  bombardeou  e  dis¬ 
persou  um  comboio  brilanien  em 
frente  a  Dover. 

"As  forças  aérea»  aleniãc.»  em¬ 
preenderam  iim  atnqne  em  gran¬ 
de  c.sraia  rnniri  n  porto  e  a  re¬ 
gião  indusirial  de  i.lverpool-Rir- 
kensead,  provocando  um  enorme 
incêndio  no»  frigorifico»  dn.»  ar¬ 
redores  da  dorn  Alexandria  e  nn 
esfe  do  Uanadã  Dooks.  OuIros 
mrnorc.»  Inrrndins  se  Irromperam 
nitre  a  doca  Stanley  c  o»  Cana¬ 
da  Dooki  e  o»  cães  de  I.ivrrpool. 

"Foram  realçado»  numeroso» 
olaqiies  cm  separados  contra  ren- 
Iro.»  ferroviários  rin  sul  da  Ingla¬ 
terra  a  varia»  fabricas  de  arma¬ 
mento»  e  centro»  de  ahasteeimrn- 
In»  ingleses  e  rnnlra  A  rosla  ésle 
da  Escócia.  Uma  importante  fa¬ 
brica  de  armamenio»  da  costa 
éste  foi  devorada  complelamcnlc 
pelas  chamas. 

"Um  do»  aviões  alemães,  voan¬ 
do  a  pouca  alturn,  alacoii  um 
romlinln  de  vários  navios  mercan¬ 
tes,  em  frente  a  costa  ésle  ria 
Escocii,  afundando  um  do.»  na¬ 
vios,  de  8.0D0  toneladas.  Outro 
rombolo  foi  bombardeado  ao  >ni 
das  Hebridas,  sendo  alloglrios 
doli  barcos,  01  quais  não  pude¬ 
ram  prosseguir  viagem. 

"Num  curto  espaço  de  tempo 
foram  postos  a  pique  Iréi  navio», 
cnm  um  deslocamento  tolal  de 
2I.0D0  toneladas  que  faziam  par¬ 
le  dn  comboio  inimigo. 

"Hontem  á  noite,  t  aviação 
brltanica  semeou  o  terror  em  nu¬ 
merosos  povoados  holandeses, 
causando  consideráveis  danos 
Amaterlaia  e  perdas  de  vidas. 
Alem  diiio,  0  inimigo  realizou, 
lambem,  võoi  noturnos  sobre 
Hellgoland  e  costas  do  norte  da 
Alemanha. 

"Al  perdas  Inimigas  atingi¬ 
ram,  ontem,  a  13  aparelhos,  10 
deles  derrubados  em  combates,  c 
os  outros  Irés  abatidos  peias  ba¬ 
terias  anti-aéreas.  Desapareceu 
u'a  maquina  alemã. 

“Pequenas  uuidodea  navais 
hritanicai  tentaram  bombardear 
Cherburgo,  ontem  A  noite,  e  fo¬ 
ram  obrigadas  a  se  retirar  pelas 
tialerias  costeiras  alemães,  depois 
de  Irés  minuto»  de  fogo.  Üm  cru¬ 
zador  pesado  britânico  que  se 
nproximava  d»  Cherburgo,  peia 
manhã,  foi  vislo  por  um  apare¬ 
lho  de  reconhecimento  e  teve  que 
escapar,  antes  de  poder  abrir  fo¬ 
go.  Não  houve  danos  de  raraler 
militar  no  porto  nem  na  cidade 
de  Cherburgo,  porem,  foram  atin¬ 
gidas  peins  projclls  varias  casas 
francesas”. 


As  ealagões  emlasoras  da  Ame¬ 
rica  desempenharão  i«u  papel  na 
nova  unilo  que  vem  sendo  tio 
■  olidamenle  eonilniida  entre  ai 
nações  amerlctnee  durante  os  ul¬ 
timo»  oito  anos. 

Esse»  estações  devem  acr  Ini- 
Irumentus  eficientes  para  iimei 
linnesla  permuta  de  rontunica- 
ções  t  de  idélis.  Jamais  riave- 
rân  ser  iieadas  como  as  esteçõe» 
de  nulroa  paisee  para  enviar,  nn 
mesmo  dia,  um«  bistorii  falsa 
para  iim  pai»  e  outra  falsa  his¬ 
torie  para  outro  pais. 

A  pedra  angular  de  nessa  de¬ 
fesa  é  a  fé  que  lemos  nas  InsU- 
llilgõce  que  defendemos. 

Aa  .Amcrices  uno  se  deixarão 
amedrontar  nem  se  deixarão  le¬ 
var  peia  trilha  em  que  os  dita¬ 
dores  querem  que  01  sigamoa.l 
.Nenhuma  combinação  de  paiiet 
dltaloriaia  europeus  nu  asialleos 
no»  farão  deter  na  estrade  que 
aegulmos  para  nõs  meomoi  e  para 
a  democraria. 

Nenhuma  combinação  de  peiaee 
(litalorials  da  Europa  ou  da  Aile 
farão  deter  0  auxilio  que  esta¬ 
mos  prestando  ao  quase  noien 
pais  livre  que  estã  combatendo. 
Nossa  atitude  é  menifesta.  Nosaa 
decisão  estã  tomada.  Continua- 
remoe  a  auxiliar  aoe  qpie  reiia- 
lem  ã  agressão  e  que  no  momen¬ 
to  contém  OI  agressores  longe 
das  noasai  eoilai. 

Que  em  nenhuma  parte  das 
.Amcrloti  heja  duvida  quanto  é 
possibilidade  de  perigo  pro««- 
dente  dc  alem  mar.  Porque  aoel- 
tiremoe  garanllae  de  que  eslamoa 


VEST  POINT.  lí  (Associated 
s»)  —  Os  represenlanlfi  de 
e  orgiinizAçiie»  latino-amcrica- 
,  que  aqui  se  arham  par»  as 

teessseeseeseseeseeseeeeess 

ícada  a  resídencía  de 
Mme.  Lupescu  em 
Bucareste 

INDIIES,  12  (li)  —  .A  .Agencio 
■iT  lufnnna  ilr  Hucare»!  qiic 
•  c  Iiiijc  imi  tiroteio  quando  os 
;iril:is  de  Ferro"  .sl.icapjiin  a 
CO  rr.vitienria  ilu  Sr.i.  l.upescu, 
iitc  lio  i'.\-i'ii  C.irnl. 
ilrspc,l,i  das  recloiuações  iine- 
iiuriite  feitas  ãs  autoridades, 
•npllal.  que  te  rceuviram  .s 
vir  .ileg.indn  que  os  "Guardaa 
citovam  .igimio  contra 
ivii.nns  sii.speilo»"  que  lia- 
sidit  descolirrloa  noe  janiln» 
esidcnri.v  da  .Sra.  I.upcsru.  o 
•io  prosseguiu,  iiitpiniilcnle- 
c  riiir.uile  algum  tempo. 


nenie,  preaentearam  hoje  com  ,, 

exemplarea  de  aua»  reaperllvai  «erdono  '-dado.  (.ordell 
bandeira»  narlon.i.  0  Corpo  de  Ca-! 

deles  ri»  AcademI»  Milil.r  do.  ff»  ,  V'* 

Est»do»  Unido»,  duronle  .  tI.IuM'"'*'';"  «  "Monhalan’.  seriam 

que  fizeram  a  es.e  instituto  ,,e  envindoa  ao  Extremo  Drienlc.  afim 
fama  mundial.  ‘'f,  evaniar  oa  súbdito*  americanos 

I  ai!  residentes,  logo  que  tivessem 
.Al  bandeira»  foram  rerchldn»  anfrido  as  vistorias  a  que  estão 
pelo  major-general  Jay  Benedict,  |  sendo  sulimclidos. 
romandante  ria  Academi»,  dizendo |  O  Sr.  ilull  acrcscenlou  que  alli- 
qiio  aa  recebia  "cnm  a  reverencio  .ilmente  *e  encontravam  em  aguas 
quo  oa  aoldadoB  dediram  ao  em-  «io  Extremo  Oriento  rinen  navioa 
bicnia  lia»  nações  soberanas".  E  .imericanns,  «io  pns.sageirnn,  e  al- 
rnnllnunii:  "Heceberemoi  r»da  g«in»  c.irgueiros,  adi.vnlandn  ainda, 

uma  dela»  cnuin  aimboln  «I»  »ml-  qiic  e.stão  sendo  feito»  ,0»  eafof- 

zade  mutua  e  de  boa  vontade."  ços  necessário*  a  localizar  varina 

_ _ _  outra*  unidades,  afim  d»  auxiüar 

n  I  •  n  1-  u  -  1  •'<  evacuação  dos  eidadãoa  nortr- 

Ouça  boje  a  Radio  Nacional  americanos. 


3.950  aparelhos  perdidoe  pelos  ingleses  do  inès , 
de  junho  até  hoje 

BERLIM,  12  (Stafflnl)  —  Denle_  0  mè*  d«  jtiphl 
«té  hoj«  OI  lRgi«f«t  pard«ram  2.900  apar«lho«  it  e«(é  t 
1.050  «paralhM  da  bombardeio,  por  um  valor  totol  dl 
116  milhSat  de  librat  «otarlinoi. 

A  Inglaterra,  para  vencer,  terá  de  passar  à  ofensivíi 
diz  0  “Times” 

MTLXO,  13  (Stefanli  —  O  Ginrnarle  "Popolo  dTtalla"  pubiici  It» 
ie  um  artigo  do  "Times"  onde  o  jornal  Inglês  a&nn*  •ext*j»li:«B'ii 
"Nói  não  poderemoB  alcançur  a  vitoria  a  não  ser  tomand'  i 
tivn  da  ofeniiva.  Devemoi  portanto  esperar  que  brevemer.ta  o  «!■ 
ao  exercito  aeja  enviado  para  íór:i  do  território  hritamr.-" 

O  "Popolo  dTlalia"  comentand^'  e.ssas  palavra?  rhega  áj  «'fi-etn 
iogica»  aeduçfiei:  "Não  sendo  admlvivol  que  a  l.qglate-r»  r*-..'* « 
tomar  a  ofensiva  tranaportando  pelr  terceira  vez  n  seu  eieicusi?; 
bre  o  continente  europeu,  •  como  por  cnnxeguini»  nft'  •  f'Jii"!- 
que  ele  possa  reconquistar  todas  aa  posições  perdid.xs  qui.idfl  «x- 
va  sendo  apoiada  pelat  formidável»  íurça*  aliadas  hoi*  i«}rv“ 
cidas,  a  Inglaterra  pôde  desde  jã  considera r-se  veneda 
f*see**»e*»s**ee*******se****e*e***e*******e**e*s*f***>otHt 


r  s  cadetes  do  Realengo  detém  a  “Taça  Henrique  Lago 
ria  da  EKola  Naval  no  water-poío 


naçãN  de  peteneias 
hoitif 


"Perigos  sem  precedenlei  le¬ 
varam  os  Estados  Unidos  e  em¬ 
preender  a  construção  de  uma 
Armada  e  de  uma  Aviação  sufi- 
cientes  par»  defender  toda»  a» 
costas  dasAroerícas  contra  qnaia- 
quer  moquinações  de  potências 
ho»fls. 

.Solicitamos  »  percebemos  a 
mal*  plena  cooperação  «  assis¬ 
tência  da  Industrie  e  do  traba¬ 
lho.  Todos  nós  estamos  aceie- 
rondo  a  preparação  d*  uma  de¬ 
fesa  adequada.  E  trazemos  as 
nações  deste  hemisfério  inleiri- 
nicnle  ao  per  das  nossaa  prepa¬ 
rações  de  defesa. 

_  S.iudamos  aa  missões  mlliterei 
das  Republicas  nossaa  vizinhas  e, 
«m  troca,  oa  nosso»  peritos  mili¬ 
tares  serão  saudados  por  elas. 
Pretendemos  encorajar  esse  fran¬ 
co  intercâmbio  de  informações  e 
planos.  Seremos  lodos  por  um  e 
um  por  lodos". 


Estariam  se  abas¬ 
tecendo  no  Eíre  os 
submarinos 
alemães 


foram  causado»  gflliiõ»» 
ans  velenios  t  auiomo''-*  « 
transportes  lUUaoo»  iteic»  W-'' 
Outroa  pontos  da  Snnsjlii 
liana  foram  atacaiin*. 
voo»  de  reconhecimento  n«  Ljnis  • 


CAmU,  12  tr.  p.t  -  A»  Reaiit 
Forças  .Acreai  emitiram  o  aeguinte 
comunicado: 

"Foram  efcluadas  numerosas  In- 
euraóes  aereas  durante  «exia-frira, 
sobre  o  territorlo  da  África,  cau¬ 
sando  grandea  danos  sem  perda 
da  aparelhos.  Beoghasl,  foi  ataca¬ 
da  por  varias  nndas  dc  aviões  dc 
bombardeio  que  Jnrendlaram  acam- 
piimcnlos  militares  e  vários  de¬ 
pósitos.  Um  navio  foi  atingido  di- 
rclamenle  e  incendiado,  podendo 
ver-sf  0  fogo  a  vários  quilôme¬ 
tros  de  distancia. 

"Em  Tobruk  as  bomhaa  caíram 
nn  cais,  junto  á  popa  de  um  navin 
de  grande  tonelagem,  rcgislrando- 
*e  impactos  diretos  em  outros. 

Durante  as  incursões  efetuadas 
na  Erilréa  foram  atacadas.  Ai- 
mara.  Gura  e  .Neglielll,  nnde  foi 
danificado  o  aerodromo,  Tambcm 


BELF.AST,  12  (A.  P.)  -  0  ar. 
James  Eittle,  membro  do  Parla¬ 
mento,  afirmou  durante  um  "mre- 
ting"  politico  aqui  realizado,  que 
os  submarinos  alemães  estão  «e 
abastecendo  de  combiistivci  na 
costa  oridenlal  do  Kire, 

0  referido  parlamrniar  acrr*- 
centou  qiic  a  declaração  do  gover¬ 
no  rio  Eire,  ao  dizer  que  nada 
sabia  sobre  o  assunto,  cunslitue 
uma  medida  equivalente  a  "usar 
ociilo»  numa  vista  cega".  apenas 
por  motivos  dc  vingança. 


Bofflbardeadof  oi  ilep<' 
sitos  de  viveres  da  li* 
giaterra  meridional  i 
atingidas  varias  esta* 
çéei  ferrovlariai 

nOM.A,  13  i.Agencl*  Stl!»*- 
—  O  comunicado 
a  continuação  dn*  ,n-raeír«i' 
aerens  .sobre  Lotidre».  doisaie 
dia  e  durante  »  neite.  nj  jpt^- 
provocaram  ioccndin»  «e  .'“v 
do  Tamisa  e  em  I.e"  "n.  "'i  "i 
xlmidadcs  de  Hatir».-;  IW' 
aviões  alem.ie»  hnmb«:i«if 
também  Judustri»»,  r”'''"'’ 
posilo*,  usina»  de 
verpool,  HlrUrnheiirtl.  • 
ler,  assim  rniim  a» 

rav|ori«)S  d.i  Inglaterra 
nai,  usina»  e  depovit"»  d*  " 
res  da  Inglaterra  fmlrzl 
costas  orientais  «lo  ' 

artilliarins  d.i  ciisln  d’  ‘k’ 
bnmbardt'nr.im  um  enirl''’'C'  . 
avião  boinliardcou  tiin 
dianie  da  costa 
lizaiido  iini  luvio  dt  ã.êlH) 
nclados.  Outro 
endo  ao  sul  das  i!h.i‘- 
Uiii  submarino  nfutnlou  ^ 
vins  dc  iiin  cnlnlioio  P’’''  “.^i 
tal  dc  21.000  lmieuid.1* 
inglese»  biimliardc.»'."" 

Ini»  lia  lliilitndii  «  t;- 

noturno»  solire  ««  J. 

Ii'  da  Alcmaiiba,  m- 

«l.i.lr»  inglrsna  Ivnl  '  'u;  M"’.,. 
doar  Uiirrluirgo.  in.  '  , 
cliasíoda*  pela»  l"'.  i 

ra».  UiM  crii/.idor 
a  inrstna  sorte,  ,  & 

.  Cherburgo  for.itn  '  q 

1  ingleses  perderam 
I  aviões.  SA  nm  apireine 
^  ono  regressou  A  i’»?*- 


■  m  a  assistência  numerosa 
ip.ircccu  ontem,  nn  estádio  dn 
iniincnsc  (lara  prcsonciar  ns 
iniiis  provas  da  inlcrcssanlc 
cnhldn  conipeliçno  em  dlspii- 
da  "laça  llcnri<|uc  Lage"  do 
rrnie  aitn. 

luiln  onilinru  n  mau  te>mpn 
nantfs  prejudicasse  liastanlc 
decorcer  ria?  provas  dc  cam- 
.  a  rnmpetlçnn  iifio  deixou  dc 
)porriun.sr  momento»  anima- 
»,  oferecendo  mesmo  Inncc»  de 
isação  ans  (|uc  all  comparecc- 
m.  .A  pista  dc  atletismo  dn 
uminriisc.  enmplolanienie  aia- 
1.1,  dificullrju  um  pniico  prr- 
rmance  dos  eorredore»,  e  dal 
Icmpos  registrados,  muito 
|urni  das  verdadeiras  posslbili- 
idcs  dn»  atletas  da/  Escola  Mi- 
!ar  e  Escola  Nav:il. 
f)s  alicias  da  Escola  Militar, 
cllior  prcparailns  lograram  ven- 
■r  com  rertn  facilidade  n»  pró¬ 
is  de  atletismo,  npenns  nparr- 
ndn  uma  surpresa  nn  revesn- 
entn  de  4  x  401),  pois  a  turma 
prcsrnlulivii  da  Escola  .Nav.il, 
irrendo  multo  licm.  marcou  cx- 
•essivu  triunfo,  quando  se  es- 
írav;i  qiic  :i  repriMcnl.nçãrt  dos 
idelc»  surgls.se  cunio  vencedo- 


José  Pila  (EM>  .IméO  f recorri): 
2.*  lugar  —  Geraldo  Lins  (EN.l 
—  Tempo  3"35  —  3.*  lugar  —  Ro¬ 
berto  Faria  (EM)  —  3ml0. 

Salto  em  distancia  —  I.*  lugar 
~  Roberto  N.  .Almeida  (E.M) 
llm.TJ  2.*  lugar  —  Heitor  Me¬ 
deiros  (EMl  (i  metros  .IO.:  3." 
lugar  —  Anionio  Mendes  da  tEN) 
com  8,29. 

Hevcsamenlo  de  4  x  400  — 
Venceu  a  turma  da  Escola  Na¬ 
val,  no  tempo  de  .Vã0”4|10. 

Os  quadros  que  disputa¬ 
ram  0  prêmio  de  water- 


do-»e  uma  melhor  teemea  por 
parle  dos  aspirantes,  enquanto 
oií  cadetes  jogavam  com  mais  en¬ 
tusiasmo. 

IJ»  cadetes  abriram  n  scorc, 
mas  a  turma  dos  aspirantes  con¬ 
seguiu  Igualar  a  ronlagcin,  rc- 
gislrniidn-»c  o  senre  de  ã  x  2  a 
r.ivor  da  Escola  .Nava]  no  final 
da  primeira  parle  da  peleja. 

Veio  0  segundo  tempo,  «  com 
0  cansaço  do»  cadclc».  n;ln  llse- 
f-xm  0»  venredores  dificuldade 
em  marcar  mais  duis  goals  en¬ 
quanto  que  apenas  um  mais, 
era  registrado  para  o»  da  Escola 
.Militar.  O  preiln  terminou  por¬ 
tanto,  com  0  piacard  «Ie  7  x  .1 
para  a  eiiuipe  da  Escola  Naval. 

Resultados  das  provas  de 
atletismo 

As  prova»  realizadas  nn  está¬ 
dio  lio  FMuminense,  ofereceram 
us  seguintes  resultados: 

I  11(1  metros  barreiras  —  1.*  lu¬ 
gar  —  .Mario  Mareio  da  Euniin 
(EM)  —  Tempo  14,7/in  —  2.* 
lugar  —  Julin  da  Costa  (EM) 
—  Tempo  16.7/10  —  3.“  lugar  — 
Alfredo  Soares  Dutra  IE\)  — 
Tempo  17..'i  1(1. 

Uflil  metros  vaso»  —  1.'  lugar 
-  Iliiy  .Moreira  l.iiiia  i  KM ) 
Tempo  2:i”I.M  •.*.•  lugar  —  Al- 

'  licrln  V.  dc  Alincld  I  (KM)  — 
niti|iii  ■J3"!i  .3.”  Iiig.ir 

Í011  il,.  l.an.illio  .M.illov  EM  -- 


“Esss  Idéia  de  defesa,  bastan¬ 
te  forle  e  bastante  ampla  pari 
cobrir  esta  metade  do  mundo, 
leve  suas  origens,  quando  o  go¬ 
verno  norte-americano  anunciou 
sua  política  relalivamente  é. Ame¬ 
rica  do  .Sul.  Era  uma  pnlilict  «Ie 
boa  vizinhança,  a  vizinhança  que 
se  dedica  a  seus  proprios  nego- 


TREMENDOS  BOMBARDEIOS 

ATRAVÉS  DAS  TEMPESTADES! 

A  R.  *.  r.  «allM 

c  terríveis  “raids”  sobre  grau-  “PÒNis%:raTinv«ã^o““:'“'"‘‘''’*  Sc"'"'" 

•  ^  -  o  porto  de  Brcnien  foi  ao  mos-  cm  Wilhcimsbaven  “uma  grandi 

oe  parte  oa  Aiemaiitia  e  re*  dc  fumaça  branca" 

*  ^  intensidade,  tendo  o  ultimo  do.»  acompanhada  dc  incêndios. 

MÂMAC»  nA..lAA«.  I’!>olox  «  regrcssar  dcclacado  qiic  Fatos  idênticos  são  rclalaelos  pc 

Sioes  Ocupaclas  peio  Reicn  viu  pclo  meno»  tré»  grande»  íq-  los  pilotos  que  tomaram  parte  nn 

"  »r  ■;  cendios  no  hairro  da.s  docas.  ataques  a  llamluirm  ..  -  u’>«i 


As  duas  equipes  dc  waler-po- 
In  foninaram  com  as  seguintes 
constituições: 

Escola  Naval  —  Pedro.  Arnal¬ 
do,  Jnrie,  .luanilo,  Henrique, 
Gustavo  e  Edino, 

Militar  —  Synval,  Edsvard,  Ro- 
lierto,  l.conldas,  .Ayr,  Hugo  e  Ca- 
latro. 

"O  juiz  foi  0  Sr.  José  Ferreira 
Mendes. 

Mario  Mareio  recebeu  a 
“Taça  Henrique  Lage” 

Pouco  depois  do  encerra  men¬ 
to  d<>  jogo  de  svaier-polii.  o  Sr. 
lieiiriquc  l.agc  fez  »  entrega  do 
Ivnfcn  .10  cadclc  Mario  Mareio, 
cirmeiitii  (|Ue  mainv  niimeto  dc 
imiitov  icgistriiu  para  a  equipe 
««'nceiliii'., . 

A  contagem  linal 

I  rniilagem  final  dn»  nonlos 
<i.i  inif ii-ssanle  «•oinpetiçno,  foi 
*  «egiilnle; 

Escola  Mllit.»r  'vem^edori  96 
pnntii»  Esrul.i  Nasal  —  47 

l•<>lltns . 


acil  vitoria  dos  a.spiran 
tes  no  water-polo 


1.()NT)IIF-S,  12  fpor  Williaiii 
Mctlorfiii,  lia  .Associated  Press)  — 
.A  l•orça  iteui  .Aerca,  vftnmlo  so!) 
iiin  Irmpn  tmrrisrl.  c«inscgiiiii  Ir- 
sar  sen»  aviões  «Ie  bnmliardeio  n 
rnmrroso»  "raiil»"  snbrc  lima 
grande  p.«rlc  da  Alrmanha.  e  so- 
liiT  ivgiõrs  europeias  piir  cl.s 
nciip.idas. 

O  Serviço  dc  noticia»  do  Mlni»- 
lerlo  do  .Ar  ampliou  o  comuiiicade 
oficial,  relativo  ao  dia  c  A  nnlle 


dc  ontem,  para  dizer  que  os  pi¬ 
lotos  liritnnieos.  enfrentundo  «i 
l.iiir  tempo  possível,  ronseguiram 
viqicer  as  baterias  aiili-acreas  c  «)■ 
Indollocs  adversários,  para  leva¬ 
rem  a  i'!ilio  seus  olijclisos. 

O»  pllnio»  (|iir  tomaram  par',’ 
nesse»  "raids"  dizem  que  viram, 

Ainda  segundo  o  comunicado  rio 
Serviço  de  notirla»  do  Ministério 
dn  Ar  foram  igualmenlc  visados 
0»  eãi»  c  sersdçn»  portuários  de 


prl rol iferas  alemãs. 

Por  ocasião  do  a  iaque  lesado  n 
cfello  «•iintra  Dc  Koo}.  inn  do» 
Hvlõe»  pesados  britânicos  de  Imiiii- 
hardeiq  foi  alnradn  por  iloi»  .i\  i,l»« 
de  combale  inimigo».  Os  a«i,‘,c»  da 
‘■n.A.F."  fizeram  entrar  eni 
ação  0  caniião  de  pôpa,  despejando 
Irés  salva»  dc  tiro»  contra  ns  ata¬ 
cantes,  ■  cerca  de  1.10  metros  dn 
mal»  proxlmo,  sendo  um  deles 
abatido  p«ra  ir  cair  sobre  o  mar. 


(  mi  lUlMiriits  (lii  pin;.:r'.«n:.« 

H.'  vín.i.i  jiil.i.  itifiai  vKuiM<'ii' 
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